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GENERAL
DO POVO

DISCUTE-SE 

o deiti-

no do General Oi-

vino, que, hoje,

ao completar 66

tonos, encerra, pela lei,

Lua carreira na ativa do
lEjccrcito. Preterimos levar

ao leitor outro assunto

pertinente ao General

Osvino e ao Brasil. Con-

-vidomos o leitor, com

| 0 certeza de que nosso

\ convite será aceito, a

\ saudar um grando pa-

I triota c um grande sol-

dado com 43 anos de

serviços prestados ao

Brasil. i

0 General Osvino per-
tence à linha de Ca-
xias, de Osório, de Estil-
lac Leal c de Lott, mili-
tares, ilustres todos,

que porá o povo, en-
tretanto, foram algo
mais, foram símbolos
Aa consciência nacional
em períodos críticos de
nossa soberania, ex-

pressão não somente
do Exercito que digni-
ficaram, mas das mais

profundas aspirações po-
pulares.

IIJIK NA fAr.INA J)

I

t impossível sintéti-
zar cm poucas palavras
a carreira de Osvino. O

problema é selecionar
dc seu legado extenso
alguns dos motivos que
!bc granjearam estatu-
ra de lider nacional.
Lembraremos o tempo
cm quc, como Chefe do
Gabinete do General
Estillnc Leal, participou
bravamente da batalha
pela concretização do
monopólio estatal de
petróleo, contra as fôr-
ças do entreguismo na-
cional c da opressão
estrangeira, que êle de-
fine como o antipovo;
ou no 11 de novembro
dc 1955, quando co-
mandava a guarnição
dc Santa Maria no Rio
Grande do Sul, que
controla o sistema de
transporte ferroviário
daquele Estado, e deu
cobertura enérgica e
imediata à ação de
Lott, quc frustrava mais
uma tentativa de gol-
pe dos antinacionais.

Foi, porém, depois do
golpe branco do parla-
mentarismo que o Ge-
neral Osvino participou
de maneira decisiva no
destino d.o País. Co-
mondando o 1.° Exér-
cito, simbolizou a insa-
tisfação das Forças Ar-
madas ante o hibridis-
mo do regime imposto
ao povo na calada da
noite pelos eternos ini-
migos do desenvolvi-
mento. Foi o General
do plebiscito, da res-
tauracão da legitimi-
dade do poder que ema-
na do povo; isto, sem se
afastar um milímetro
da lei, tolerando com
paciência o dilúvio de
provocações do "qori-
lismo" civil e militar,
que procurava leva-
,0 a um ato quc com-
prometesse seus 43 anos
de fidelidade à Consti-
tuição.

O General Osvino ja-mais ocupou cargos fo-
ra de sua função mili-
*«"• Mas sabe que, além
dos seus camaradas de
f?rda, tem a seu lado
*°da a população brasi-leira que |uta por umav|da decente, pela eman-cipaeão politica e eco-nomica do País. Seja°ua" fôr o destino doGeneral Osvino Alves,

I 
Para o povo êle perma-"«era para ,emprc naativa.:

Jurema: — Pavor de Lacerda é Prestar Contas

EXÉRCITO INVESTIGA: HÁ DEDO
DO IBAD NA AGITAÇÃO MIU TAR
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O Exército ttti informa-
do d* qui * rteente crisa
na iraa militar foi insufla-
da por agitadores a strviço
do IBAD. Novos dados astão
surgindo no inquérito sobre p^os acontecimentos do Clube t"íí?
Militar, Na série de pronun-
ciamentoi do governo, falou,
ontam, o Ministro da Justiça,
acusando Lacerda de fugir

à prestação de contas, atra-
vés de manobras deliberadas
para agitar o País. (LEIA
NOTICIÁRIO NA PAGINA 4).

"REI MOMO" IBADIANO ESTEVE À BEIRA DO COLAPSO
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Desastre Fêz
10 Vítimas
na Rodovia
Amaral Peixoto
Dez feridos, dois dos quais rm gravíssimo estada, re.sullarc.in
do desastre ocorrido ontem pela manhã na Rodovia Amara'-
Peixoto (allura de. Rio do Ouro-São Gonçalo), quando o
"Citroen" A foto. -r.inliaij-a), ctiapa'"i-f>4-íir, JU, transformou-se.
num monte' âc ferros retorcidos, 'depois áe'se chocftr -rk>-
lentamente com um ônibus du Víàcâo 1.001 quc regressava
de Cabo Frio. O motorista Hélio Cotrim tque dirigia o "Ci-
troen"i e. seu filho de dois anos. estão hospitalizados em
grave estado. HEI A NOTICIÁRIO NA SÉTIMA PAGINA i
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O einíiTitío e.i-"H'i Momo'' dn Carnnrcl ca.rixui~NcUoii-^rsosre 'fotoi. cp'cser.'Gu-se ontem
em Brasília com outro "travesti": o d* age.riiej.Ao IBAD. Teve de responder, perante a CPI
quc investiga aquele órgão de corrupção, a várias perguntas, inclusive sóbre o a-mida-
mento dc üm- jornal, operação em quc foi in termeáiario. A certa allura. o "Rei Momo"
sentiu-se ma! e ameaçou ter um colepso. em vista do oue os deputados suspenderam o tn-
tetfogatório. (LEIA COMPLETO NOTICIÁRIO NA PAGINA 4)

DEPUTADOS VÃO PEDIR
APURAÇÃO DAS DENÚNCIAS
DE HERVAL SÓBRE GOLPE

Os Depmado- Pereira Pinto 'PTB'. Francisco Alves (PSB' e
Peixoto Kilho exigirão hoje. na Assembieia Legislativa, provi-
ciência'! enérgicas para apuração ria denúncia feita a CH pelo
Secretário de Segurança. Sr. Herval Basilio. de oue uni piano
terrorista está em pleno andamento no Estado do Rio. A de-
mincia provocou pronta reaçáo no Conselho Sindicai dr Niterói,
cujo presidente, o Sr. Pedro Mayrink Filho, afirmou que já
náo e novidade que "a maquina do IBAD e Lacerda estão fun-
cionándo no Eslado para promover mazorcas". Somente uma
autoridade, o Secretário de Justiça. Sr. Hamilton Xavier, mos-
trou-se desinteressado diante da grave denuncia: "O caso não
e da minha competência e eu tenho outras coisas mais sérias
para tratar" — declarou éle a UH. 'Le:a na pág. 2'

ZERO

HORA

mm: Greve Contra Reitor
bacopa Suscita

Controvérsia Poderá Ser Suspensa

ii

A autorização dada pe-
Io Juiz Machado Jordão a
uma empresa cinemato-
gráfica para efetuar no Fò-
ro de Niterói tomadas de
cenas do filme sóbre o
"Crime do Sacopã", que
está sendo rodado com a
participação do próprio
Tenente Bandeira, tem da-
do margem a comentários
os mais controvertidos nos
meios judiciários do Esta-
do, já que os Desembar-
gadores do Estado da Gua-
nabara, alegando que a
presença do Tenente po-
deria provocar tumulto,
não permitiram que aque-
las cenas fossem filmadas
no Tribunal do Júri do vi-
zinho Estado. (Leia na pá-
gina 7).
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A greve decretaria pela UFE e ptilo DCE como protesto con-
tra a nomeação do Professor DiOClècio Dantas para a Rei-
toria ria Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro,
r quc dividiu a classe estudantil cm virtude da não ndcsdo
dc cinco dos dez Diretórios das Faculdades que integram a
UFERJ. podertt ser suspensa ainda hoie. Ontem o próprio
presidente da UFE. acadêmico Marcos Clemente, um dos fi-
deres do movimento contrario oo miro Reitor tna foto. quan-
do rra empossado pelo Reitor Interino Paulo Gomei) reco-
iiíircen o fracasso da greve e admitiu seja encontrada uma
formula de pacificação. tLEIA NA SEGUNDA PAGINA:

COLUNISTA ANALISA
SALÁRIO-MÍNIMO

Comentando a decisúo cia
Câmara Municipal dc Niterói
dc conceder, a partir do mes
quc vem. salário minimo tio
CrS 21 mil para os servido-
res da Municipalidade o Pro-
motor Anatólio Wainstok, em
sua "Coluna da Justiça", na
página 7, demonstra quc os
vereadores nada mais fize-
ram do que cumprir (com
atraso) o que determina a
lei. Analisando a Constitui-
çâo Federal, a Consolidação
das Leis do Trabalho e Con-
venções e Acordos Interna-
cionais assinados pelo Brasil,
alem de decisões do Supre-
mo. o nosso colunista denun-
cia a grave irregularidade
que vem sendo cometida pela
maioria das Prefeituras do
Estado do Rio negando o pa-
gamento do salário-minimo
aos seus servidores e só fa-
zendo através de decisões le-
gislativas e judiciarias o que
eslão obrigadas por lei.

RACISMO AINDA
DESAFIA KENNEDY
A questão racial, muito ao contrario do quc se esperava,
continua desafiando a autoncade do Presidente Kennedy.
A raiiofoto acima, da UPI. mostre a policio nova-iorquina
subjugando um manifestante, ensangüentado, d-urante um
proti " ' organi.zcdo pelo Congresso de Igualdade Racial

FKONDIZ1 — Contra-
riando a expectativa geras,
o Ministério do Interior não
incluiu o nome do ex-Pre-
sidente Frondizi entre os
presos políticos favorecidos
pela anistia. Segundo fon-
te do Ministério. Frondizi
continuará detido em Ban-
loche até a.ue reconheça sua
situação "de íacto" e se
comprometa a não reivin-
dicar a Presidência ca Re-
pública. (UPI-FP!

DÓLARES — Os Estados
Unidos estão dispostos a
entregar 70 milhões de dô-
iares ao Fundo Especial de
Paises Subdesenvolvidos,
que o Conselho Econômico
e Social da OTfU preten-
de criar, desde que o res-
tante do íúnão, no total de
150 milhões, seja totalmen-
te subscrito. A declaração
foi feita pelo delegado nor-
te-americano à reunião do
CES em Genebra. Adiai
Stevenson. íFP1

PÊSAMES — O Presiden-
te Kennedy enviou uma
¦mensagem de pêsames ao
Presidente João Goulart,
peio falecimento de sua ge-
nitoro. D, Vicentina. A
mensagetn foi transmitida
peio Embaixador Lincoln
Gordon..

BOMBARELOGIO Ve
readore- de São Gonçalo
suspenderam ãs pressas ;•
sessão em que debatiam a
atualização do Código Tnbu
tário na noite do ontem, em
virtude de um telefonema
anônimo que advertiu-os de
que havia sido colocada uma
bombarelògio no recinto
Depois dc dramática busca
eom auxilio dos funcionário-
da Câmara, os vereadores
reiniciaram a sessão, garan
tidos por um destacamento
policial.

MANDADO NEGADO —
Em sua reunião de ontem
av Câmaras Reunidas do Trt-
bunal de .lustiça negaram a
segurança requerida pelo ex-
Secretário de Educação do
Governo Janotii, Paulo Cos-
ta. que pretendia ser recon-
duzido ao cargo "marajá" do
qual fora exonerado pelo
Governador Badger Silveira.

GREVE - Trabalhadore*
do "Momho Atlântico", ao
termino da assembléia gc-
ral quc realizavam na se-
de do Sindicato nn noite de
ontem, decidiram deflagrar
greve aos primeiros minutos
de hoje em virtude da nega
tíva dos patrões de atendei
o pedido de reajustamento
salarial na base dr 8'i •
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Argentina: Saem os Presos Políticos Mas Frondizi Fica (Zero Hora e Página Seis)
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UFE PODE SUSPENDER
GREVE CONTRA REITOR
OPRE.SIDENTE 

da Uniüo Fluminense dos Estudantes, Sr. Mar-
cos Clemente César Filho, revelou a UH que a greve eslti*

dantll decretada há dois dias em protesto contra a nomeação do
Professor Dlocléclo Dantas nata Reitor da Universidade Federal
do Estado do Rio cie Janeiro poderá ser suspensa dentro elas
próximas horas, estando na dependência apenas da autorização
clc alguns presidentes de diretório.

Sabe-se que a recente decisão elo presidente ela UFE etn sus-
pender a greve, deveu-se, principalmente, á promessa feita on*
tem pelo Reitor Dioclccio Dantas tlc que todas as Faculdades,
mernio ar. que lhe fizeram oposição, seriam tratadas Iglialnien*
te, acrescentando que o estatuto da UFERJ, cuja publicação le-
gali-ará a federalizaçSò elas escolas ditas agregadas, será pu-
hlicado nn '.•Diário Oficial", por pedido sou. na próxima semana.
Todos Apoiam

Vários presidentes de diretório interrogados por UH decla-
raiam-se satisfeitos com a amistosa solução, pois a crise, segun-
do eles, estava levando a classe estudantil fluminense a uma
lamentável cisão.

Todos os lideres universitários fluminenses, inclusive o pre-
sidente da UFE e do OCE. se reunirão, segunda-feira, para orga-
nizarem, juntos, unia lista ele reivindicações da classe, a ser en-
tregue ao Reitor Dioclccio Dantas.

O presidente do Diretório Central dos Estudantes, Sr. João
rie Andrade, declarou que após a reunião de segunda-feira, que
visa principalmente a pacificação da classe, os estudantes pro-
porão a organização de unia ação conjunta Reilor-univcrsitários-
diretores para tirar a UFERJ da situação caótica em que se cn-
contra.
Metas

O Professor Dioclccio Dantas declarou lamentar profunda-
mente a crise que a sua nomeação provocou: "O eme desejo é
que todos os diretores, professores e alunos, esquecendo as di-
vergéhcias pessoais, se unam para trabalhar "in prol da Uni-

versiriade".
Continuando, disse pretender, apesar das crises, da escas-

sez de verbas e da situação caótica em que se encontra a
UFERJ, realizar durante sua administração como Reitor, entre
outras, as seguintes metas:

— Equipamento e instalações adequadas ao funcionamen-
tn da Reitoria e Unidades de Ensino da UFERJ.

— Publicação, ainda esta semana, do estatuto da Unlver*
sidade.

— Regularização da situação do Corpo Docente e estudo
para contratação dos professores encostados nas diversas Fa-
cuidados, conforme determina a Lei do Ensino Superior.

— Assistência ao estudante, por intermédio de Divisões
Especializadas, em acordo com o Diretório Central dos Estu-
dantes.

— Instalação de núcleos residenciais para estudantes.
fi — Enquadramento definitivo dos funcionários da Unlver-

sidade.

SUPRA ESTUDA SINDICALIZAÇÃO
RURAL PARA 0 ESTADO DO RIO
0 

PRESIDENTE da Superintendência ela Reforma ria Política
Agrária. Sr. João Pinheiro Neto. determinou; ontem, o le*

\ amamente das lerras existentes no Estado do Rio para saber
como andam os contratos rurais c preparar ns estudos visando
a sindicalÍ7cçáo rural, uma de suas principais metas à frente
cia SUPRA.

Ontem, também, teve inicio o exame da denúncia do Juiz
Emílio Carmo, do município de Paracambi. de que oficiais ela
Justiça e pessoas que se dizem da SUPRA teriam ameaçade de
despejo cerca de 40 famílias de lavradores elas terras da Fa-
zenda Floresta, recentemente desapropriada pelo Governa Fe-
deral.
Com Badger

Para tomar conhecimento do problemr. ele terras no Estado
do Rio. principalmente no que se refere às desapropriações, o
Sr. João P.nheiro Neto pretende avistar-se com o Governador
Kadger Silveira, na próxima semana, ocasião cm que será Indi-
cado o delegado da SUPRA no Território fluminense. Revelou
o Sr. Pinheiro Neto que pretende trabalhar perfeitamente en-
trosado com o Governo Badger Silveira esperando acater ele
vez com os conflitos sociais no Estado do Rio. através da sindi-
calizaçào rural que dará assistência médica, educacional e íi*
nanceira .ios homens do campo.
Condenável

Na denúncia feita em oficio enviado à SUPRA, o Juiz de
Paracambi afirma que "deverão ser adotadas urgentes medidas
para evitai que colonos sejam despejados para que em seu*
casebres alojem-se lavradores da SUPRA, numa condenável eis-
crinnnaçâo que fere os princípios de igualdade e constitui uma
violência não amparada em lei".

Segundo informações do Chefe de Gabinete da SUPRA. Sr.Hélio Sabóia. o assunto está sendo examinado e nos próximosdias será solucionado. Em declarações a reportagem de UH. oJuiz Emílio Carmo revelou que "parece ter eledo oolitice nocaso, o que prejudicará a orientação estabelecida peio Sr. João
Pinheiro Neto". -

Operários do Moinho Não
Aceitarão Menos de
80 Por Cento
UIRMES na campanha pela revisão salarial, trabalhadores do* moinho -Atlântico" — Niterói —. no encerrarmos a pre-sente nota. realizavam assembléia. Decidiam os rumos - im-
primfr ao movimento, tendo em vista » negativa da direção do
estabelecimento em aceitar o pedido dos 80'í de aumento sõ-
bre os salários atuais.

Em mesa-redonda efetuada na tarde de onlem na Delega-
cia Regional do Tiabalho. representantes do "Atlântico" me-
lhoram a contraproposta inicial iTO^ sóbre os ordenados vi-
gentes em 30 de junho do ano passadoi para 40% aos orde-
nados atuais, fixando em 29.400 cruzeiros o salário-minimo do
seu pessoal. Prometeu ainda o Sr. Alberto Guimarães, defender
junto aos diretores da empresa a elevação daquela quantia
para 30 mil cruzeiros, ordenado considerado pelos profissionaiscomo :iqut'iTi de suas necessidades O último Acordo Sindical
firmado nn ano pas*ac.'o expirou a 30 de junho.
Pão Desaparecerá

A greve dos empregados do M.A. fará desanarecer o pãocm grande parte do Estado do Rio, com o corttí do forneci,
mento do trigo pela firma, que é a principal fonte de abaste-
cimento de padarias e confeitarias. Logo no negundo dia ela
paralisação, os estoques daquela matéria-prima estarão esgotu-
do*, nos estabelecimentos de panificação.
Entendimentos

Cogitaram, por outro lado, o^ trabalh.idores, de aguardar
^té segtir.tla-leira. v que o Sr, Sebastião üibiano Torres, titu-
lar da DRT. esla procurando conciliar o impasse, com gestões
junto ás parle interessadas.

"Miss" Escurinho Vai a São Paulo

Asenhorlta 
Edna Nunes da Silva, eleita recenlemente -'Miss

Escurinha 63" foi convidada ontem, para assistir a con-
curso idêntico ao realizado em Niterói, em São Paulo, onde será
escolhida a "Miss Escurinha paulista 63".

Edna. é cabclercira de elegante salão cm Niterói. Pei- »ua
vitoria, no concurso realizado na Faculdade de Direito, ganhou5 mil cruzeiros e um estôjo dc penteadeira,
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DENUNCIA DE TERRORISMO REPERCUTE NA
ASSEMBLÉIA E NO CONSELHO SINDICAL
ASSUMINDO 

uma atitude surpreendeu*
te diante da denúncia formulada pelo

seu colega da Pasta de Segurança Pú-
blica, de que uni plano terrorista está
cm pleno andamento no Estado do Rio
— o Secretário de Interior e Justiça, Sr,
Hamilton Xavier, preferiu ignorar o gra-
ve teor daquelas declarações e declarar
que "o caso não è da minha competên-
"i!-" e que "tenho outras coisas para tra-cta
lar

Outras autoridades, entretante, enca-
raiam com seriedade o assunto. Os Depu-
lados Pereira Pinto (PTB), Afonso Celso
Nogueira e Francisco Alves (PSB), Aris-
ttiteles Melo iPST) e Peixoto Filho afir*
niarani à reportagem de ULTIMA HORA
que na sessão de hoje da Assembléia Es-
tadual farão pronunciamento sobre a de-
mincia do Sr. Herval Basilio e exigirão
providências visando a apurá-las devida-
mente e coibir — se fôr o caso — a ação

de elementos subversivos em território
fluminense.
Confirma

O Sr, Pedro Mayrink Veiga Filho,
presidente do Conselho Sindical de Nitc*
rói, foi além: "Todos sabemos que a má*
quina do IBAD, Lacerda e que lais es-
lão funcionando ativamente no Estado do
Rio. onde falsos lideres sào altamente
subvencionados para promover a mazorca
no Estado elo Rio"."No entanto — acentuou o Sr. May-
rink — também temos os "gorilas" aqui
ela terra, que andam de braços dados com
agitadores importados".
Dispositivo de Segurança

Em novas declarações prestadas a UH,
o Secretário Herval Basilio disse já es-
tar montando uni dispositivo dc seguram
ça que acabará em pouco tempo com esses
movimentos suspeitos que tomam conta

do Estado, Afirmou que, já na próxima
semana, terá em mãos completa clocunien-
tàção, que vai surpreender ns interessa-
elos em provocar desordem fio Estado, la-
z.endo o jogo dos anlinncionais". A DOPS
Já está fazendo um levantamento a res*
peito e os responsáveis serão chamados a
depor na Secretaria". — finalizou o Sr,
Basilio.
Omissão

Mesmo nos meios governamentais do
Estado, causou surpresa a atitude! passi-va elo Secretário dn .Jusiiça, Sr. Hamilton
Xavier, que mais uma vez se acomoda
diante de problema dc tanta gravidade;.Já no caso da Ilha Grande, foi bastante
lamentada a sua omissão e submissão a
elementos do Governo guanabarino, que,inclusive, subestimaram a sua autoridade
o chegaram no cúmulo de barrar o seu
ingresso nas dependências cln Colônia
Penal.

BADGER ENTREGA A NITERÓI MAIS
UMA RUA PAVIMENTADA PELO DER
0 

Governador Badger Silveira inaugurou ontem, juntamente
com o Prefeito Silvio Picanço, i nova pavimentação da rua
Marquês de Paraná, executada pelo Departamento de E>-

tradas de Rodagem, dentro do plano da ajuda • Niterói, initi-
tuido pelo chefe do Executivo fluminense. O Secretário de
Comunicações e Transportes, Sr. Edgardo Machado acompa-
nhou o Governador, bem como o engenheiro Dilton Fellciano
Pinto, diretor do DER.

O asfaltaménto inaugurado
representa a terceira obra rea-
lizada pelo Plano de Ajuda a
Niterói, de um lotai de 26 que
o Governo do Estado vai fazer
através do DER, objetivando
auxiliar a capital do Estado,
dando melhores condições de
tráfego às suas ruas e propor-
cionando maior satisfação ao
povo niteroiense. A rua Mar-
quês dc Paraná foi dotada
também de perfeito serviço
de sinalização, utilizando o
DER o "sinalux" mais comu-
mente conhecido como "olho
de gato". A sinalização deu um
aspecto mais bonito àquela ar*
teria durante a noite, atingiu-
do também a avenida Jansen
de Melo, contribuindo para•melhorar a deficiência de ilu-
minaçào pública e proporcio-
nando maior segurança aos
motoristas.

Povo Aplaude
Badger

Ao percorrer a pé. junla-
mente com o Secretário Ed-
gardo Machado, engenheiro
Dilson Pinto. Prefeito Silvio
Picanço e outras autoridades,
a rua pavimentada pelo DER,
o Governador Badger Silveira
era carinhosamente saudado e
aplaudido pelo povo que se
aglomerava ao longo das ruas,
manifestando seu reconheci-
mento pela valiosa ajuda que
o governo estadual vem dan-

do a Niterói, através de um
vasto plano de obras rodovia-
rias.

Os serviços da rua Marquês
de Paraná foram realizados
pela equipe de técnicos e tra-
balhadores do Departamento
de Estradas de Rodagem, sob
a supervisão direta da Divisão
de Auxilio Rodoviário aos Mu-
nicipios. Na oportunidade da
entrega ao público niteroiense
dessa rua. o Governador foi
alvo de homenagem da Fe-
eieraçào dos Centros Pró-Me-
Ihoratnentos. que através do
seu presidente, Sr. Artur Mar-
Uns Filho, entregou uma nio-
çào congratulando.se com o
Sr. Badger Silveira pelas obras
que vem executando na capi-,
tal do Estado.

Oradores
Perante grande público que

acompanhava a comitiva go-
veinametual ao percorrer a
obra inaugurada, e se compri-
mia no entroncamento das
ruas Paulo César e Estácio de
Sá, onde foi cortada a fita
simbólica, discursaram vários
oradores. O Prefeito Silvio Pi-,
ranço agradeceu, cm nome da
cidade, o melhoramento feito
pelo governo estadual, ressal-
tando que não tem faltado
com sua compreensão e cola-
boraçào para que Niterói pos-
sa cada vez mais contar corii
a ajuda do Governador Bad-

mim

ger Silveira. que classificou
como um dos seus maiores
benfeilores.

O íjccrciário Edgardo Ma-
chado congratulou-se com o
povo niteroiense pela firme
determinação do Governador
Badger Silveira, de melhorar
o aspecto urbanístico da cida-
ele, dizendo que a Secretaria
de Comunicações e Transpor-
tes, através do setor compe-.
tente, ou seja o DER. tem pro-
curado interpretar na prática
os altos objetivos do governo
do Estado cm favor da capital
fhiniihense. visando principal-
mente a alegria dei seu povo.

Falou por fim o Governador
Badger Silveira, dizendo quese sentia satisfeito em ver queo seu plano de ajudar a capi-
tal fluminense estava sendo
cumprido à risca e num ritmo
dinâmico, acrescentando que a
população dc Niterói merece
todo o esforço desenvolvido
pelo governo. Adiantou que vi*
vendo há muitos anos na ca*

pitttl elo Estado, sente o drama
vivido pelo seu povo carente
de boas vias dc comunicações
e se sentirá fellü, quando dei*
xar o governo, ter podido rea-
lizar as obras oue a PreíeítU*
ra pelas dificuldades financei-
ras coiii que se debate não
poderia realizar, em benefício
clésse povo que sei mereceu a
atenção governamental nos go-
vernos trabalhistas. Elogiou
por fim a cooperação recebi-
ela do P efeito Silvio Picanço,
cujo es;/íriio público e idéias
progressistas e visando única-
mente o bem-estar elo povo
que o elegeu muito se iclcnti-
ficam com as suas.

O Plano clc Ajuda a Niterói
amanhã mesmo terá prosse-
guiiiiento, com a pavimenta*
çáo das ruas Paulo César e
em seguida Mário Viana, vias
tlc acesso ao bairro ele Santa
Rosa. de acordo com informa-
ção fornecida à reportagem,
pelo Sr. Dilson Feliciane» Pin-
to, diretor-gcral do DER.
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O Governador Badger Silveira quando falava, entregando
ao povo de Niterói a nova pavimentação da Rua Marquês
de Paraná, ladeado pelo Secretário Edgardo Machado r En-

genheiro Dilson Fcliciano Pinto, diretor do DER.

O Governador Badger Silveira e o Prefeito Silvio Picanço
desatam a fita simbólica entregando ao trânsito, na pre-sença do Secretário Edgardo Machado, mais uma rua pari-vicntada pelo DER.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA
DOMICILIAR E DE URGÊNCIA

DELEGACIA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 5/63

— Faço saber a quem interessar que no Diário
Oficial do Estado do Rio de Janeiro, PARTE I — SE-
ÇAO I - FLS. 18 e 19, do dia 6 tle julho de 1963, foi
publicada a Concorrência em epígrafe, para fornecimento
de ARTIGO DE EXPEDIENTE.

— Maiores esclarecimentos na Seção de Material
— sita á Kua da Conceição n."1 99 — 12." and., da.» 12
às 18 horas.

JOSÉ CORRIA NETO
CHEFE S. MATERIAL

Instituto de Aposentadoria e Pensões Dos industriados
Departamento Administrativo do Serviço Público

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
EDITAL — DSA/470

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA
CLASSE -A" DA SÉRIE DE CLASSES DE TÉCNICO-
AUXILIAR DE MECANIZAÇÃO, DOS INSTITUTOS DE
APOSENTADORIA E PENSÕES DOS BANCÁRIOS,
DOS FERROVIÁRIOS E EMPREGADOS EM SERVIÇOS
PÚBLICOS E DE SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL.

C. 486
Faço público, para conhecimento elos Interessados, queas provas Escritas do concurso acima referido serão reali-".adas nas Capitais dos Estados elo Amazonas, Bahia, Ceará,

Espirito Santo. Goiás, Guanabara, Maranhão, Minas Gerais,
Pará. Paraíba. Pernambuco, Paraná, RIO DE JANEIRO, 1lit»
Grande do Sul, São Paulo e Sergipe, de acordo com a se-
guinte escala:

Dia 13-7-ti,') — às 13 horas — Prova dc Português c Mate-
mática;

Dia 14-7-63 — às 13 horas — Prova de Habilitação (Esta-
tisticaj,

2. Os candidatos inscritos no Estado do Rio de Janeiro
prestarão provas nos mesmos dias e horários na Delegacia
do Instituto de Aposentadoria e Pensões elos Ihdustrlários(Rua Maestro Felício Toledo. 513 —- antiga Visconde clc Ha*
boraíi — Niterói.

3. Os candidatos deverão comparecer ao local ela provacom antecedência clc ,'i(l minutos, munidos ele lápis-tinta,
canela esferográfica azul ou canela-Unteiro (tinta azul) e só-
mente prestarão prova mediante apresentação do Cartão clc
identificação,

Niterói, 10 clc julho de 1963,
Adnar Salgado

Chefe da Seção de Provas
João Baptista dc Castro Nunes

Assist. ele» E.R.J.G. — Suhst. Alltoill, a Chefia
'Publicação efetuada pelo I.A.P.I.-Nitetói, ele acordo com

o art. 3." do Decreto 50.635 c R.S-DNPS-(»44-fili.

Aumento: Câmara Aprovou

Emendas e o Projeto Vai Hoje
à Sanção de Goulart

BRASÍLIA, 
ll (UH) — A Câmara dos Deputados encerrou

ontem, anos duas sessões consecutivas, a apreciação d.»emendas do Senado ao projeto dc aumento do funcionalismo
Acredita-se que, ainda hoje, o projeto seja enviado a sancâó
presidencial.

Pelo nro|eto aprovado no Congresso, o aumento médio
será dc 70 por cento, com vigência a partir de primeiro dt
junho. O salário família atlnolrá a CrJ 4,mll, enquanto e ven.clenento-tcto será de CrS 350 mil. A readaptação será procei.sada diretamente pelos órgãos dc pessoal, Independentemente
Jo DASP. O empréstimo compulsório máximo de 3.5% jibr»rendimentos anuais acima de CrS 2.295.000, sendo isentes oi
que perceberem até CrS 884 mil anuais.

OUTRAS VANTAGENS — Foram aprovadas, ainda, as »-.
Ruirites medidas: municipalização das fundações ele Brasília -
federalizarão ela Fundação Brasil Central: — transformação eln»empregados ela Novacan em servidores federais; — salário ml.nimn para o funcionário igual ao maior salário-minimo Vicenteno Pai»: -- e,'etivacàn elos Interinos admitidos ale a ciai a e|alei -l.nfi!): — extensão elo direito da readaptação aos servidoresafastados cias suas funções '.mr dois ano» ininterruptos ou ein.co anos com Interrupção; até a data ria lei; — extensão eloaumento ao pessoal temporário e de obras.

MARÍTIMOS Aumento de 3r para os marítimos; pr-,zo de seis meses para ser ultimada a t;cadapção; aumento ele-7(lr; nara os inativos e pensionistas do Tesouro Nacional, elnIPASE e dos servidores elos institutos: fixação elos vencimen
tos elos professores caleelráticos em CrS 120.000,00; assegurado
o direito de onão ao pessoal transferido nara o governo tiaGuanabara; por ocasião cia mudança <la..capital: exigência e'e>
concurso nara o provimento elos cargos isolados de provimentoefetivo: tlireilo ao acesso elos guarda-flos a insoetores ele li.
tihns; aprendizes clinlntnatlos por escolas técnicas ficarão com
o direito de enquadramento como artífices.

CONCURSADOS — Fica garantido o direito rle nomeação
n Iodos os candidatos aprovados em concursos já homolo"aelo»
ou cm fase ele homologação e prorrogando prazo tle validade
elos mesmos por mais dois anos: garantido o direito clc emiti;,.
dramento na classe inicial da série ela classe corresponelen>
à sua profssão, desde que esteja há dois anos no exercício ei-
sua aliviei.*.ele profissional; risco de vida para o pessoal do Cor-
po ele Bombeiros da Guanabara c ela Capital Federal. Inclusive
para o pessoal ela Polícia Militar: suprimidas as etapas Ho»
sargentos c suboficiais. oue ficarão árranchados ele maneira
semelhante aos oficiais: não sofrerão quaisquer restrições; sal-
vo as já consignadas na lei n ° 4.069 ns que percebem venci,
mentos superiores a CrS 105.000.00: será fixado o prazo ele 120
dias para a revisão ela classificação dos careos lécnico» r re.
visão elo código clc vencimentos e vantagens dos militares.

CGT DENUNCIA: LACERDA
E ADEMAR CONSPIRAM
PARA IMPEDIR REFORMAS

O Comando Geral dos Trabalhadores divulgou manifesto
ontem, reafirmando suei posição em favor das reformas e áe-
nunclando -a conspiração com que se defronta a Nação, princi-
palmente por parte dos Governadores dos Estados da Guanabai-
e São Paulo, manipulados por forcas estrangeiras e seus «gm
tes internos"

Dii o CGT que "a trama golpista pretende impedir as rt.
formas de base, especialmente a aorárla. da qual o Brasil percisa píira progredir e se afirmar como Nação livre e soberana
e que a conspiração tramada pelos Srs Carlos Lacerda e Ad*.
mar dc Barros visa ao "retrocesso das conquistas do oovo, d»i
liberdades democráticas e das reivindicações dos trabalhadores",

GORILAS — -O CGT — assi-
ria Ia o documento — tem a
posição clara quanto ao golpe
dos «gorilas". Os reacionários
que não se iludam. Estamos
na luta diária com todas as
forças democráticas e nacio-
nalislas pelo progresso da Pá-
Iria. No momento em que pre-
tendem consumar uma ditatlu-
ra para impedir dias mais fe-
lizes para o nosso povo e man-
ler privilégios criminosos, ele-
terminamos a todos os traba-
lhadores da cidade c do cam-

po que intensifiquem a luis
nelas reformas de base. por
nossas reivindicações especiíi-
cas c contra a carestia.

ALERTAS — Convocamos
todos os trabalhadores — tem
cluiu o manifesto — para que
estejam alertas e mobilizado»
nos seus sindicatos, nos locai-
tle trabalho, nas ruas. pata
responder com uma greve ce.
ral ao golpe que os inimigos
do nosso povo pretendem levai
à prática".

Cia. de Alcalis Recebeu
Visita de Comandos do
Centro de Produtividade

UM 
Comando do Centro de Produtividade do Estado do Ri"

acompanhado tlc técnicos elo CENPI. visitou ontem a Cia
Nacional clc Alcalis tendo percorrido todos os seus Departa-
mentos! estudando as condições atuais o de produtividade ela
indústria. O Sr. Benedito Ursino ele Oliveira Bastos c Eltrico
Ramos Filho, presielenln e vice-presidente da Federação das liv
cltistrias do Estado do Rio, acompanharam o "Comando" A reu.
nião realizada, após cada um dos técnicos ter estudado seto-
res distintos da fábrica, foi das mais proveitosas. O Dr. Alon-
so Campiglia, presidente do Centro dc Produtividade Nacional.
prestigiou com a sua presença a visita feita, tendo ficado sati.v
feito pelos resultados alcançados. A propósito, publicaremos
amanhã ampla reportagem.

Advogado Desacatou Juiz

RIO. 
(UH) — O Juiz Carlos Gonçalo Amaral, da 4." Junla

ele Conciliação e Julgamento, prendeu onlem em flagrante
o advogado Carlos Emanuel Curl Nelo, porque èslc. com o
intuito tlc desacatar a autoridade, não epiis atender ao convite
cio magistrado para sentar-se. Antes, o advogado, ao ser ire
quiiiela uma testemunha, provocara um incidente com um do5
advogados ela parte contrária, o que levou o Juiz a suspendei
a audiência por alguns minutos, a fim tle que os ânimos *<
acalmassem. O Sr. Carlos Gonçaln Amaral solicilou a prrscr.
ça do escrivão elo 3.° DP o ele policiais, para a prisão do advo
gaeio e a lavralura tio flagrante, que só tino foi concretiza*!'
cm face da ausência elo presidente da OAR. Nào obstante, •'
Sr. Curl Neto será processado. O Juiz, inclusive, representara
ít Ordem tios Advogados.S I

VENDEDORES(AS)
SE VOCÊ POSSUI

CRS 70.000,00 a CRS 100.000,00
REPRESENTANTES NO INTERIOR

-"- Idade Superior a 18 anos

Boa aparência e representação

Facilidade de trato com o público
w . , mios de produção.Vontade de aprender e grande ambição, ótimas possibilidades de Acesso.Não se Exige Experiência Anterior

TRATAR: AV. AfôARAL PEIXOTO, 171 - S/802 - NITERÓI - CAPITAL

NÓS OFERECEMOS
Excepcionais condições de traba-
lho em tradicional
organização brasileira.
Treinamento sistemático.
Assistência contínua.
Salário fixo, comissão c pré*

rs
Para cidade do Interior do Estado
Ótima oportunidade para representar
firma de conceito c/Indústria própria

RETIRADAS SUPERIORES A 200.909!
EXIGIMOS:

a) Curso ginasial (mínimo)
b) Atestado de bons antecedentes
c) Fiança de CrS 200.000,00 (carta)

Os candidatos deverão se apresentar na Av. Amaral Pc.xoío. 171 - S/802 - Niterói - Capital
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Jourdan Amora Legislativa

Prefeito Quer Apoio do

Comércio: Aumento do
«Jndústria e Profissões"

prefeito Silvio Picanço encaminhou mensagem so Legislativo

0 
Prefeito «jiiv autorização 

par» elevar de 0,84 para dol.
Mu„icipa , peo'" ..industria9 e profissões». Caso o Legiv

r°r.cen,°'.,° 
'a 

atendê-lo, a majoração passará a vigorar em j.;
lTó afml e representará, umj;çréscimo ^ ^èmídeí«$

Municipa'idadc'
"niwacao" do' percentual, mesmo

contra ^ t-]^,80,, as°u/riecisào 
a respeito. Entretanto, o Pre*

nclro ir es" mensais (oii Cr$ 168 milhões anuais) na receita da

¦íSi «tores do comércio niteroiense já se manifestaram
Alfiuns sei".--» nercentua|, mesmo antes do Secretário

M""ÍCSi1vioe Picanço 
"acredita "qüe 

ojõmérdo e 8 indústria ve*
pacificamente, a majoração-

Aii« atitude idêntica se registrou com a recente revisão
A i ,:„c Io imposto predial, quando a Associação dos Pro-

tios \'a!°'cL imóveis assegurou-lhe que nenhuma açáo judicial
prictarios at ^ ^^ associados ou pela diretoria da cn-
.«cria inirrpi*:' ' 

n(le 0s elevados propósitos da administra-
• — no emprego dos fundos públicos".

nham « a<-eitar'

Deputados Aprovam Ajuda ao Corpo de
Bombeiros, Encampação de Empresas
de Energia e Plebiscito em V. Redonda
A

Uma tias causas da s

lòres do.imposto predial

^tSaleasua.isurada aceitação pacifica da atualização dos va-
é a conduta da atual administração

mi Sem maiores recursos, a Prefeitura conseguiu, nos
ris meses, melhorar todos o.s serviços municipais c rea-

niiras públicas dc importância, especialmente no que sc
¦n à recuperação das ruas da cidade, até então senn-in-
níveis A dinamização de atividades de vários setores da

coube, sem dúvida, à equipe de
atual Prefeito que conta, entre outros, com valores

a
I ia

*«¦'

é

Prefeitura
"'^'n" 

s?s°Ga"s'lã'c Menescal (Procurador-Gcrall, Aerysio Alva-
•> i Diretor tle Obras», Kubens Freitas Mattos (Procurador),

n=Xlo Vieira iChcfc dc Gabinete) c outros, que fizeram res-
bclcccr a confiança na administração municipal.

*, nolilica dc economia, cm execução, eliminou os interesses
n 

' , s c suprimiu, inclusive, gastos necessários. Para náo citar
nutro-, fato- bastaria recordar que o Serviço tle Divulgação —
™inr importante para a informação do contribuinte — dispen*
hVu em seis meses, apenas CrS 200 mil. Na gestão anterior,
««mente no més de janeiro foram dispcndidos CrS 550 mil, o que,
cm venhamos, era muito para uma Prefeitura falida. O Prefeito,
inclusive, está privado de condução própria.

Fntcntlc o Secretariado Municipal ser a elevação do "in-

dústria e profissões" uma necessidade, por duas razoes: ai criar
ns recursos necessários para o soerguimento da cidade; b) fixar
n percentual justo que deva incidir sóbre as transações co-
merciais.

O Procurador Rubens Frcilas Mattos, ao analisar a qucsl-o.
destacou outras providencias adotadas pela PMN para melhorar
a situação financeira da Prefeitura, tais como, melhoria do apa-
rcllio arrecadador, intensificação do serviço '• —' -' : —

cão da Procuradoria, revisão de tabelas de
ção do imposto predial e outras.

fiscal, dinamiza-
valores, atualiza-

PMN iá Gasta CrS 1,6 Bilhão
no Pagamento de Servidores

Ascende a Cr$ 1.1o milhões mensais (cn CrS 1.620 bilhão
anuais^ a despesa da Prefeitura com o pagamento rie vencimen-
tos aos -eus servidores. A íòüia de pagamentos que era de CrS
73 milhões mensal", atingiu a casa dos CrS 115 milhões, em
ianeiro. quando foi procedida a '.'reestruturação Dalmo Ober-
laender'', qne beneficiou, quase exclusivamente, aos servidores ,
mais categorizados.

Com a decisão dc pagar o salário-mtnimo e elevar em 100
por cento o valor do salario-familia «providencias que fizeram
justiça aos barnabes) a despesa mensal elevou-se para Cr$ 135
milhões, aproximadamente.

A adoção desta providência, contudo, tornou necessária a
revisão gcial rins vencimentos e funções tios servidores muni-
cipais, pois criou situações anômalas como esta: funcionários-
chefes de seções ou de s"le letras acima da inicial da carreira,
ficaram equiparados aos diaristas. Para corrigir esta situação, o
Prefeito Silvio Ficanço constituir, comissão especial, presidiria
pe,o Procurador Rubens Freitas Mattos. Antes do fim do ano,
portanto, outra revisão de vencimentos ocorrerá na Prefeitura,
para dar aos servidores as condições mínimas para fazer taco
à carestia.

Sanatório Azevedo Lima Será
Recuperado Até o Fim do Ano

O Secretário tle Saúde, Sr. Carlos Antônio Silva, confirmou
a situação precária dc "Sanatório Azevedo Limi" c informou
que até o fim do ano conseguirá realizar todas as obras projn-
tadas para promover i sua recuperação. Depois de aludir à
crise financeira que o Estado atravessa, disse que somente no
próximo ano poderá executar uma politica de saúde pública
mais eficiente, dedicando-se com maior destaque ao problema
da tuberculose Segundo d'ssc. o número de vitimas do mal de
Koch é considerável em todo o Estado do Rio e
não apenas em Niterói, como neticiáramos antes. Revelou que
dois tuberculosos e.*>tão sendo tratados pelo Estado e anunciou
para o próximo «no a rinipliação da rede rie dispensários, pois
entende que "na maioria rios casos, o doente deve ser tratado
cm casa, eom a assistência do Estado". O Secretário Carlos An-
tôniii du Silva revelou '.ue o Estado conta com oito dispensários
funcionando perfeitamente hem c três fora dos padrões técni-
cos. Para ampliar a rede Je dispensários, está preparando pes-
soai especializado, através de cursos e procurando movimentar
verbas para que maior número de tuberculosos seja medicado
ou internado.

POLÍTICA

Órgão Central
O Sr_ . -"r Oduváldo Vasques pronòs ao Governo do Estado a

, ,ajj)'' ''*- l|m órgão centra! oue possa coordenar, no Esladopo Km ledos os oroblcmes juridices pertinentes ,i administra-
nor l" i C3' '-'xn''','''' "ll,p H disparidade d? pareooros emitido?• . '"dos os órcár.^ governamentais causa graves prejuízos
um 

Unc'n',n'*sn'0 e à prónria Faronria Estadual. Alegou que "=(i
c'"'[•'•rtamontn especializado, reunindo todos os procuradores,

„„„ v»ores e advogados rio Estado, terá' condições para disci-pimar parocfir-cs e evltprenqUani0 a Pi*ociirá'dori*í,,r'o iuridico. ccr.titidó
Ibani por falta rie
fazem}* ''1<'° "np '•ssps procuradores que natla fazem estão
Estatl ca"?p!m*1!l contra a sua idéia de sugerir ao Governo dn
tártiBni a frinr Ulna 'mhprocurndGria, em P.rasíiii, para aproveiincnto aos funcionários em excesso em Niterói.

Emendas e
Substitutivos

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA «provou memageni do
Governador Baager Silveira, «ollcitando abertura Oe
crédito de CrS ":0 milhões, para auxiliar no reapare-
lhamer.to do Corpo dt Bombeiros de Niterói; e promo-
vendo a realização do plebiscito em Volla Redonda, vi-

tando a mudança do nome da cidade para Getúlio Vargas.
Aprovou, também, substitutivo à mensagem governamen-

? al autorizando a compra do acervo da Empresa de Força e
Luz de Cachoeiras de Macacu. c ao projeto que prevê obriga-
toriedade para .t compra dc combustíveis, pelo Estado, dire-
tamente da "Petrobrás".

Friburgo; dc Imbaric, em Ca-
xias; de Bom Jesus do Itaba-
poana; dc Rio Claro e de
Marigaratiba; tia Companhia
Industrial e Agro Pastoril de
Noneral, cm Duas Barras;
Usinas Hidrelétricas, de São
José, também em Duas Bar-
ras; de Rosai, em Bom Je-
sus do Itabapóana; dc Bom
Jardim; e Empresa de Força
c Luz rie Sar,ta Igncz, cm
Porciúncula.

O substitutivo ao projeto
que tornava obrigatório a
aquisição üe combustíveis,
pclo Estado, diretamente da
Petrobrás, tornou obrigatória.
Dperiás, a consulta oue o Es-
tado deve fazer a Petrobrás.
sóbre a possibilidade da cm-
presa estatal, fornecer ao Es-
tario. preferencialmente. Se
não purler. o Estado poderá
comprar dc qualquer outra
empresa, como o faz no mo-
monto.

Parle da hora destinada ás

Fluminense
Vereadores de Araruama
Aumentaram os Subsídios
AS vereadores de Araruama aprovaram o aumento de seus" subsidiou, rle CrS 0 mil. para CrS 25 mil. fato que provocou
c otatesto rfo Prefeito Márto Castanho, afirmando que de forma
aüutnn nagará o que Toi decretado pela Câmara cm sessão cx-"•"«•ordinária, 

convocada quase que em sigilo.
0 Sr. Mário Castanho considerou a majoração ilegal c nniin-ciou a sue disposição de renunciar c deixar que os verearinr.-s

promovam n seu Imnédimento, a pagar o aumento. Enquantoisso, o ilder do PSP. na Câmara, Vereador Moacir Carvalho,anunciou nue está coliglnrio rlarins para impetrar mandado dcscsuríinça contra n aumento votado pelos vereadores e a no-
puiaçno anuncia a imnetratião 'le uma ação popular, para anularo fine foi chamado de '/onnahili tle nobres". O presidente do Le-
gislallvn municipal vem sendo ."munindo como o autor InLelectuaííln Projeto.

Vai Liderar

vos municípios'.

t

Foi aprovada, também
emenda do Deputado Pcixo-
lo Filho, á mensagem que so-
licita auxilio ao Corpo dt
Bombeiros de Niterói, auto-
rizando o Poder Executivo a
auxiliar, igualmente, o Cor-
po de Bombeiros nc Campos,
com a verba de CrS 20 mi-
lhões. '

O Substitutivo à mensagem
prevendo a compra do acer-
vo da empresa dc energia de
Cachoeiras dc Macacu, apre-
sentado pela comissão fie fi-
panças, autorizou o Poder
Executivo a comprar o acer-
vo de 12 pequenas concessio-
nárias dos serviços tle cner-
gia elétrica, no Estadoi a sá-
ber: Companhias dc Força e
Luz., cie Cachoeiras de Ma-
çacu: rio Imbé. cm Santa Ma-
ria Madalena; de Lumiar, cm

pequenas comunicações, foi
dedicada, ontem, a congratu-
lações, por parte dos depu-
lados, ao Sr. Valdemar Lima
Teixeira, que aniversariou.
Fleprésentantès dc todas as
bancadas falaram, congratu-
lando-se corn o aniversarian-
te

O Sr José Hadad comuni-
cou ter recebido manifesto
rios moradores de Vila Nova.
em Nova Iguaçu, reclamando
providencias da Secretaria de
Energia Elétrica, no sentido
de completar a instalação de
energia elétrica nas ruas do
bairro. Disse que já levou o
problema ao conhecimento do
Secretário Heleno Nunes, que
assumiu o compromisso de vi-
silar nos próximos dias a rc-
gião. c cm seguida determi-
nar a complctacão das obras:
a posteação está pronta e tal-
ta apenas, o lançamento dos
fios e instalação de transfor-
madores. O mesmo deputado
encaminhou requerimento da
Câmara Municipal de Nova
Iguaçu, solicitando a inclu-
são de verba, no orçamento
estadual, para a cons'rução
rio Estádio Municipal, da ci-
dade

O Sr. Pcixoio Filho ocupou
a tribu-.a para falar ter sido
surpreendido corr, a noticia
de que os Ministros do Tri-

bunal de Contas estão prane-
jando elevar seus vencimen-
tos. de CrS 240 mil, para ....
CrS 400 mili

— E isto — acrescentou —
quando o Estado está com sua
situação financeira abalada,
os pequenos funcionários re-
cebendo com atraso, e 350 mil
habitantes de Caxias recla-
mando obras urgentes, como
água e esgotos. Neste, ritmo,
vamos ter não um Tribunal
fiscaliz.ador. mas um parai-
so de "Marajás'' — comple-
tou

Falaram, ainda, na sessão
de ontem, os Srs. Astério de
Mendonça, reclamando água
para Araruama. Rio Bonito
c São Pedro da Aldeia: e o
Sr. Togo de Barros. sobre a
administração do Sr José
Silveira, na Caixa Ecor.ómi-
ca Federal do Es'ado do Rio.

Pauta de Ontem
Dezessete assuntos foram

incluídos na pauta dos traba-
Ihos da sessão de ontem. En-
tre eles destacam-se o proje-
to que institui o salário-es-
posa para os servidores esta-
ritiais. que está em tramita-
ção desde a semar.a passada:
proieto que abre o crédito es-
pecial rie CrS 33 milhões, na-
ra suprir a Comissão de_P':a-
nejamentò e 10 indicações.

24 HORAS NO INGA
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A. Donadel
SAÚDE APRESENTA PLANO
COM 

uma equipe de médicos • cabeceira, i CEPLAN "deu
à luz** o plano de nova estrutura dos -.erviços da Secre-

laria de Saúde, o segundo o titular, Sr. Carlos Antônio, imam
longas horas de vigília, num trabalho exaustivo, absolutamente
gratuito, visando apenas o interesse público. E' o primeiro re-
bento que chega ao Gabinete, na formalização preconizada pelo
Sr. Badger Síiveira em proporcionar objetividade aot serviços
administrativos do Estado, a fim de no ano de 64, levar ao
povo melhores condições de vida.

Plano
Logo de inicio, o Secretário Cario* Antônio féz uma ligei-

ra apresentação ae seus auxillares, e cada qual. expôs ar, neces-
«idades dos vários setores, tudo devidamente acompanhado de
gráficos cifras, levantamentos técnicos, coisa enxuta, dando
perfeita compreensão até a leigos. Os diverses hcspitai;- seráo
dotados tle melhores aparelhagens, e para dar apena;- uma
idéia, basta dizer que os Postos de Saúde passarão a fu*-,cio.-.ar,
não de acordo com interesses políticos mas. sim com ns reais
necessidades das populações, havendo inclusive visitas constan-
tes nos mais distantes lugares de médicos, com atendentes, ou
auxiliarei; de enfermeiros devidamente instruídos, a utn dc
funcionarem diariamente.

Câncer
Como segunda-feira r, Governador is 20 horas, estará n»

Associação Médica Fluminense presidindo o encerramento do"Curso de Orientação em Câncer", vamos relatar em síntese,
o qut disse o sr. Oscar Macedo, chefe da divisão especializada.
o qual acentuou, não haver até então qualquer combate a
doença, pois inclusive, a verba des.tir.ada não ultrapassava de
160 mil cruzeiros anuais. Agora, mediante o plano, será"-; insta-
ladas seções nos diversos hospitais, construção de. outros, e
orientação facilitando prever o mal.

Prefeitura de
Dois Milhões

Magé Terá
ou Despejar

Que Gastar
Defuntos

JUIZ de Direito de Magé, Sr Nicolau Mary Júnior, de-

petição do Advogado Nilo Rifalde, determinando0JUIZferiu „ ,.~..,..- -- ¦- ¦ -..-
que a Prefeitura do municirio não mais promova sepultamen

us no terreno anexo ao cemitério local, terreno esse de pro

priedade do Sr. Mário Port-.la.

O proprietário em vista da
solução do feito judicia), piei-
teia uma indenização da Mu-
nlcipalidade, de dois milhões
e meio de cruzeiros, que a
Prefeitura já declarou não
ter condições de pagar. O Sr.
Mário Portela pretende, no
entanto, vender o terreno a
Municipalidade, pois não
pensa em despejar os defun-

tos, dizendo que as famílias
dos mortos nada têm com o
problema e já tentou por
meio da Câmara Municipal, a
desapropriação da gleba, que
pode scr útil à expansão do
cemitério.
Há Oito Anos

A qlcbn dc propriedade do
Sr. Mário Portela tem 4 87U

metros quadrados, conforme
certidão oo 1 ° Oíic.o de No-
tas de Magé. Esgotando-se a
capacidade do cemitério mu-
nicipal, a Prefeitura há oilo
anos começou a invadir par-
te do terreno, o que motivou
uma interpelação do proprie-
tário sem que éste fosse ou-
vido.

A situação ainda nâo esta
defir.ida porque o Prefeito
Barbosa Pòr o acha-se doer,-
te e afastado rio carzo Seu
substituto ocasiona! é o Sr.
Laércio Agra, que revelou es-

tar a administração rr.unlc-
pa! estudando uma formula
de resolver o problema que
reside no pagamento ao pro-
prietário ou despejo rios de-
íuntos Adiantou que em úl-
timo caso. a Prefeitura d-*
Magé vai recorrer ao Gover-
nador Badger Silveira, pe-
dindo a liberação da verba de
dois milhões e meio de cru-
zeiros que seria paca corr. as
quotas devidas pelo Estaco
ao município que já atingem
ao 'otal de 39 milhões de cru-
zeiros.

COAP Começou (Deficiente)
a Fiscalizarão ISos Cinemas

*» quatro cinemas
mullar as casas dc*
preço.- dos ingressos

iniciou, ontem vistoriando, apenas.
a "blitz" anunciada por três vezes para
espetáculos quo estiverem cobrando os

acima da tabela e desrespeitando a

classificação fixada em portaria baixada no inicio rio ano.
Foram fiscalizados quatro cinemas cio circuito Luis sc-

veriano Ribeiro sem que fosse encontrada qualquer irre-

gülándade, Hoje, segundo o gabinete da COAP. a tiscaii-
zação deverá sc estender aos demais cinemas de Niterói e

São Gonçalo.
SUNAB

O Sr. Maurício Rebelo adiantou que enquanto a CÜAI
não fôr transformada em SUNAB fluminense o problema
da fiscalização continuará deficiente. A medida devera sc

concretizar nos próximos dois meses dc acordo com o ae-

creto presidencial que criou a SUNAB. O Presidente .da
COAP Sr José Monteiro, continua aguardando instruções
com respeito às mudanças que serão introduzidas no orgao

do Eslado do Rio.

Plebiscito em Volta Redonda
Será Dentro de Noventa Dias

VOt.T\ 
REDONDA IUH) — O eleitorado de Volta Redonda

vai'ser chamado às urnas dentro tle 90 dias; para dizer se
tlcseia a mudança rio nome rio município de Volta Redonda, pa-
ra Presidente Getúlio Vargas, de acôçdo com a sugestão apre-
sentaria na Câmara Municipal pelo Sr. ítalo Granato.

A realização tio plebiscito é conseqüência tle mensagem que
o Governador Badger Silveira encaminhou à Assembléia e que
o Legislativo fluminense aprovou com o apoio de todas as oan-

'Na 
sua mensagem, o Governador BS ressaltou que a

lização" do plebiscito é a forma mais democrática para sc
ber sc o povo rie Volla
principal artífice ria gr

SAEN DIZ QUE CRISE
DE ÁGUA ESTA NO FIM

A 
SAEN informou onlem nue diminuiu a crise do abaste-
cimento dc água a Niterói e São Gonçalo. ern conse-

aüência de medidas de emergência adoiadas. como a feitura
rie uma barragem provisória para reter maior volume dc
água no Rio Imunana c reparos periódicos nas unhas aos re-
servatórios.

Advertiu o Sr. Alberto Beviláqua, que corr. ás providen-
cias já tomadas, a crise caminha para o fim. Para que a
situação volte ao que era entes — frisou — Dasta apena."
ocorrer chuvas na região das serras de Friburgo e Teresópolis
de onde provêm as linh?s da primeira e segunda adutora,
pois o fornecimento iá está 90 por cento restabelecido.^

Reafirmou o Sr. Alberto Beviláqua que o atual governo
iá iniciou a- providências objetivando resolve:- o prooU-ma
do abastecimento dc água a Niterói e Sao Gonçalo/ de.er-
minando a abertura rie concorrência para ampnaçao da ano-
tora dc Laranjal. Ésse empreendimento va; possibilitar o
acréscimo de mais setenta milhões dc litros diários de água,
resolvendo o problema peio espaço dc vinte anos.

Com respeito ao abs-tecimento dos hospitais o superin-
tendente da SAEN risse que não tem conhecimento ae ne-
nhuma dificuldade, já que os dois carros-oipas daqiicie r.r-
não estão à disposição dos hospital;*, orfanatos e •*>col<,s para
uprir quaisquer deficiências.

Redonda ric*.c.ia ou nao
randeza do município.

"rea-

homenagear o

Aprovado Pelos Trabalhadores
o Novo Aumento da Siderúrgica

aberrações. Concluiu afirmando quo
a Fazenda vive assoberbada tle scr-

apenas -nm a assistência tle riois prn-
. número dos que não traba-

atribuições. O Sr Otlnvaltlo Visques afirmou,

rst-'M),-nr<.fci,° rIc S:l'1 F|délis, Sr. Aldano Faria, declarou oue
Io 

'dó 
p, VRVH li',p,';*'* movimento nela emancipação do Distri-

das enm '?' •'n''c-'u'- Segundo rovclot". é francamente n favor
disirit'n"!,'''nJ-as .'."'"aneipr.rioni-.tp*. \orescentou que qualquer
poderí Ó!f , ' ¦"!"d"i.Hâ, qu-' tiver condições para se emancipar,
¦ camn-.ni ar c''"n ° sou "•l"-''0* ° Sr- Aldano Faria estranhou
para «Vi „ qllc ° S1'11*"*'- de políticos rie Campos vem fizenrio
AssemhUi. .a c'1'*!1'c:i-a<*ão dt Distrito fie Italva. defendida ria
que n-7"!,? ^S.Isjau.VH, pelo Deputado Pereira Pinto. Afirmou
miiitn'i,„ "Pmtão, Campos já deveria ter-s-? subdividido há
"•«•o de nov n°s ° "ll'°»r('sso ''o Estado do Rio e\irc a cria-

"PM votação realizada anteontem, "**
il oanhia Siderúrgica Nacional apro\
de ,'ilii'i. a vigorar a partir déste mé
rio acordo firm**do entre a Companhia
talúrgicos. Foi o seguinte o resultado

-Sni" — f,.2õ7 votos.••Não" — 1012 votos.
Itrnnco — 249.
Nulos -- 15-3.

Rejeição
Na segunda parte ria votação, rm

riam responder se aceitavam ou não a

trabalhadores ria Com-
aram o novo aumento
s. mantendo a cláusula

c o Sindicato dos Me-
das apurações:

qur*
elov

nv operários deve
ào do número dc

diretores do Sindicalo dos Metalúrgicos, os trabalhadores, cm
grande maioria, votaram "não". Foi o seguinte o resultado;

"Sim" -— 2,96-1 votos."Náo" — 4 399 votos.
Nulos — lü!) votos.

Bráülio Ramos

Barreto? •

AGUARDEM
A partir d» >¦** dç «gosto

2ARÜ-CREDI

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
E INDUSTRIAL DE NITERÓI

COMUNICADO
BANQUETE DAS CLASSES PRODUTO-
RAS CONTARA COM A PRESENÇA DO

SENHOR GOVERNADOR DO ESTADO,

DO SENHOR ARCEBISPO DE NITERÓI E

DO SENHOR PREFEITO DE NITERÓI.

O banquete qut tt classes, produtorai faráo realuar no

dia 16 de iulho (Dia do Comerciante), no Ginásio Plínio Lei-

te, além de contar com a presença de líderes dos diversos

Estados e auíoridades civis c
sença do Sr, Badger Silveira
Sua Ertce"éncia,
Almeida Júnior.

militares, também, com a pre-
— Governador do Estado e de

Arcebispo Metropolitano, D. Antônio de

mUEl-RA VOLTA HOJE
0r-.».í-"S-")I'r',Tt: t,a "--'«"rpniihia Sidcrúrçica Nacional, Aln*,-

bido nelíL. > Meira, rcr-ressara, hoie, da Europa. Sora rc-.*-Pems diretores daqi ¦ ¦
"acionai do Caleão.

oino nnlnc ... •¦"-«¦«¦• ¦«-*.».-.¦>*«>.<>, nu i
InterS-^-^es.daquela Companhia"acionai .In n.-ios» às 7 30 horas

e amiiios, no Aeroporto

:',ipim8m; < -
SOCIEDADE BIMMLEIIÜ DE CILTIRA IVI.lfW

V NOVO CURSO

RUA OTÁVIO CARNEIRO, 23 - ICARAÍ
T.I.: 2-2811 . Niterói

Sanitarismo
Cario*- Guida Risso, do Dep. Médico Sanitário, usando da

paiavra. adiantou ter sido feito levantamento de município
por município, distrito por distrito, os quai.- passarão a ter
melhor contato com serviços de atendimento. O Sr. O!-ndo
Knust, membro da Ceplan central ficou tão entusiasmado queao fim oa reunião asseverou que o plano apresentado e -pa-
dráo", para os demais. Por fim. o Governador louvou o traba-
lho que ouviu durante várias horas através da palavra rie seu.'
responsaveia, dizendo que exemplos ír-uais. servem para acabar
com o descrédito quanto aos homens públicos. — "Estamos
felizmente bem organizados, lalt&ndo pouca' equipes a se
entrosaram Nu ano vindouro estaremos melhor apar«ihados,
e pretendo dar ao Estado, situação eleva-la que merece perante. União". Citou que ao deixar o Governo, a terra fluminense,
dentro :ie condições relativas, será a Je maior comunicação
através dc construção de estradas de rodagem.

Energia
Refenr,do-se ao plano da Secretaria rie Energia, o Gover-

nador anunciou que o piano importa em dinheiro na casa dos
.17 bilhões de cruzeiros, o que proporcionaria um sistema de
interligação completo, o qual incidira também nos próprio,
planos ria Secretaria dc Saúde e dc outros tão necessários
da íó.-ça elétrica.

Mendes
Hoje quem marcou audiência pode vir outro dia, poí§ o

Governador seguirá para Mender. a fim de presidir solenidader
de mais um aniversário uaqueie município.

Salinas
Tudo ontem foi na base cia Saúde e. despachando com o

Secretário, o Governador aprovou minuta de acordo celebrado
entre o Estado e o Instituto Brasileiro do Sal. visando a m-
lensüicaçâo da Assistência Médico Social e Sanitária dos tra-
balhadores das salinas de Araruama.

Antônio Pedro
.\a ocasião tombem foi aprovado térn.o d

Ei-taao. Prefeitura de Niterói e Governo Feder
ser concretizada a transformação do --Hospitai
em Fundação Hospital Escola.

Os convites ia se acham tvn distribuição e iá foram to-

madas medidas, pela Associação Comercial e Industrial de

Niterói, para que esta festa de confraterniiacào se trans-

forme num dos principais acontecimentos do ano.

Também, na sede da referida Entidade, grandes »-*•
rão as «.olenidades. que começarão com a cerimônia do has-

teamento do Pavilhão Nacional, ãs í horas, e missa na Ca-
tedral de Sáo Joáo Batista.

À tarde, no audilo.io da Associação-Comercial de Nite-

rói, haverá a Sessão Solene, em homenagem ao Dia do Co-
merciente, ocasião em que serão, ainda, prestadas outras
homenagens, dentre elas podemos citar a que se prestara a
D. Antônio de Almeida Júnior, ao jornalista Gomes Filho
e ao Sr. Antônio Praxedes.

No transcurso destas solenidades.
ção do Salão Nobre, recem-constru.do

? acorao com o
ii no sentido áe
Ar.lòmo Pedro' .

Bombeiros
Conlorme anunciamov » Assembléia aprovou mensagem

do Governador abrindo credito de 0 milhões de cruzeiro*-,
destinado ao Corpo de Bombeiros de Niterói, cuja sanção terá
lugar no próprio quartel da corporação.

Agradecido
A propósito, declarou o Governador a éste repórter

cisamos fazer mais peio Corpo de Bombeiros, mas esta
servirá para reapareihar os serviços -pais urgentes., *
ertou pagando com fatos a confiança que o pevo
taí depc^tou em mim

-Pre-
verba
assim.

a conliança que o pevo desta capi-
eiegendo-me seu Governador Mait rua-

ainda serão pavimentadas e. dentro em breve, o contorno do
S-,co de Sào Francisco estará definitivamente asfaltado, com
acesso amplo, ligando aquele bairro ao do Canto do Rio."

Bingo
Sóbre o -Bingo"" que D René levará a efeito no dia 13 de

iulho, no Caio Martins, o-- cartões podem scr adquiridos na
Kua Cel Gome- Machado. 192. e no 67. Na Av Amaral Peixoto
300. na Rua Barão do Amazonas 409, e no n. 34,. Na Rua Dr.
Celesino 204, Lopes Trovão S7 c na Rua de Sao Pedro 142.
No K"o: Rua Santa Alexandrina 481, ap. áll e Qunanda, 3U.
10.° andar, sala 1 018.

Estrada
Na audiência com o Secretário de Transportes

dor autorizou ao DEK a abrir concorència no cia 1,. as 15
hora- na sede daquele órgão, a fim dc promover serviços .de
recápeamento da pavimentação da RJ 58. Niteroi-F
fecho entre a Parada Modelo e o i<.m
da RJ-2 O valor da obra esta orçado
r.eiros.

o Governa

0. no enlronc&memo
em 25 milhões de cru-

Chefe
O Sr.

tração ria
Silveira

Laci Morais è o nfno chefe do Serviço df Admini*-
Secretaria de Obras A designação e do Sr. Badger

SECRETARIAS
Educação Aplicará 100
Milhões no Ensino Primário
A Secre tr> na

recebei- a prt
cruzeiros, òt-stinadn

de Educação já iniciou gestões no sentido cc
meira parcela da verba de 316 milhões de

ao Plano Trienal dr Educação, elaborado

pelo Góvêrro do Estado e que será executado em convênio
"VptanídSfJSS*. 

dessa verba ja foi também organ,
zado sendo destinados 105 milhões e 900 mil cruzeiror para
o ensino médio e uma dotação global dc 211 milhões .de cru-
zeiros nara o ensino primário, fora os recursos previstos peio
GÒvWflumtacnse Declarou o Secretario Vàher ******'

de posse da verba, a empregara
as normas jã traçadas.checo que. tao

imediatamente.
loso esteja
de acordo com

teremos a inaugura-
pela atual Diretoria,

com os quadros existentes e do que a Entidade mandou con-
feccionar pelo laureado pintor Diogenes Sodrc, que pintou
o retrato de D. Antônio rie Almeida Júnior. Finaliiando. se.a
entroniieria t Imagem cio Senhor Crucificado ofefcit*» pelo
pre«irlente da Fcc!cr»çào do Come.cio Vprejista do Es^aáo
do Rio de Jar-eiro, Sr. Rubem Me-eita Lci"e.

Reina, pois, grande exoeciativa em terno do Di» de
Comerciante que, desla vet, promete revestlrse de cunhe
espetacular.

Construção e Ampliação
», oarte considerada mnis pratica do plano de aplicação

é a oue se refere à construção e ampliação de escolas e salas
dc aula ro« locais onde o baixo índice de escolarizarão e de-
rido á falta de meios de ensino. No setor da conutrucâo
f-tá orevistá a -criação de escolas prc-montaveis. nun
de 32 salas rie aula, que possibilitarão aprendizado no ano
vindouro. *• mais de 2 500 crianças.

Tais escolas serão construídas em tempo-recorae, em to-
cais os mais diversos, sendo que em Niterói estão beneficia-
dos o Morro do Estado e o Morro do Cavalão. Outro aspec-
to ressaltado pclo Secretário de Educação foi a parte em que
c destinada a importância dc 6 milhões c 400 mil cruzeiros
para a feitura do equipamento e confecção do material aida-
tico dando-se preferência à Escola Industrial Henrique Laee
As escolas oré-montáveis. que serão feitas nas localidades
onde nSo existam prédios a ampliar, ou nenhuma escola, se-
rão aproveitadas também para alfabetizado de adultos, po-
dendo io próximo ano letivo matricular 1 200 a.unos

\proveitando os ürupos escolares existentes. 25 «falas .«
aula vão ser construídas, dando margem a que. ja no próxi-
mo ano letivo, possam ser matriculados mais 2 ra.il alunos.
No Dlann de ampliação de escolas serãc beneficiados.inicial-
morte ns municípios dc Niterói (com duas). Sao Oonçalo.
Itaboraí. Rio Bonito. Nova Iguaçu c Santo Antônio de Padua
tcom uma cada".

Ensino Médio
Segundo o Secretário Valter Faria Pacheco, o «etor t

ensino' médio mereceu tambeni especial atenção, especial-
,-ncntc •* pprtr de melhorias df- prédio.-, recuperação cultura-
c incentivo ao ensino industrial e a£ icois Quatro ginásio?
modc-iTOf se**?.» construídos o?ra cs«e fim nas c;iiade* tie Du-
i pe r.e C">*:>-"s. Itancruna. Camrto*, Bom Jesus do ltab-poam.

St"*rá dacio desísqut* especial a produção e distribuição oo
material escolar, incentivo aos ginásios (-j-etuite**; e completa
reforma c ampliação dos estabelecimctitos oficiais deensu
médio. Só cm reparos c ampliações em 5 ginásios
tos 41 miihòes de cruieiros.

serac gas-
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EMENDA: PSD ART1CVLA
ACÔRDO COM PTB E UDN
USANDO 

a conciliação como tática, o Sr. Tanertdo Neves co-
maçou a exareer, na prática, onttm, as suas funções dt

lidar da maioria, tomando a Iniciativa de articular um acordo
antrt o PSD, PTB t UDN, tm torno da emenda constitucional,
at qual vincularia o projeto dt "Estatuto da Ttrra" do Stnador
Milton Campos. A idéia do acôrdo partiu do Sr, Martins Rodri-
puts qut, juntamtnte com Tanertdo, procurou os lidtrts Bo-
cavuva Cunha t Adauto Cardoso, buscando a adoção de uma
linha parlamentar qut poasibillte a aprovação da tmenda.

O ttquema proposto paio Sr. Tanertdo Ntvts t simplts t,
stgundo éle, como premissa inicial, os três partidos assumiriam
o compromisso dt aprovar a fixação de normas especiais para
a tramitação da emenda do PSD. Trabalhistas e pessadistas,
por outro lado, cerrariam fileiras, ns Comissão Especial e cm
pltnirio, pela aprovação da emenda, anquanto a UDN embora
cm pltnário, náo colocaria eomo artigo de fé ou dogma á sua
bancada, a derrota da alteração constitucional. Os udenistas
assumiriam, assim, uma poaiçáo dt "eumpllcidadt" tm faver da
emenda t o grupo da "Bossa Nova" ficaria á vontadt. inclusive
para st pronunciar (t eaptcialmtnte para votar) favorável-

Em contraposição t tm troca, ao PSD t ao PTB tocaria o
compromisso de aprovar o projeto Milton Campos, defendido
ardorosamente pelos udenistas como a cartola mágica oar« re-
solver a situação de atraso da vida rural brasileira.

No "toma lá e dá cá", já de inicio se mostraram interessa-
dos os udenistas, tende o lider Adauto Cardoso conversado,
ontem ptla manhã, durantt mais dt uma hora, com o Sr. Al-
mino Afonso, procurando convencê-lo de que o "Estatuto da
Ttrra" era • verdadeira reforma agrária feita Itl...

O lídtr Bocayuva Cunha, no tntanto, convocava, ontem á
naitt, uma reunião informal do grupo mais atuante do PTB,
cm sua residência, considtrando, no tntanto, qut a palavra
final dtptnderá do Presidente João Goulart.

A reação mais profunda ás articulações de Sr. Tancredo
Ntvts st verificou, porém, na árta do PDC, cuia bancada con-
sidtra, dt um modo geral, a emenda pesstdista como "incapaz

dt abrir caminho á reforma agrária". Os pedeclstas reuniram-se
ontem, dtsionando o Sr. Plínio Sampaio para efetuar um estudo
dt profundidade sobre a emenda sugerida pelo PSD, partindo
do princípio — após uma rápida análise do documento — de

que não é instrumento tficaz.

suplência na Câmara para
proclamar algumas yerdadei-
ras verdades cristãs no par-
lamento".
Ouvindo
o Deputado Benedito Vaz cn-
clamar, num grupo, que o
PSD de Goiás ia liderar, na
bancada federal pessedista. a
campanha contra a emenda
constitucional, o Governador
Seixas Dória. de Sergipe, vi-
rou-se para os jornalistas e
comentou: "É quase imnos=i-
vel acreditar que o Mauro
Borges tenha mudado tanto.
Que o PSD de Goiás fique
contra o Govêrno Federal
ainda se poderá admitir. Mas
que se atire nos braços da
reação e mude até dc posição
ideológica isto não. É inad-
missivel".

Os Deputados
Lauro Leitão e Garcia Filho,
ambos membros da Comissão
Especial de Aumento dos Sei -
vidores. desentenderam-se,
em plenário, ontem, sóbre o
critério de fixação das ata-
pas para os sargentos e qua-
se chegaram a trocar tapas.
Leitão chegou a empurrar
Garcia, mas os pacifistas

acudiram em tempo.

O Frei
Carlos Josaphat. da Ordem
dos Dominicanos, encontrou
o Padre Lage. ontem à tarde,
no Gabinete do Sr. Darci Ri-
beiro, e perguntou-lhe como
andava o trabalho de sindica-
lização rural da SUPRA. Dis-
se ao final: "Você tem que
dar um jeito de assumir sua

Darcy: Processo é Diversionismo
O Prof. Darcy Ribeiro náo se abaltu com as invtetlvas do

Governador da Guanabara, de que Iria processá-lo e pedir que
provasse as acusações que fêi ao chefe da conspiração e do
golpe. Num contato que teve com os jornalistas, ontem á tar-
de, o Chefe do Gabinete Civil analisou o comportamento do
Sr. Lacerda, salitntindo que não sc impressionara eom "o pro-
ctsso" eom que o Goverriador tenta ameaçá-lo: "O processo é
diversionismo dc um consplrador que não quer, de nenhuma
forma, assumir as responsabilidades pelas suas consplratas",
comentava, ao mesmo tempo em que chamava a atenção para
um fato: "A conspiração em marcha seré provada aos quatro
cantos do Pais". Não tenho contas a prestar a Lacerda. Mas
qutndo preciso, provarei o qut afirmei", acrescentou, lembran-
do que o Governador da Guanabara t que "tem contas a pres-
tar á Assembléia Legislativa de stu Estado, ao Tribunal dt
Contas, e, especialmente, ao povo carioca".

Enquanto falava, e Chefe do Gabinete Civil ie referia a
Lacerda stm maior ênfase, não lhe dando — mttmo, apesar das
perguntas Insistentes dos jornalistas — maior atenção. Quando
se referiu, no entanto, á carta do Sr. Sobral Pinto, o Prof. Dar-
ey Ribeiro mudou de tom, frisando: "éste sim, o Sr. Sobral Pin-
to, tem direito a dar conselhos, t um homem integro. Náo co-
nheço, ainda, sua carta, mas vou recebê-la e a haverei de ler
com todo o respeito. Sobral é um homem que reconciliou sua
geração com a minha, t um homem, um ser humano".

A Fundação
Brasil Central vai reivindicar,
por via diplomática, no campo
externo e por via judicial, in-
ternamente, uma vultosa soma
oriunda de "royalties" sobre
as marcas e patentes de produ-
tos mérlico-farmacéuticos de
firmas alemãs incorporadas ao
Patrimônio Nacional durante a
guerra e doadas a entidades
em 1945. O Sr. Pedro Tasis
Gonzalez. presidente da Fun-
dação. já obteve autirização
do Presidente João f'-ou!art
para tentar a obtenção do= di-
reitos, considerados líquidos
e certos.

Viajou
o Deputado llenririue La Roc-
que. onlem à noite ao Rio, pa-
ra debater com o Ministro da
Justiça a proibição imposta ao
Sr. Amaral Neto dc divulgar,
pela TV. o chamamento à
conspiração. Amaral Neto di-
rigiu-se ao presidente da Cã-
mara, pedindo sua interferem
cia para que pudesse, na qua-

lidade de parlamentar, expor
seu pensamento. Mazzilli dis-
tribuiu o assunto ao 2." Seere-
tário. comentando o Sr. La
Rocque aos jornalistas: "O
presidenle ate parece meu ini-
migo. Depois de me mandar
interferir no problema da pos-
se de Lupion me dá agora
m = is este abacaxi... "

O Tripé
reacionário idealizado pelosSrs. Lacerda e Ademar de Bar-
ros para torpedear as reformas
e a libertação econômica do
País, parece ter sido definiti-
vãmente quebrado eom a po-sição do Governador Lomanto
Júnior. No encerramento do
Congresso Nacional rie Gráli-
eos. em Salvador, o governa-
dor_ baiano féz enfática decla-
ração em favor ria revisão
constitucional para alcançar a
reforma agrária, salientando
para a tristeza do gorilismo ci-
vil — que se coloca entre os
que postulam uma políticaagrária conri:zente com o mo-
mento social brasileiro.

0 

MINISTRO DA JUSTIÇA Abelardo Jurema reduilu, on-
tem, is suas reais proporções a onda de histeria de-
sencadeada pelo Governador Carlot Lacerda: tudo não
passa rie cortina de insultos e xlngamentos para ocultar
sua dificuldade maloi, a aprovação dos gastos de teu

Govirno pelo Tribunal de Contas do Estado. Falando tm tom
ta-anqiiílo, embora firme, o Ministro deixou claro que o Go-
vernador colocou-se fora da lei e do decoro, tornando-se sua
ação'política perniciosa e prejudicial a vida política nacional.

Enquanto reprimia com tal energia a açio golpista do Go-
vernador, o Govirno, através das autoridades militares prosse-
guia no Inquérito policinl-militar para investigar os aconteci-
mentos da assembléia do Clube Militar. O Gen. Antônio Hen-
-ique de Almeida Moraes, que pretlde o Inquérito, ouviu on-
tem oficiais de diversa* patentes, inclusive generais. Todot os
depoimentos foram tomados a termo, procurando-se invettl-
gar as origens políticas daquele depoimento. Durante toda
a fase do inquérito, os depoimentos terão guardados em ab-
soluto sigilo, jã que o presidente do IPM atribui extraordl-
nária importância aos fatos a serem apurados: nSo se trata
de saber apenas quais ot incultos àt autoridades ditas numa
reunião dé ajenerait porém, a partir de uma relaçSo de ofi-
ciait vinculados com o IBAD, acreditam as autoridades mi-
litaret poder desmascarar uma rede de ação terrorista que
atua nas Forças Armadas.

Por outro lado, chegava ontem ao Rio o Deputado Jose
Aparecido de Oliveira, membro da Comissão Parlamentar de
Inquérito que investiga a acSo do IBAD, que recebeu em
Braiilia denunciai sobre as vlnculaçôet militares do IBAD e
os recursos que tão manipulados por membrot daquele órgão
no teio da oficialidade

Trabalhadores
e Sargentos

Enquanto o CGT dava a
público, ontem, manifesto
convocando iodos os traba-
lhadores a que estejam pron-
tos para responder com uma
greve nacional a qualquer
tentativa dc golpe de direita,
do Ceará chegava ontem mes-
mo i noite a informação de
que todo o sistema ferrovia-
rio. portuário e bancário de-
cidiu se colocar em estado
de alerta com senhas eombi-
nadas para uma deflagração
grevista a qualquer momen-
to. Nos demais Estados, ar-
ticula-se idén icas decisões,
em atendimento às delcrmi-
nações do CGT. Também a
UST se pronunciou.

O Clube dos Sargentos do
Ceara decidiu permanecer em
reunião permanente, enquan-
to a Assembléia Legislativa
darmele Estado aprovou vo-
to rie louvor ao Presidente da
República, face aos ataques
do Governador ela Guana-
ba ra."Este Governador, que
anunciou aos quatro ventos
uma fala de estarrecer dis-
se o Ministro da Justiça —
produz um trabalho I i to-
rário. na rádio, com as arije-
tivacões próprias nara cinn-
cionar, nara tumultuar, oará
convulsionar, e produz outra
na imprensa, podando aqui e
ali os seus excessos de Uri-
guagem. E ainda maisr esta
carta foi áore?entàda a um
diretor de TV. Seria para ser
gravada em vídeo-tape e na
gravação sai isto aqui. En-
tio nós temos ai o abuso até
da boa-vontade. da boa fé.
praticado oor um governador
do Estado"."No lundo. o que há é uma
luta administrativa. O gover-
nador do Estado está em cho-
que com o Tribunal de Con-
tas. O Tribunal de Contas é
o órgão soberano. supremo,
para aprovar a? contas rio r;o-
vernador. Ésse Tribunal já sc

manifestou pela imprensa,
através dos seus ministros.
Pareceres contra as contas do
governador. O governador,
cnlão, faz essa roupagem.
Ora. vejam bem que crime.
Ao invés dc o governador ir
ao Tribunal de Contas pres-
tar esclarecimentos, levar oo-
cumentos, satisfazer o inte-
rêsse patriótico de ministros
nue têm a função especifica
ele aprovar, ou não, de exa-
minar as contas do Governo,
ao invés de ir para ê:se de-
bale estreito, dentro de casa,
debale fechado, explicar-se.
esclarecer, êle em vez disso,
não tem nenhum momento de
dúvida em lançar o Pais nes-
ta confusão, aumentar as cii-
ses. ampliá-las. difundi-las,
agitando e lançando classes
contra cias-es. fomentando
indisciplina. Para que? Para
cobrir a sua defesa junto ao
Tribunal de Contas, cujos
membros, são injuriados na
fala que 

' saiu publicada".

Lacerda
Enquadrado

O pronunciamento do Minis-
tro da Justiça ontem á noite
visoif apenas demonstrar que
o Govêrno Federal está em
condições de enquadrar o Go-
vernador Carlos Lacerda na
Lei de Segurança Nacional, já
que sua fala pela tv infringiu
diversos artigos deste diploma
legal. Ontem noticiamos os ar-
tigos que as autoridades íe.
ricrais haviam catalogado co>
mo desrespeitados pelos insul-
tos e provocações do Sr. Car-
los Lacerda. Ao enquadrar o
Governador da Guanabara na
Lei de Segurança, o Sr. Abe-
larrio Jurema reafirmou que
o Governo Federal não preten-
de polemizar ou estimular tro-
ea ele insultos, o que só ao Sr.
Carlos Lacerda interessaria.

Afirmando isto. o Ministro
ria Justiça chegou ao centro
de suas afirmações: o Gover-
nador da Guanabara preten-

deu, com sua torrente dc pro-
vocações, desviar a atenção du
público da divergência que
mantém com o Tribunal de
Contas do Es'ado, que não
aprovou os gastos de seu Go-
vêrno. Talvez porque não sou-
besse dar algumas respostas
aos homens incumbido." dc ana-
Usar suas contas, o Sr. Carlos
Lacerda preferiu ir à tv fazer
uma série de acusações levia-
nas, grosseiras, sem nenhum
fundamento, para agitar o Pais,
cego pela paixão política.

Amaury Acusa
Sóbre a carta do Governa-

dor Carlos Lacerda, publicada
nos jornais, declarou ontem o
Ministro do Trabalho, Sr.
Amauri Silva, que o Governa-
dor da Guanabara gastou o
dinheiro do povo em promoção
pessoal, de acordo com os seus
métodos de nada construir pa-
ra o bem comum. Afirmou que
a "malfadada caria não apon-
lou soluções para nenhum dos
males que afligem o País ou
o Estado da Guanabara, nada
de útil produziu, mas, ao con-
trsrio, serviu apenas paraagitar e tumultuar a vida na-
cional".

Jango no Rio
O Presidente João Goulart

mandou suspender as audien-
cias do dia de ontem, no Pa-
lácio Laranjeiras, após regres-
sar de Porto Alegre, onde foi
ultimar o sepultamcnto de sua
mãe, Dona Vicentina Goulart,

falecida na madrugada dc ter-
ça-feira. O luto presidencial
foi quebrado, apenas, pelas
presenças dos Ministros Car-
valho Pinlo, da Fazenda, Expc-
dito Machado, da Viação, Abe-
lardo Jurema, da Justiça, c
Amauri Silva, do Trabalho,
que tinham despachos urgem
tes com o Presidente. O Depu-
lado Ari Pitombo e o indus-
trial Mário Simonsen foram os
únicos a serem recebidos, pa-
ra aoresentar condolências ao
Sr. João Goulart pelo passa-
mento de D. Vicentina Gou-
Inrt. As 16.30. o Presidente rc-
lirou-se do Palácio, recolheu-
do-sn à caso dc um amigo par-
lictilar, onde jantou, antes dc
embarcar para Urasilia. em
companhia dc sua familia. O
Sr. João Goulart mostrava-se
bastante abatido nas poucas
vezes em que foi visto duran-
le o dia de ontem. Tudo ineli-
ca que a missa dc sétimo dia,
em favor da alma de D. Vi-
ceiitina, será celebrada em sua
terra natal, o nio Grande do
Sul, para onde o Presidente
Joáo Goulart voltará na prúxi-
ma semana.

Manifesto do CGT
Ante a nova e ostensiva ar-

lieulaçào verificada na área
golpista, a Diretoria do CGT
voltou a sc reunir, decidindo
lançar aos trabalhadores c ao
povo uma ccnclamaçáo na
qual denuncia o "eoniplot"
libertieida articulado pelos Go-
vernadores da Guanabara c de
.Sào Paulo.

Jaguar e o Golpe
Com Data Marcada
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CPI DO IBAD: NELSON NOBRE
FOI SALVO DO INTERROGATÓRIO
PARA NÃO SOFRER UM COLAPSO
Brasília, 

n cuhj — Os
Depu Lados Eloy Dutra e Jo-

sé Aparecido suspenderam a
inquirição que faziam ao Sr.
Nelson Nobre, na Comissão de
Inquérito que apura a.s ativi-
dades subversivas do. IBAD.
quando éste sacou do bolso
um vidro de -Persintin" (me-
dicamento vaso-dilatadon e pe-
riiu permissão ao pres:dente
Peracchi Uarcellos para inge-
rir uma cápsula.

Dizia-nos depois o Sr. Eloy .
Dutra, que não pretendia sei
responsabilizado pela morte
por colapso, do ex -Rei Momo"
cio Carnaval, uma vez que.
aquele cidadão já foi vítima
de dois enfartes, e naqueje
momento parecia não passar
bem.
Política da"Promotion"

À parte de suas declarações
e respondendo a uma perguri-ta do Sr. Eloy Dutra, afirmou

o Sr. Nelson Nobre ter sido
coordenador da campanha pu-
hlicitária dos candidatos cuja
indicação chegavam à S. A. In-
crementadora de Vendas Pro-
motion. e que aquela empresa
rie publicidade só tinha eomo
cliente a Açào Democrática
Popular e nenhuma outra em-
presa comercial, -pelo menos
ao que sei". Essa afirmação
veio assim chocar-se eom o
depoimento cio Sr. Francisco
Lampreia, chefe da represen-
tação dos misteriosos institu-
tos e organizações em Brasi-
lia, vulgarmente conhecido nos
corredores da Câmara Federal
por -Chico Dalva", segundo o
qual a Promotion tinha Iam-
'¦."in uma série de indústrias f
organizações como clientes.
Arrendou Jornal

Confessou o Sr. Nelson No-
bre ter sido o elemento de li-
gação entre a Promotion e o
jornal -A Noite", para efeito
de arrendamento do seu espa-

ço. Dianle de uma pergunta
do Sr. José Aparecido, esclare-
ceu que realmente fora aquela
i orimeira vez oue se arren
dava no Brasi! o pensamento
ae um jornsi.
UH Não Podia
Receber Anúncio

Numa de suas intervenções,
o Deputado Joào Doria eon-
cluiu por enc.-.niinhar ao pre-sidente da CPI uma carta
enviada pela ADEP à Fábrica
de Calçados Clark, onde se re-
comendava que nenhum antiiv
cio fosse destinado, como ma-

léria paga, a vários jornais,
inclusive ULTIMA HOIIA, o
que caracterizava assim um
verdadeiro boicote financeiro
a esses órgãos de imprensa.
CPI Não Financia

No final, o Sr. Peracchi Bar-
ccllos, presidente da CPI, in-
formou que a Sra. Elizabeth
Carneiro, convocada a depor,

somente queria vir re a CPI
desse passagem de ida e voi-

ta e estada em Brasilia para
ela e um acompanhante e es-
elareceu, entáo. que aquela
CPI era um órgão de investi-
gação parlamentar e não uma
agência de turismo, em vista
elo que deixava assim para ou-
vi-la quando a CPI se deslocar
para a Guanabara, a fim de
ouvir, entre outras pessoas, o
Governador Carlos Lacerda.
No próximo dia 17 serão inqui-
ridos os Srs. Cláudio Hasslo-
cher, Frederico C. Mello e Ge-
nival Rabelo.

Medíocres
e Cínicas

Ao se retirar da reunião ela
CPI, o Sr. Eloy Dulra salien-
tou: <-Ê inacreditável que se
lenha dado lantos bilhões a
pessoas tão medíocres e tão
cínicas. O que prova a imensu-
rável burrice elos patrocinado-
res do IBAD".

JORNAIS & PROBLEMAS
("Nán há vlnii.i ame embriague fumo a v*rdaelê",~^"M'~iir~ürniTr

Octavio Malta
A Pontaria da Condéssa
A 

Condéssa está por conta com Darci Ribeiro, por causa desua denúncia — denúncia nítido e correia — sóbre o ura
jctado (e anunciado até) golpe do Governador riu Guanabara
contra Jango. E lá surge ela nas ameias do Condado, eom semdecotes rie retaguarda, que há muito não usava, fazendo pontiria contra o chefe ela Casa Civil da Presidência da República

Diz a Fidalga:
A impressão nue se fortalece é a ele que o Governo per-deu a linha política ao desencarnar de si mesmo o espirito

da "esquerda positiva".
E acha Imprópria ii linguagem escolhida nara n replica

eom que Darci, para mágoa da Condéssa, fulminou o Governa
dor-Conspirador.

A Fidalga e Seu Preceptor
De corto tempo para cá. a Condéssa tem andado enguieaela

As mudanças tornaram-se rotina no castelo modernizado na Avenida Hio Branco. Até guarda suíça (pois sc trata de um Condado
papali já botou. Ao lado das mudanças dc caráter aparatoso aFidalga realiza também mudanças ou manobras de cunho poli.tico-espirilual. Nesse terreno, ela porta-se como uma adolescente
a bailar ao ar livre, sob as vistas rie um preceptor sazonaclo
Agora, por exemplo, entrega-se às lições do mestre San Tia-o
Dantas, o Clemcntino. Direítá-lúcida.

Oposição Marota
O caso é éste, leitor... Desde que foi desmanchada o tripé

que levava o Governo para uma aventura de direita. San Tiaso
anda amargurado. O aparente fabiano, às vésperas da queda, deuapelidos às correntes políticas para melhor manobrar. Isto nãolhe ajudou. Caiu mesmo.

Agora, dirige éle a dança ou o cursivo da Condéssa nos edi-
toriais de 3 por 6 polegadas, em negrito 10. para impressionar
a turba. Ontem, dizia o Clcmentino, pela mão ou pela voz da
Fidalga: "Imaginar que a esquerda positiva, só. poderia reali-

zar-se no poder seria cortar, voluntariamente, a última es-
perança de reforma democrática. Politica também sc faz naoposição e fora do Poder".

Fora do poder e na oposição (uma oposição marota) è aaluai atitude do ex-Ministro da Fazenda, por trás rios decoles
de retaguarda da Fidalga.

Curiosidade Frenética
Ora, o povo já eslá cansado da ginástica politica do rice

advogado ele tantas marmeladas imobiliárias no Rio c em Brasilia
Advogado que agora se instala, com seus assessores redacionai-
sob o aspecto ele preceptor. mas de fato para defender uma pe.sição de Dircita-lúcida, no diário refolhudo da Condéssa.

E, inquieto, quer saber de coisas:"O Presidente João Goulart encontrou-se, cm Roma
com o Presidenle John Kennedy. rios Estados Unidos, c nin-
giiém sabe — até agora — que assuntos foram discutidos
pelos dois homens clc Estado" — escreve éle.

E coca o grosso bigode negro como a asa da graúna dc fre.nética curiosidade. Mas nada lhe dizem...
E, nesse jogo de malícia pró-Dlreita, a velha folha rio Con-

dado perde em serenidade e perde em venda. Que é que há?O leitor náo é "trouxa"!

RETRATO SEM RETOQUE
Adalgisa Nery

O RECADO AVILTaÍNTE
CONSIDERAMOS 

de teor humilhante, vergonhoso, as decla-
rações do deputado brasileiro Aliomar Baleeiro: "A hort

em que o governe norte-americano quiser éle fecha éste Pais.
Basta cortar seus créditos. Se, por acaso, o oovêrno ame-icano
cortar o crédito, ésse Presidente da República não dura um
mês". Aí está um ponto grave sóbre o qual nossos bravos
militares deviam meditar. A sugestão de Baleeiro parece-nos
um recado vindo de fora e reflete um perfeito entrosamento
com a Idéia de Washington no uso dos mesmos métodos dt
ameaça c coação tantas e repetidas vezes aplicados pelos EUA
contra paises dc economia dominada por ales, comn é e
Brasil. Baleeiro sugere, agora, que ésse método- 'unciene
também contra nós. Acha isto natural • legitimo, pois o agiota
tem stus direitos, embora a agiotagem seja um dos métodos
mais sórdidos de explorar o sar humano.

GOSTARÍAMOS 
que nossos ativos militares colocassem no

plano de suas justas reivindicações o conteúdo do lem-
brete do Baleeiro pois que "ésse Presidente da República cuc,
em querendo os EUA. não durará um més" não significa
apenas a pessoa ele Jango. mas i vontade legitima do povo
brasileiro ameaçada pclo feitor. O que aprendemos na escola
sóbre a função rios militares é que sáo pagos pela Pátria
para doteiidô-la em todos os terrenos. Baleeiro, feliz c tran-
quilo, assegura ouc o norte-americano "fecha o Brasil'' no ni"
menlo em que desejar. Isto foi dito por um deputado brasi-
leiro ao povo brasileiro. Nenhum lom de indignação, de re-
vo.la, de humilhação acompanhou ta! afirmação do deputado
udenista. Deu-nos a sensação exala de estar transmitindo com
orgulho um recado dc inimigo. Poderíamos falar sóbre essa
qualidade clc credito ao Brasil pelos EUA e faríamos ver aos
nossos leitores o que significa, e ele onde vêm esses mesmos
créditos levantados pela força dos métodos rie miserahiMzaçâo
elo povo brasileiro. A política de Washington dá 10 riaquile.
que já .5 nosso, e rie volta ainda nos tira 80 daquilo ciue é
sangue e viria ela Nação brasileira, eomo se fizesse ao brasi-
leiro concessão normal.

SE 
nosses militares -não quiserem daqui a seis meses reuni-

rem-se no Clube Militar para exigir novo aumento at ven-
cimenti-s, ne.-essitam com urgência», tomando como bíse •
sugestão do Baleeiro, desmontar a bomba de sucção estran-
gcira na vida nacional. O recado transmitido pelo deputado
Baleeiro e muito mais tenebroso do que a fome doi nossos
estômagos. Ele significa umn coação não » pessoa do Presi.
dente Goulart, mas uma espantosa e humilhante coação a nos
sa Pátria. Al temos Baleeiro transmitindo o recado de Washing-
ton io nosso povo. Recado ésse que não poderia jamais ser
trazido ao Brasil por um brasileiro, Mas foi.

CONGRESSO em Revista
SENADO CONGELA PREÇOS DOS PRODUTOS FARMACÊUTICOS
DRASILIA, 11 (UH) _ O Sen.do aprovou, em primeiro turno,
I.H?„lr0iV° qUT ''•''''''"'''^ • congelamento dos preços dos
SWlífti2! V I*10 Pt."° de Um ano ní0 obstante a obstrução
XiMrll r.fae :,bêi"da 

"«"r1""' emenda, de plenário farão a
2? > ¦ ./?,0rnar *s conll"oei técnicas. O lider da UDN Sr

mi L- « h««! 
'" °I d* propos|Ç"' s'- Nogueira d. Ga-ma, que se baseou em Informações do Ministério da Saúde.

O Sr. Nogueira da Gama dis-
se que o problema do alto
custo dos produtos farmacéut!--
cos preocupa sensivelmente o
Oovêrno Federal, sendo neces-
sárlo que o Congresso Nacio-
nal adote providências ime-
diâtas para sustar os abusos
cometidos pelos laboratórios.
O projeto estabelece, também,
se.iam vedadas as hoai'*'.^^».,
sóbre o preço de venda e proi-be o fabrico de amostras «ri-
tis e sua distribuição aos eon-
sultórios médicos e hospitais.
A medida visa a evitar que dis-• pendlosas somas selam gastascom a produção de amostras
e embalagens luxuosas, queencarecem o custo de indus-
trialização.

Logrando número, o Sena-
do esgotou o.s trabalhos da
pauta que há. aproximadamen-
te, 10 dias aguardavam solu-
ção do plenário. Foram apro-
vados todos os itens, dentro
eles a fixação da despesa da
Lniso para o exercício de 1864

e acôrdo de imigração Brasil-
Espanha.
Informações

Na Câmara Federal, n Sr.
Sérgio Magalhães encaminhou
dois reeiuerimentos de informa-
Ções dirigidas aos ministros da
Fazenda e ria Aeronáutica

No primeiro pergunta"qual o peso e a valor da par-tida de carne congelada que.exportaria pela SWifl para os
Estados Unidos, retornou ao
Brasil: por qual motivo a ma-
triz da subsidiária brasileira c
as autoridades norte-america-
nas recusaram; qual o mon-
tante em dólares que será de-
volvido, bem eomo a imnortán.
cia na mesma moeda que se
gastou eom o frete de reiór-
no; encontrando se em mau es-
lado por r.ue não foi inutiliza-
ria nos Fslados ('nidos a> an-aai
a aplicação que lhe será dada
pela Swift; se essa partida de
carne não pôde ser consumi-
da pelo povo norte-americano.

por que será industrializada e
vendida ao povo brasileiro?"'.

No segundo indaga "quem
autorizou a venda para o ex-
terior da.s aeronaves perten-
centes à VAfllG. elo tipo Con-
vair 440 e .340; se a VAfílG
vendeu ao Banco do Brasil os
5 milhões e 125 mil dólares
desde que iniciou as vendas
em dezembro de 1961 c cm
que condições; se é verdade
que o Banco do Brasil deu o
aval ele 5 milhões ele dólares a
um empréstimo ela VARIG ao
Chase Manhattan Bank of
New York; se a VAItlG im
portou cinco aviões Eleelia
183 usados, contrariando pa-rcreies técnicos da ÍÍACKX e
da DAC. e.uai o parecer ela
Braniff e da companhia vende,
clora dos electras à VARIG-
REAL constante do processoda SUMOC; por eiue. aléin dos
14 milhões rie rióíares da com-
pia, o Banco do Brasil finan-
ciou mais 116 mil dólares de
juros de mora; e cónia elo eon-
trato assinado pelo presidente
da VAHIG para compra elos
referidos aviões".

Centro de Brasília
O Sr. Renato Cclldônio

apresen tou projeto-de-lcicriando o Centro Recreativo

c Social de Brasília, "destina-
do a proporcionar aos bani-
lanles da Capital ria P.epú-
blica e de suas cidades -iate-
lites condições materiais pa-ra a prática ric esportes, sob
tócias a? modalidades e d.-.r
assistência social aos opera-
rio?, comerciários. servidores
públicos e demais associados
rie institutos dc assistência e
previdência".

Ao Itamarati e CSN
Citando trechos do discursorio-Sr. Aliomar Baleeiro, afir-

mundo inclusive que "na horaem que o Govêrno americano
oulscr fechará este Pais" o
St João Dória Instruiu pedi-do rie informações ao K:,-c-
cutlvo. com vistas ao Miiils-
tério das Relações Exteriores
e ao Conselho de Segurança
Nacional. Quer saber w "há
indícios de o.ue o Govêrno
do-. Estados Unidos esteja fa-
zenelo oro da resíricão de
protelação de créditos do Bra-
sil com o pronósito de inter-
vir em nossa política interna,
ou mais propriamente, admi-
tem os altos órgão? responsa-veis pela segurança nacional
e a conduta de nossa politicaexterna, que possa haver cor-

relação entre as nossas eüfi-
culdades crediticias naquele
Pais com as revelações rio
Sr. Aliomar Baleeiro dc queoPre-ldcntc João Goulart
não duraria sequer um més
no exercício da suprema ma-
gistralúra, caso o Governo
norte-americano decida cor-
tar o crédito do nosso Pais?".

A)uda Aos Estados
O Senado criará uma to-

missão dc estudos de emprés-
timos. doações e auxílios aos
Estados por governos estran-
geiros, cuja finalidade será a
cie estabelecer critério equi-
lativo. disciplinando os pro-
cessos dc ajuda externa. As
conclusões do Ministro Abe-
lardo Jurema, da Justiça, que
deverão ser recebidas, orion-
larão a nova regulamentação
oficial. Nenhum empréstimo,
financiamento ou auxilio dos
Estados Unidos será concedi-
cio e liberado sem a autoriza-
çáo do Senado e sem a npro-
"ação da Comissão cie Cocr-
denação da Aliança Para o
Progropso.

Ao DASP
O Sr. Gilberto Marinho,

no Senado, requereu ao

DASP informações sóbre o
n ú m e i o dc concursados
aguardando nomeação e qual
o correspondente número de
vagas o ainria quantas no-
meações interinas foram rea-
lizadas a partir de janeiro
de 1962. O Sr. Marco Antó-
nio, da Câmara Federal, in-
daga por que não foram
aproveitados os servidores
técnicos c auxiliares da Es-
cola dc Medicina c Cirurgia
do Rio de Janeiro.

Convocações
Nos piúxinios dias assumi-

rá o mandato de serfador o
Sr. José Bez.erru de Araújo,
o decimo-sétimo suplcnle
convocado. Aa constantes so-
ücltaçõej de licenças para
tratamento rie saúde vêm
ocasionando comentários. O
Sr. Dix-huit Rosado licen-
ciou-se, pela segunda vez,
por 95 dias. Ajuda de custo,
automóvel e outras vanlB-
gens sâo concedidos aos su-
plentes. Ontem, empossado,
o Sr. Eduardo Fernandes Le-
vi, suplente do Sr Mourão
Vieira, recentemente íale-
cido.
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de José Mauro

Um Olhar Silenciou

Amaral JSeto
Aoenas um olhar violento do Deputado

Elov D"»" silenciou por comoleto o Depu-

..do Amaral Neto, quando éste, há dl»,

«restava seu depoimento perante a Cemliiao

Parlamentar de Inquérito que Investiga •

corrupção feita nas últimas eleições pelo

IBAD O sub-Laeerda, com toda sua arroqán-

ela e sempre atrevido, entrou na sala onde

reunia a CPI num» atitude d» valentia,

Tsquecendo.se que ali enfrentaria pessoas que

„ào davam importância à sua empáfia, e que

não Iria apenas difamar e caluniar a honra

„lhela em programas de televisão, nos quais

é personagem principal e - is veies - uni-

eo E sempre com ar Insolente, Amaral Neto

começou a depor, criando o primeiro easo

com o Deputado José Aparecido de Olivel-

r, que não suportou o enjôo que dá sua fl-

oura e deixou a sala de reunião, depois de

dar uma resposta » altura. O mesmo não

aconteceu, porém, com o Deputado Eloy Du-

tr> O Vlce-Oovernador da Guanabara, embo-

ra sentindo pelo criador da Imprensa marron

, mesma repugnância que José Aparecido,

resolveu enfrentá-lo cara a cara, para des-

moralizar de vei o cartat de valente que

tinha Amaral Neto. Em dado momento, quan-

do Eloy fêz umi pergunta e Amaral respon-

deu atrevidamente, o Vlce-Governador n.o

teve conversa: levantou-se e cem um olhar

fulminante fêz calar Am.r.l Neto que, pá-

Hdo, dal por diante respondeu . todas as

demais perguntas com educação e d. mes-

m, forma como o faria o Coronel Ardovino

Barbosa, isto é, gaguejando... de medo.

Amaral Neto fêz-sc ás sombras de Lacerda,

de quem recebe as sobras. E, assim sendo,

não poderia deixar de ser covarde, como o

provou perante a Comissão Parlamentar de

Inquérito. Sua valentia é muito grande quan-

do esti monologando. For. disso, é o mais

pusilânime dos homens, que silencia diante

de um olhar. Felizmente, sua máicar» caiu

mais cedo do que a de seu lider. E já caiu

tarde...

Umas & Outras
Olegário Dantas é funcionário do Depar-
mento dos Correios c Telégrafos, onde

serviu com o Coronel Gustavo Borges. Pre-
sentemente, Olegário. com autorizarão da
Presidência tia República; esti servindo no
gabinete do Secretário de Segurança da GB,
com o mesmo Coronel Borges. "Da o ser-
viço" do DCT e tem ampla rede cie infor-
inações. E' um dos personagens do MAC e
— dizem — um dos que planejam a climi-
nação dc Eloy Dutra.

Está ameaçado de gorar o Festival Inter-
nacional da Música que, anunciado para

agosto próximo, ainda não tem seus ingres-
sos à venda. Podemos informar que a ópera
de Berlim, que viria apresentar no Municipal
a ápera "Cosi Fan Tutti". dc Mozart. nào
vem mais. pois, as negociações não chega-
ram a bom termo. O mesmo acontece com
a pianista Guiomar Novais, que tambem nao
aceitou o convite para abrir o Festival.

O Chere de Policia do Rio Grande do
Norte proibiu a circulação em todo o Es-

tado da revista "Tempo Brasileiro", alegan-
do que a mesma publica um artigo não fa-
vorávcl à "Aliança para o Progresso". Em
conseqüência, estudantes e operários sc reu-
niram cm praça pública, ao lado do Prefeito
Djalma Maranhão, rie Natal, e condenaram
a atitude rio Chefe de Polícia, que classifi-
earani de "atentado à cultura".

O Governador Badger Silveira está estu-
dando a unificação dos órgãos de emprè-

sa de energia elétrica do Estado do Rio e
nos próximos dias encaminhará á Assem-
bléia Legislativa Fluminense uma mensagem
criando a CEDE — Centrais Elétricas Flumi-
nenses, que controlará totalmente a política
tle energia elétrica cm seu Estado.

Gente Por aí
O Deputado Nelson Carneiro está ne

Rio t. ontem circulava nela rua Dom Ma-
nuel, visitando as Varas de Familia. I- O Sr,
Othon Russo tirou da Rádio Mauá seu pro-
«rama "Escala Musical CBS", que está sen-
do apresentado na Rádio Rio de Janeiro. -I-
O Embaixador Josué de Castro ofereceu
um almoço em su. residência ao Abbé Pier-
re, vice-presidente da Associação Mundial
da Luta Contra a Fome. Entre os presen-
tes estava o Ministro Wilson Fadul. + Bom
trabalho vem fazendo i frente do Instituto
Nacional do Livro o Sr. Antônio Geraldo
Pereira Caldas. -( O pianista italiano Ro-
dolfo Caporali virá eo Brasil para participar
de um concerto com a Orquestra Sinfônica
Brasileira, no dia 27 do corrente. Caporali
esteve no Brasil no ano passado, quancío
participou do Concurso Internacional de Pia-
no- + O Sr. Arlel Wainver assoclou-ss ás
atividades jurídicas dos escritórios do Pro-
fessor Roberto Lira. + O Embaixador dt
Cuba e Sra. Raul Roa-Kouri estão convidan-
do para uma recepção no Clube Monte LI-
bano, no próximo dl. 26, em homenagem ao
Décimo Aniversário d. Revolução. +¦ A Or-
flanlzação Brasileira de Rádio e Televisão
contratou par. ampliar stus quadros d« co-
laboradores, visando nroducòes dc progra-•nas de televisão na GB as seguintes figures
«atrais: Dias Gemes, Oduvaldo Vlan. Filho,Flávio Rangel, Maria Fernanda, Otelo Caça-dor, f Circulando pelas noltos cariocas t
dançando muito, no Jlrau, a bela Irmã Al-varei, j. o General Osvino Ferreira Alvesestava ontem multo satisfeito nos contates
J"e teve em seu gabinete, no Palácio d.Guerra. + o Sr. Rui Gomes de Almeidacorreu ontem ao Palácio da Guerra, a limoeavistar.se com chefes militares. + O Se-nador Juscelino Kubitschek viaja hoje par.=ao Paulo onde vai se avistar com altos II-
ranfS da indús,ri» • do comércio bandei-an,e. + Fazendo grande sucesso na nova
RVíSíP « Srfa. Susle Gonriin de Oliveira,Tl°a como t-as jovens mali bel.s d. GB.

Tiremos o Chapéu
Hfie, ao GeneralOsvino Ferreir. Al-v"- que anivers.ri.¦m.melo i, m.nlfes.

jC2M r'e solidarie-"'<'« não somente
V "us camaradasa* armas como de'°-« oi hr.sils rr,M'r •I.i , democra-

AS 

agências funerárias que fazem concorrência à Santa Casa da
Misericórdia possuem papa-defuntos e informantes em todos os
hospitais de pronto socorro da Guanabara. Uma excessão: Hos-
pitai Geral Souza Aguiar. Motivo: o diretor moveu campanha

contra or agenciadores de enterros, conseguindo bani-los das depen-
déncias do hospital. Em compensação, os informantes ou olheiros,
estão lá, firmes. E, no Hospital Miguel-Couto (ZS) e no Hospital Ge-
túlio Vargas (ZN), as agências duplicaram, depois da campanha, o
número de seus olheiros e papa-defuntos. No HGV, por exerr.olo,

pronto socorro de maior movimente, há um agente das 6 as 18 ho-
ras e outro das 18 às 6 horas. Cumprem plantão e se revezam com

pontualidade quase militar.

Ação
Normalmente, os papa-defuntos

de hospitais ficam na porta. Con-
trolam o movimento dc chegada das
víitmas (possíveis fregueses) e aguar-
dam a comunicação do olheiro. Ês-
tes, podem ser telefonistas, enfer-
meiros ou serventes. Em alguns ca-
sos, até acadêmicos se prestam ao
papel dc informante, para receber
dc mil a cinco mil cruzeiros, con-
forme a categoria do morto c o lu-
cro do agente funerário. Uma outra
obrigação do olheiro: manter o papa-
defunto informado sôbrc o cstad-i
ou a "condição de sobrevivência"
dos internados.

Engrenagem
Para o casos dos hospitais, a

engrenagem de agenciamento fun-
ciona da seguinte forma:

1. O papa-defunto é alertado pelo
olheiro dc que um hospitaliza-

rio acaba dc morrer;

2. Sc nâo há familiares do morto
no local, o papa-defunto infor-

ma-se rapidamente, com o olheiro,
do endereço da vitima;

3. Desloca-se rie láxi para a casa
indicada e. conforme o caso e a

aparência, não entra logo (não
"atraca1');

4. Ou transmite a noticia (se a fa-
milia já não tiver sido avisa-

da pelo telefone) através de uma cm-
pregada, ou utiliza-se rle uma crian-
ça qualquer, apanhada na rua;

As
Grandes

Reportagens
de Ull
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Instituto Medico I.eaal: muitos corpos ficam expostos, ao chio, como mc
cadona.s á espera de serem arrematadas.

õ. ICntão, entra com manobra idên-
tica já descrita na primeira re-

portagem da série: o contato com a
familia do morto, que pode ser feito
lambem através de um ofereeimen-
lo para conduzir alguém, cm seu
láxi. ao hospital.

A engrenagem funciona Dcta-
lhe curioso colhido pelo repórter:
uma agencia funerária, para estabe-
lecer representante junto a um hos-
pitai qualquer, tem que contar com
bom pistolão. O porteiro do hospi-
tal. um médico influente e mesmo
o diretor... A não ser que a agèn-
cia queira arrostar perseguições ou
expor seus papa-defuntos a vexames.

Humor-Negro
Recentemente ocorreu no En-

geiiho de Dentro um caso pitores-
co. Na Rua Adolfo Bergamim, há
uma agência funerária, E' a única
rio bairro. O seu dono. para melhor
"apanhar*' o defunto fêz uma espé-
cie de concurso entre as crianças do
local, que são muitas. Quem pri-
meiro trouxesse a notícia de um fa-
lecimento. recebia uma gratificação
dc CrS 200.00. E havia um senhor
idoso que estava para morrer a

qualquer momento, na Rua Monse-
nhor Gcrònimo. Cm dos meninos,
sequiso por apanhar o dinheiro, foi
ao agente funerário e lhe disse que
o falecimento ia ser para aquela
hora:

— Pode ir pra lá. A família
já está dando até ataques.

0 agente montou em sua bici-
clcta e foi para a Monsenhor Gero-
nimo. Começou a rondar a casa. Um
filho do velho, porém, conhecia o
papa-defunto e foi avisado de sua
presença. Ficou indignado. Saiu de
casa e partiu sóbre o agente Que-
broulhe a cara. O veli o ainda está

. vivo.

IML
E' no Instituto MéJico Legal

onde a cAicorrència tòrna-sc mais
acirrada entre os papa-defuntos. Fun-
cionários legalizados da Santa Casa
da Misericórdia permanecem dia c
noite, na agência que funciona nor-
malmente nas dependências do IML.
Nas redondezas, porém, existem três
casas funerárias particulares. Ocor-
re. enláo, um autêntico leilão dc
cadáveres. E o papa-defunto que
oferecer maior gratificação ao por-

teiro ou ao funcionário da autópsia
é que levará o enterro.

Reivindicações
Os funcionários da Santa Casa,

protegidos por sindicatos, reivindi-
cara salários mais dignos. Foi o que
expusemos cm reportagens, anlerio-
res Os papa-defuntos. livre-ãüra-
dores. tém. também, reivindicações.
porém diferentes Reclamam, por
exemplo, contra os Cartórios, obri-
gados, por lei. à cobrança de CrÇ
18.80 pelo registro de óbito. Mas,
segundo a denúncia, nenhum Car-
tório da Guanabara cobra menos de
CrS 500.00 pela legalização de um
atestado. Outra reclamação "sui-ge-
neris" dos agentes funerários: o
preço exorbitante cobrado por dt-ier-
minados médicos para fornecerem o
atestado de óbito necessário á rápi-
da liberação de um corpo, por hos-
pilai ou necrotério Nenhum medi-
co que náo tenha assistido á ago-
nia do morto fornece atestado por
menos de CrS 10 000.00 E. o que é
muito mais grave, há médicos que
fornecem atestados de óbito sem ao
menos constatar se o morto existe.

Mas. no final das contas, quem
paga tudo c a familia do falecido.

É Mais Vantagem Trocar do Que Desamassar!
Sim ! Vantagem é o que você ganha quando esquece as marteladas e

adquire logo uma peça nova para o seu DKW-VEMAG. É mais fácil, mais
rápido — você ganha tempo! Mais econômico — você ganha no preço!
Mais "negocie" — o carro ie valoriza. Mais prático — o serviço fica per-
feito! E depois de todos esses "mais", 

quando você precisar (isso pode
acontecer. ... ) Vá logo a uma Oficina-Autorizada DKW-VEMAG • mande
colocar uma peça nova — capo, porta, pára-lama, e até a carroçaria toda

(isso só é pcssivel porque o DKW-VEMAG é o único carro nacional que
possui QUADRO Dl CHASSI).

A QUALIDADE JUSTIFICA A FAMA

CONCESSIONÁRIO EM NITERÓI

INTERMAK MÁQUINAS E ACESSÓRIOS S. A.
No mais belo salão de exposição de automóveis de Niterói, você co-

nliecerá os planes de financiamento do DKW-VEMAG.
Avenida Feliciano Sodré, 234 — Fone: 2-3335 — Niterói — RJ

REFORME SUA GELADEIRA PELO
CREOI-GÊLO

ELOVIL0F**

Pinturas em geral,
Enrolamentos de motores
Assistência técnica completa
Pontualidade absoluta
REFRIGERAÇÃO COMERCIAL, INDUS-

TRIAL E DOMÉSTICA
Peco a visita d"1 um técni-o pelo tel. 3468
Rua Benjamin Conslant, 231 — NITERÓI

0 Banco de Intercâmbio Mercantil
Coop. Ltda. comunica aos distintos clien-
tes e amigos a criação da Carteira de
EMPRÉSTIMO FAMILIAR. Procure
diretamente qualquer dos 24 Departa-
mentos do BIM

A DIRETORIA

ACOUGUE UNIVERSO
0 Maior Açougue do Estado do Rio

• Um Dos Maiores do Brasil f
• Mercadoria de Primeira

• Garante a Qualidade

• Matadouro Próprio

• Pronto Atendimento

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,

ESQUINA DE RUA SÀO JOÃO. - NITERÓI

AVISO
REFORME SEU JAQUETAO PARA PALETÓ
SUAS ROUPAS ANTIGAS OU DEFEITUOSAS
DANDO-LHES ASPECTO NOVO E MODERNO

.V EM '."'¦

ST L VIO AMIGO
ROUPAS E PERFUfoARIAS* «

Rua Visconde Uruguai. 323

S. T. I. da Energia Hidroelétrica
Rua Marechal Deodoro. n.° 74 • 1.° ¦ Niterói

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados ei Comoanheiros Trabalhado-

rt« do Serviço Industrial da CEEE per» participarem
da Assembléia Geral Extraordinária, na Sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores na Indústria de Enerqia HI-
drelétrica. dia 16 de julho de 1963. as 18 horas em
primeira convocação e em tenunda às 18,30 horas para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
Informação sobre pedido de aumento salarial,

assim como entendimentos realijades com o Sindicato
i S. Exa o Governador Bsdrer Silve.ra.

JOSÉ AQUINO CE SANTANNA

Niterói, 10 de iulho dt 19*3

Pi tside->>»

PAULO FRANCIS
<

Informa e Comenta
Fala de Darci
Funcionou
Cento Por Cento

A 
fala do Profossor Darci Rib«lre ttin-
giu plenamente sou obittivo, a iulflar

palas reações do Governador da CB a iba-
dianos am garal. Os protestos contra e
destempero da linguagem do Professor são
cômicos por partiram da onda partam, das
fontes qua propagam a vocifaração para-
nóica do Governador. Este, como dc há-
bito, quando é tratado como trata o pró-
ximo, tenta a desconversa, o hur/ior, cuja
qualidade é definitivamente sublitarária,
na linha do homem que traduziu — por
praier — "O Bem-Amado", comediota.

E' impossível o diálogo Lacerda A Dar-
ci. Comparemos os currículo»: pode o an-
tropólogo, o autor do único plano carto
de alfabetizarão dos brasileiros, o Reitor
(e criador) na única universidade moderna
no Pais, dialogar com o Mr. Brown da po-
litica local, o político mais marrom já pro-
duzido nesta terra que "dá tudo", segun-
do seu primeiro historiador? O Carlos im-
pressiona o medíocre excitado, incapaz de
raciocinar acima da cintura, o individua-
lista ignorante das forças extrapessoais que
regem a sociedade. E' incapaz de sustan-
tar um debate sóbre idéias, como demons-
trou em seus encontros com o constitu-
cionalista Vieira de Melo: seu campo é o
da injuria pessoal, que sabe articular com
a fúria peculiar aos que sofrem sua afecção
psíquica Joga com palavras, com irra-
cionalismo

Darci agiu certo ao colocar a questão
Lacerda em termos ideológicos Deixou o
prontuário do Governador, assunto mera-
mente estadual, para a Assembléia, o Tri-
bunal de Contas O importante é «selara-
cer o povo sobre as motivações e desígnios
das forças das quais o Carlos é o porta-
voz: a conspiração contra a Petrobras que
levou Vargas ao suicídio, contra a política
externa independente que abriu caminho
para a renúncia de Jânio Quadros; é pre-
ciso demonstrar ao povo que o Governa-
dor é o líder fascista-"gorila" do Pais, que
representa a anti-reforma social (que, como
todo fascista, éle procura fazer substituir
por suntuários planos de obras públicas),
o atrelamento definitivo do Brasil a um
bloco de poder, a impossibilidade de ai-

gum dia virmos a controlar o nosso pró-
prio desenvolvimento A fala do Chefe da
Casa Civl1 deu ao Governo um novo cré-
dito de confiança junto ao povo.

Pressão do Executivo
Sobre Empresários

Se ná empresário.- que financiam orga-
nismos subversivos como o IBAD. publica-
ções e programas de TV e radio de_caráter
golpista, por qué não haveria o Governo fe-
deral de retrucar na mesma moeda, fechando-
lhes o credito escandaloso do Banco do Brs-
si! e ale soltando sobre alguns os serviços de
fiscalização? É uma pergunta irrespondível
senão pela afirmativa. E os que agora pro-
testam contra os propósitos 'que espero se-
jam concretizados- do Governo Federai de-
veriam mirar-se no exemplo do Governador
da GB Ê segredo de polichinelo a dificul-
dade financeira das publicações que se
opõem ao Carlos ou propõem uma linha na-
cionalista. o que vem a dar na mesma Anun-
dantes déste jorna! ¦— obviamente um dos
melhores veículos de publicidade do Pais —
recebem ameaças telefônicas. teTegraficas e
outras entregues a domicilio, desde as senho-
ra» desocupadas que se reúnem em proprie-
dade da Igreja N S. da Pa7. a revista do
IBAD. a contatos diretos. Ha outros exem-
pios. sem falar da preferência que os "gòri-

Ias" recebem das estações de TV e Rádio:
leniese convidar Sérgio Magalhães ou Almi-
no Alonso para um. programa de entrevistas. ,
Logo começa o cerco, vêm a- pressões etc,
ao passo que Amaral Neto. Padilha e ou-
tros marginais têm trânsito livre: aparecem
no vídeo pregando tranqüilamente o golpe
Quando nos lebramos que TV e radio, ao
contrario da imprensa escrita, sào concessões
federais, a titulo precário, sn podemos ficar
estupidificados ante a tolerância rio Sr. Joáo
Goulart, tolerância esta .iá revelada, com con-
seqüências fatais, pelo seu grande amigo e
mentor Getúlio Vargas.

O lacerdismo falará de liberdade de im-
prensa ameaçada. Antes ameaçada do que
totalmente cerceada como cm agosto de 1961
peio Governador da GB. E nãn está ameaça-
da: apenas o poder publico interveio nas TVs
e rádios para defender-se contra o capital
particular a serviço de interesses antinacio-
nais. O Govêrno simplesmente cumpriu sua
obrigação. Ja era tempo.

Humor Contra Carvalho Pinto
Os leitores certamente ia notaram a apa*

riçáo de piadinhas sóbre os planos "ouriços
do Professor Carvalho Pinto, distribuídas nas
colunas ibadianas da cidade. Podem esperar
mais e com maior violência se certos planos
do atual Ministro da Fazenda forem levados a
cabo. O motivo presente do humor' e a
Instrução 242 que praticamente pós fim ã ta-
lidomíde econômica do Sr. Eugênio Gudin
através da Instrução 113.

Papa e Reforma Agrária
Ntirii programa de TV. anteontem, foi

anunciado que n Papa Pauln VI havia dito ao
Sr. Juscelino Kuhít-chek -|iie era favorável
a uma re.'r,rma agrária no Brasil sem modi-
ficação ín-titiiciona' t: evidente que a noti-
cia foi "plantada". Vamos ilirx-r que os pro-
{'utnies do programa, dois hons rapazes, fo-
ram iludidos. O Papa jamais discutiria seme-
lh-ir.te assunto em semelhantes termos com
estadistas estrangeiros por nma simples ques-
tão dc sagacidade politicu. naulo VI. a que eu
suba rão pertence ã ban-ada do PSD nv-
rt-iro e tem nssuntos mai.s importantes para
didar do que o interèss? do Sr. Juscelino
K ih.ts.ncK d." pacificar o PSD para sua cam-
panha a Prcj-déncia.

Precocidade e Destino
de Schmidt

A. F, Schmidt anunciou prar^resamente a
Gilson Arr^do que ia na juventude era cen-
tr» o nucionalismo. E mais: qi-e a ttmetic»
de sua vida era o amor e a fug< da morte.
A -síntese por certo, são os Mcrcadirho»
Disto.

Surrealismo e as Senhoras
\ ma senhora que nào se assina, se diz ca-

ssda tuin un nôvurico e "com muita hon-
ra". pois stu marido teve capacidade de enn-
otiecer. cioacirinde que lalta ao "acre loma-
lista" e "dai meus ressentimentos'', pergtin-
ia qual a reliição entre a repulsa que ela e
seu caoaz -nando st-ntiram diante de **\ letor
nt a- Crianças no Poder" c os bons oticios
da CACEX c SUMOC. Explico, minha senho-
ra: o surrealismo teve várias motivações En-
ii-c elas. o (íesmascaramoino da impostura
ri? burguês,a. deoois da «uerri de 1914-1918-
Certos artistas sentiram-se pro<undament«
chocados con. as pretensões da classe domi-
nante à morai, aos privilégios etc. quando
perceberam os fartos lucros da burguesia
i-im o massacre mundial. Dai partiram para
o absurdo melhor expresso. a*iás. pelo da-
riaismt dn qt-e pelo surrealismo Asora. pen-
ve ben. minha senhora svipontniTKjs -nâo <"'.
fi T.i-niano-. no'e mm« qu» seu marido
,..,,r „,,_:,,„.„•-. ;., .,JstF!i da SUMOC *
C\Cl.X órgán- • Unado* ao -erv^o de IO-
t'.j 
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Governo Estuda Libertação do ex-Presidente Arturo Frondizi
Teletipo
(Condensado da ANSA, UN. FP, PL, BNS e IF)

SUSPENSA A GREVE
FERROVIÁRIA NOS EUA

WASHINGTON 
— A ameaça df greve geral que peiava sabre

todo o sistema de transporte ferroviário dos Estados Unidos,
foi afastada momtntèneamente. Ai companhias resolveram
adiar, até o dia 29, a aplicação das novai condições de trabalho
e os sindicatos, em conseqüência, adiaram também pari aquela
data a greve. Os trabalhadores protestam contra estas novas
condições, que poderio representar o desemprego para grande
número deles.
Portugal Perde Soldados na África

LISBOA — A morte de dez militares na África cm opera-
ções de combate foi anunciada ontem pelo Exército Nove deles
morreram em Angola e um na Guiné Portuguesa. Essas são
as baixas anunciadas oficialmente. Na realidade, o número de
soldados portugueses mortos é bastante mais elevado.
Preso um Membro da FALN da Venezuela

CARACAS — A Policia prendeu o maior reformado Manuel
Azuaje Ortega, um dos membros das Forças Armadas di Li-
bertacão Nacional, que vém lutando contra o Governo Betam,
court. O major foi preso em Maracay, onde também foi detido
e médico Marcos Sanoia
Comandante Pede Asilo em Berlim Ocidental

BERLIM — Um comandante do Aeronáutica da Polônia rc-
fugiou-se ontem em Berlim Ocidental, onde aterrissou com um
aparelho de treinamento, em companhia de sua esposa e dois
filhos. Os refugiados pediram asilo às autoridades norleame-
ricanas.
Janos Kadar em Moscou

MOSCOU — Janos Kadar, Presidente do Coselho de Minis-
tros da Hungria, chegou ontem a Moscou, de trem, sendo rece-
bido na estação pelo Presidente do Preiidlum do Soviet Su-
premo e pelo Primeiro-Ministro Kruschev.
Globke Ajudou a Fazer as Leis Raciais

BERLIM — 0 terceiro dia do processo simbólico contra
Hans Gloeblce. movido pelas autoridades da Alemanha Orien-
tal. foi dedicado à sua participação na elaboração das leis ra-
ciais de Nuremberg, em 1935. Glocbke. embora notório nazista,
(ou talvez por isso mesmoi ocupa hoje o póslo de Secretário
dc Estado da Chancelaria Federal, da Alemanha Ocidental.
Princesa Coronel Vai Inspecionar

LONDRES — A princesa Margaret, da Inglaterra, partiu
ontem de Londres para • Alemanha Ocidental, onde vai ins-
pecionar um regimento dos fuiileiros de Hlghland, acantonado
em Iterlohn. A princesa é eoronel-honorárlo dêsse regimento.
Coisas da realeza
Nenni Acha Que a Situação Mudou

ROMA — Os socialistas da ala de Pietro Nenni acreditam
que a situação mundial modificou-se de forma importante, com
a adotação de uma nova politica pacifista pelo Presidente Ken-
nedy e devido à reação soviética contra o que consideram de'•absurdos" da China. Essa opinião foi formulada pelo Secre»
tário do Partido, ontem, na Câmara dos Deputados em Roma.
fcsses socialistas tèm realmente muito boa-vontade.
Racismo Debilita os Estados Unidos

WASHINGTON — -O atual conflito racial divide a nação e
a debilita na luta mundial em que se encontra", disse o Secre-
tário norte-americano de Estado, Dean Rusk, entem, ao Senado.
E acrescentou que a discriminação proporciona aos comunistas
seu melhor elemento de propaganda contra es Estados Unidos.
O que é verdade
Grã-Bretanha Barra ONU na Guiana

NAÇÕES UNIDAS — A Grã-Bretanha negou autorização a
uma missão das Nações Unidas para visitar a Guiana Britãni-
ca. A Comissão de Colonialismo da ONU solicitara permissão
para enviar uma subcomissão à Guiana, a fim de estudar as
condições locais. A Inglaterra nào quis.

Harriman
URSS
W

Diz Que
Quer Acordo

ASHINGTON. 11 (FP) - "Os Estados Unidos têm indica-
ções que tendem a provar oue a União Soviética "está dis-Bosta a negociar seriamente" com vistas à assinatura, e de umacordo nuclear parcial com a América do Norte e a Grã-Breta-nha" — declarou, ontem, à tarde, o Subsecretário de Estado Ave-reli Harriman. quando partiu de Washington rumo a Moscou viaNova Iorque e Londres. Harriman dirigirá a delegação rio'seu

pais nas conversações t.ripartites em Moscou, no próximo dia 15.
Harriman não exclui, con-

tudo, a possibilidade de que,
para provar sua firmeza ante
a China Comunista. Kruschev
decida "romper" as negocia-
ções.

PACTO — Harriman, quefalava no Departamento de Es-
tado, acrescentou que não es-
tava encarregado de negociar
com a URSS a conclusão de
um pacto de náo-agressão Les-
le-Oeste e que se limitaria a
explorar a opinião soviética a
respeito. Prosseguiu dizendo
que lançaria a questão do Laos,
com o objetivo de conseguir
que a URSS exerça influencia
junto a outros países comunis-
tas para que êstes respeitem
os acordos de Genebra.

Referiu-se depois ao conflito
ideológico sino-soviético e às
repercussões que o mesmo po-deria ter no comportamento
dos soviéticos. Explicou que

Kruschev poderia mostrar um
maior espirito de conciliação
para com o Ocidente, mas quetambém poderia ver-se obriga-
do a provar que é "um líder
intransigente" e romper as ne-
gociações. Não obstante, re-
cordou que o Primeiro-Minis-
tro soviético havia dito quenão quer ver o seu país "im-
plicado numa guerra nuclear".

Pouco antes, Harriman rea-
firmara que a administração
Kennedy deseja a assinatura
de um acordo nuclear genera-lizado que se referisse igual-
mente à proibição das provasnucleares subterrâneas.

Acrescentou que os Estados
Unidos estão dispostos, porém.a chegar a um acordo parcial
que venha abolir as provasatmosféricas, cósmicas e sub-
marinas e veriam, num acordo
dêsse tipo. um primeiro pas-so para um acordo geral.

U THANT EM ROMA PARA
CONFERÊNCIAS: PAPA E SEGN!

ROMA. 
11 (UPI) — O Se-

cretário-Geral das Nações
Unidas, U Thant, chegou on-
tem a Roma para uma visita
de três dias, durante a qualíará conferências com mem-
bros do governo italiano, vá-
rias excursões pelo país c
uma audiência com o Papa
Paulo VI. À tarde. U Thant
foi recebido pelo Presidente
Antônio Segni, com quemconversou longamente. As-
sistiram à entrevista o Sub-
secretário da ONU. Pier Pas-
quale Spinelli. e o Chance-
ler italiano. Attilio Piccioni.

Thant chegou de Genebra,
onde, cm dias sucessivos,

BUINOS 

AIRES, 11 (PP-UPI) — A libertação de virlti pré-
•es políticos mal* om menos ligado* •• ex-Prtildent* Pron-
dlil levantou entem a perspectiva d* que também èle
seja libertado de seu exílio em Barlloche, onde ie encon-
tra recolhido desde sua destituição a 29 de março de 1962.

O Governo está examinando, um por um, todot es casos de
presos políticos, e informações nio confirmadas davam conta,
ontem, de que o caso de Frondizi ji estava em estudos, e que
as autoridades dos Ministérios do Interior o da Justiça ao Incll-
nam pela libertação.

influirá na composição do Co-
legio Elcitorrfl, embora nio em
proporções suficientes para
modificar o panorama exis-
tente.

Soltos
Foram libertados, ontem e

anteontem, o Dr. Jacob Grln-
gaud, médico pessoal de Fron-
dlzl; o jornalisla Marcos Mer-
chcnski; o Presidente do Jor-
nal "El Mundo". Marcos Bes-
rodnlk; o Dr. Arnaldo Muslch.
Os dois primeiros Já viajaram
para o Peru.

Todos os prisioneiros politl-
cos libertados tinham ligações
com Frondizi e com Rogéllo
Frigério.
Votos em Branco

Os votos cm branco serão
contados como válidos para
.efeitos de cálculos percentuais
sobre os sufrágios emitidos,
segundo decisão da Câmara
Nacional Eleitoral. Tal decisão

Continuam, por outro lado,
as especulações sobre os can-
didatos que seráo escolhidos
pclo Colégio, em sua reunião
do dia 31 próximo. Considera-
sa quase certa a escolha da
chapa da UCRP, ou seja. de
Arturo Hlia para Presidente e
Carlos Perette para Vice-Pre-
sidente. Os entendimentos já
realizados entre a União Cívi-
ra Radical Popular e a União
Cívica Radical Intransigente,
para que a segunda apoie a
primeira na eleição do Presi-
dente, e seja por ela apoiada
na escolha de vários Governa-

dores de Províncias, assegu-
ram a eleição dt Hlia.
Outros Partidos

Outros partidos também já
asseguraram seu apoio a Hlia,
destacando-se entre êlcs os dc-
mocratiis cristãos, os democra-
tas progressistas. Um porta-voz do General Aramburu, can-
didato da UDELPA, desmen-
tiu que seu partido tivesse
qualquer intenção de negociar
com o Colégio Eleitoral o apoio
ao General. O porta-voz deu a
entender que Aramburu reco-
nhecc a vitória de Hlia.
Fome

Pela terceira vez cm dois
meses, um grupo que se de-
nomina "Comitê dc luta con-
tra a fome" assaltou um ca.
minhão carregado de produtos
alimentícios, distribuindo-os
nos bairros pobres.

Ontem, foi assaltado um. ca-
minhão carregado 'de 

leite, que
foi distribuído gratuitamente
aos moradores do bairro de
Vila Lugano. O caminhão trans-
portava 4.800 litros de leite.

URSS Adverte a ONU Sobre
a Intervenção no Iraque

ii

NAÇÕES 
UNIDAS, 11 (PP) — A União Soviética poderá ser

obrigada a tomar media*» para eliminar a Intervenção es»
trangeira no norte ao Iraque, advertiu ao Conselho de Sogu-
rança da ONU o dvlagado soviético, Ntcolas Fedorenko, cm
carta anteontem ao presidente ds mesa.

A União Soviética advertiu também ao Iraque, ao Irã, Tur-
quia e Slrla, paises vltlnhoi de primeiro, e que têm também
minorias curdas dentro de suas fronteiras. Finalmente, em tó-
das as suas notas, refere-se á CENTO, organização d* defesa
pró-ocldcotal, da qual participam o Irá e a Turquia.
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Convocação
A URSS rcs3rvou.se o direi-

lo dc lonvocav- uma sessão do
Consoliio de Segurança, caso
o Governo de Bagdá não mo-
difique sua atitude, e insista
em travar uma guerra de ex-
termínio contra os curdos,
com a ajuda dc outros paises.

Diz a nota: "O estabeleci-
mento, pelas forças agressivas,
de bases próximas das frontcl-
ras soviéticas ameaçam a se-
gurarça de vários Estados, In-
clusive da própria URSS, mo-
•ivo pelo qual esta não pod>-
r»ern>-»nccer indiferente ire"*"
a situação.

Fedorenko ressalta, em sua
carta, que segundo informa-
ções divulgadas pela impren-
sa. uni batalhão sírio é unida-
des da aviação slrla estão par-
ticipanrlo das operações béli-
cas contra o.s curdos, no nor-
te do Iraque.

tèncias interessadas em impe-
dir a Independência do Ira-
que, para submetê-lo nova-
mente aos monopólios estran-
gciros.

Citando declarações de renrasentantes de países do exPacto de Bagdá, hoje CENTO*— dc que participam a Grã!Bretanha, Turquia, Paquistão
Irã, Estados Unidos -a nota afirma que a questão curd»
foi discutida em reunião doCENTO, o declara:"O.s líderes do bloco colo.nialistn de Bagdá devem com-
preender que qualquer inter-
vencão dos Estados vizinhos
nos acontecimentos 1o Iraque
cria unia ameaça urave h
paz no Oriente Médio".

BISPO DE ABERDEEN
DESOBEDECE VATICANO

ABERDEEN 
(Escócia), 11 (FP) — Apesar da.s ordens formais

do Vaticano, expedidas há cerca dc três meses, o Bisnoda Igreja Católica Romana de Abcrdeen, Dom Francis vVnish
fêz saber ao clero de sua diocese sua resolução de conservar'eomo governante a seu serviço, a Senhora Mackenzie, esposa
divorciada dc um ministro da igreja reformada da Escócia.

Perigo
Essa intervenção, acresceu-

ta a nota, pode agravar o con-
flito c supõe um perigo para
as bases já precárias da paz
nn Oriente Médio. Diz a JRSS
que a ' situação é conseqüen-
cia de um acordo entre pu-

A decisão de Dom Francis
Walsh será lida, segundo as
instruções que deu, em tó-
das as igrejas da «.liocese, nn
nvimento do sermão do pró-
ximo domingo. A Sra. Macken-
zie está a serviço de Dí Walsh
há três anos. Ò bispo tem Gl
anos de idade.

Diz Dom '«Vilsh 
que "todo

o caso deve-?e à inveja dé uma
mulher e ile cinco padres dc
sua iincese"

Em Roma conhoceu-se o pro-
biema e dali pediram ao pre-

lado que despedisse sua ro-
vnrnante. Dorii Walsh apelou
para os tribunp:s eclesiásticos
porém até ag'e>. segundo pj!rece. êstes não tomaram nc.
nhuma decisão.

Numa declaração à impren-
sa. a Sra. Mackenzle disse queestá pronta a deixar o servi-
ço de Dom Walsh, para quecessem os ruiriores. Porém, õ
prelado considera, por sua par-fe. que tal solução seria In-
justa, humanamente falando.

k :

Um dos poucos incidentes ocorridos no domi ngo, durante as eleições argentinas, foi e agres-
sâo de Alfredo Palácios tfoto, dc chapéu preto) candidato do Partido Socialista, pelos pc-ronistas, que quebraram a jancle de seu carro. (UPI)

Conferência
Começa a

Sino-Soviética
Debater Ideologia

Fidel Diz Que Revolução
se Estende Pela América Latina

MOSCOU, 
11 (FP-UPI) — As eonversaçSes ideológicas en-

tre russos e chineses foram reiniciadas ontem, na sede
do Comitê Central do PC soviético. Acredita-se que na reu-
nião de ontem tenham sido debatidos, pela primeira vez, os
aspectos realmente ideológicos .dos desentendimentos. Até
agora, as reuniões se haviam limitado ã exposiçSo dos pon-
tos de vista de cada uma das partes.

Enquanto os delegados conversam, os respectivos Gover-
nos continuam acusando-se mutuamente de dificultar os en-
tendimentos, com atitudes hostis e intransigentes.

seus cinco patriotas expulsos
da Rússia. Acrescenta a de-
claração que a Embaixada
soviética em Pequim distri-
buiu livremente documentos
nSo publicados na China, en-
tre os quais a carta soviética
de 30 de março, e exigiu o
direito de reciprocidade.

Nota Chinesa
O Comitê Central do PC

chinês civulgou ontom, pel.-iAgencia Nova China, urn co-
municadü dizendo textual-
mente que "os soviéticos
agravaram a situação no quese relaciona com as negocia-
ções bilaterais de Moscou,
atualmente cm curso".

A Rádio de Pequim, porsua vez, divulgou uma decla-
ração, também do Comitê
Central do PC, qualificando
de "totalmente irracionais"
as criticas formuladas pelossoviéticos sóbre a acolhida
dispensada pelos chineses aos

Impasse

dois países e-s Jo mundo em
geral.

Dois aspectos novos estão
sendo lessaltados na nota
chinesa difundida ontem pe-la Agência Nova China:

1. Contrariamente às notas
precedentes, ela dá a enten-
der que a liberdade de difu-
são das teses soviéticas na
China poderá ser limitada
dentro em breve.

2. Parece colocar a quês-lão nos seguintes termos:
até que ponto os camaradas
soviéticos estão dispostos a
agravar as divergências com
a China? A atitude da China
parece depender da resposta
a essa pergunta,

HAVANA, 
11 (FP-UPI) — O Primeiro-Ministro de Cuba, Fidel

Castre, disso ontem, durante uma visita ã Universidade de
Havana, que e Governo cubano está estudando a decisão norte-
americana de congelar os depósitos feitos pelo Governo ou porcidadãos cubanos em bancos estabelecidos nos Estados Unidos.
Enquaoto Isso, espera maiores informações sóbre a medida nor-
te-americana.

Disse também que "a revo-
lução se estende por toda a
América Latina", e que "a
Aliança para o Progresso" cs-
tá se desmoronando". Na oca-
sião, Fidel Castro felicitou os
59 estudantes norte-america-
nos que visitam Cuba, apesar
da proibição do Departamen-
to de Estado.
Reação na
Imprensa

A imprensa matutina reagiu
ontem, violentamente, contra o
congelamento de capitais cuba-

nos. O jornal "El Mundo" cias-
sificou de "nova agressão con-
tra Cuba'". Outros jornais di-
zem que "a medida arbitrária
foi adotada apoiando-se na re-
solução aprovada no dia 3 de
julho pelo Conselho da Orga-
nização dos Estados America-
nos (OEA), controlado inteira-
mente pelos Estados Unidos".

A Imprensa mostra-se satis-
feita com os governos do Chi-
lc, Brasil, Bolívia, México, Hai-
ti e mesmo da Venezuela, que
sc manifestaram contra aquela
medida, alegando que os con-

trólcs estabelecidos pelo De-
partamento de Estado norte-
americano têm como objetivo
continuar e intensificar o blo-
queio econômico contra Cuba.
EUA Acusam

O Departamento de Estado
acusaram ontem Cuba de uti-
lizar a Ilha de Caiman Gran-
de, possessão britânica no Ca-
ribe, "como ponto intermedia-
rio para levar agentes subver-
sivos a outros paises da Ame-
rica Latina", e chama a aten-
ção da Grã-Bretanha sóbre
três aviões cubanos do tipo
"Ilyuchin", que desembarca-
ram naquela ilha cerca de vin-
te pessoas, durante as últimas
semanas. Perguntam os Esta-
dos Unidos se a Grã-Bretanha
não poderiam evitar esas via,
gens.

Embora pouca coisa tenha
transpirado até agora das
conversações, cias parecemaproximar-se dc um impasse,
já que liènhuma das duas dc-
legações poderá recuar dos
textos publicados para infor-
mar a opinião pública dos

FÉRIAS REAIS

PILOTO CUBANO MIXA MA
f VOLTA PARA CUBA

HAVANA, 
11 (FP) — Um pi-

loto cubano que servia na
Força Aérea dos Estados Uni-
dos desertou de sua unidade
e aterrou em Cuba. tripulan-
do um pequeno avião parli-cular, segundo uma nota ofi-
ciai entregue ontem à impren-
sa. A nota diz textualmente:"Na madrugada de segunda,
feira, dia 8 de julho, aterrou
em território nacional o pilotoRoberto Ramos Miehelena. na-
tural de Havana, com 29 anos
de idade, membro da Força
Aérea dos Estados Unidos (Air
Defense Command), tripulan-
do um nequeno avião "Beech-
rraft T-34", Licença número
5279B, propriedade dc um clu-

be de aviação de Panamá Ci-
t.y, na Flórida. Roberto Ramos
declarou às autoridades quedecidiu desertai da USAF e
regressar a Cuba".

SURPRESA — A esposa de
Roberto Ramos declarou-se su-
mamente surpreendida, ao ser-
lhe comunicada a noticia da
deserção de seu marido, suge-
rindo que o motivo da mesma

poderia ser que, ao que parece,
a mãe do piloto, que está gra-
vemente enferma.

A esposa de Ramos, que vi-
ve em Panamá City, precisou
que, embora nascido em Ha-
vana, seu marido já morava
há muitos anoi nos Estados
Unidos.

anunciou a retirada dc tro-
pas das Nações Unidas do
Congo e ordenou maiores res-
trições nos gastos ria Orsjani-
zacão, com o fim de aliviar
a divida de mais de cem mi-
Ihões de dólares.

A Secretaria dc Estado do
Vaticano anunciou que o Se-
crelário-Geral das Nações
Unidas será recebido na ma-
nhã de hoje pelo Papa.

Hoje à tarde. Thant fará
um importante discurso du-
ran'e uma recepção que lho
rerá oferecida pela Socicda-

Coronel Peroffa Decreta a
ímhntitm Sem Julgamento

CIDADE 
DE GUATEMALA,

11 (FP) — O Coronel Pe-
rãlía, chefe do Governo Mi-
litar da Guatemala, assinou
ontem um decreto-lei. de
efeito retroativo, detérrninan-
rio que qualquer pessoa po-
cera ser condenada sem ter
rido intimada, ouvida e de-
clararia culpada num julga-ric Italiana de Organização _ mento. Fm outras palavras.Internacional (SIOl). "que qualquer pessoa poderá

Soviética O põe-se à
Modificação da Carta da ONU
VAÇôES UNIDAS, 11 (FP) _ A União Soviética reiterou on-

? ,e,™ -üua oposição a qualquer modificação da Carta dai N-i-çoes Unidas, inclus«ve a ampliação dn Conselhj de Segurançat do Conselho Econonvoo c Social, e-nue tem oor objetivo per-mitir uma representação africana maior na ONI*
O representante soviético.

Constantln Fcdosev. anunciou
esta posição, apesar do apelo
que il-.c (éz o delegado da Gui-
ne. Diallo Telli. "A União So-viétea — disse Fedosuv — não
pode permitir uma medida st-melhante, quando a China Po-
pular não pertence ainda à or-
ganização internacional".

PROPOSTA AFRICANA -
A resolução ganense-guinea-na que tem oor objeto a cria-
çao de uma subcomissão rienove membros para mirarem
em contato com os reoresen-tantes de todos os Estados e,
particulai mente, com os mem-bros permanentes do Conss-

lho de Segurança foi adota-
da pnr 62 votos a favor, 10
abstenções (prupo soviético) e
nenhuma oposição.

O srupo africano pretende,
por meio deslj subcomissão,
recomendar á Assembléia Ge-
ral a possibilidade de aumen-
tar o número dos membros
rio Conselho rie Segurança e
do Conselho Econômico c So-
ciai.

RA/.filiS DA NEGATIVA —
O delegado sov^tico. .«xilicru-
rir, o porquê do <Cu voto. dc-
clarou que o s-:u governo, "ver-
fladüirp defensor dos paises

da África e da Ásia. está sem-
pre disposto a ajudar aquó.es

que querem obter sua inde-
pendência c liberdade, com-
preender perfeitamente o jus-
to deSe.lo do:; países africanos
de »e encontrarem adequada-
rnrntc representados na ONU"."Todavia — proseiíuiu Fe-
desev — paia ampliar a com-
posição dos órgãos das Na-
ções Unidai. é necessário mu-
dar a constituição. Isso com-
porta o asserjUmento dos mem-
bros permanentes do Conselho
de Segurança, o que é impôs-
sfvol, à vista ria ausência da
China Popular"."Sc a oposição h representa-
eão adequada da China Ponu-
lar -lesapirccr.-. as condiçõesserio e-itão reunida* nara riis-
rnlir sóbre tais modificaeõei,.
as ciai.- terão em conta a im-
pnrtânria ilos paíscr ria África
c ria Ash" — concluiu o dele-
S^do Soviético.

ser condenada sem processo
e sem julgamento, sumaria-
mente.

O decreto modifica o regi-
mento que substi!uiu a Cons-
lituição de 1056. depois da
derrubada do cx-Presidente
Ydigoras Fucntes. e a lei
constitutiva do Judiciário.

WASHINGTON. 11 (FPl —
O principal objetivo do Go-
vêrno da Guatemala é o con-
trõle das atividades comu-
nistas e dar ao pais. o mais
depressa possivel, um govôr-
no constitucional, afirmou o
novo Embaixador da Guate-
mala nos Estados Unidos, Dr.
Carlos Garcia Bauer, ao en-
t regar suas credenciais ao
Presidente Kennedy.

A entrevista entre o chefe
do Executivo dos EUA e o
Embaixador da Guatemala,
durou dez minutos.

Ao sair. o novo Embaixa-
dor gualtemalteco declarou a
imprensa: "Trocamos nossos
pontos de vista de forma
franca e amistosa", e acres-
centou que esperava obter a
cooperação do governo dos
Estados Unidos no cumori-
mento de sua missão em Was-
hington.

O Embaixador tinha em
mãos dois livros que lhe fo-
ram presentrados pelo Presi-
dente Kenedy: uma história
ilustrada da Casa Branca e
o«,«ro intitulado "To Turn the
Tide"; O Dr. Bauer ofereceu
ao Presidente Kennedy um 11-
vro sóbre os rl:re,'tos dn ho-
mem. publicado em IflfIO e
aue tem o seguinte tí ulo:"Direitos Humanos, Preo*
cupação universal".
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Kremlin falará Diretamente
Com Casa Branca em Setembro

M O Ministro de Comuni-
cações da União Soviética,
Nicolas Psutzev, anunciou
ontem que o teletipo que li-
gará o Kremlin à Casa Bran-
ca, com o fim de evitar uma
guerra nuclear ocidental, co-
meçará a funcionar no dia
1.° de setembro próximo c
manterá contato permanente
entre os dois países através
dc Helsinque, Copenhaguc e
Londres. Segundo o Ministro.
as mensagens enviadas por
Washington serão redigidas
em inglês. enquanto as de
Moscou serão em russo. Diz
ainda que, mediante éste sis-
tema de comunicações ambos
os governos poderão se man-
ter em contato permanente,
em caso de interrupção do
serviço tclegráfico normal.

A linha direta Casa Bran-
ca-Krcmlin foi proposta pelo
Presidente John Kennedy,
depois dn crise dc outubro
último tendo sido aprovaria
pela União Soviética durante

a Conferência do Desarma-
mento, em Genebra, no mês
passado.

O anúncio oficial, divulga-
do pela Agência Tass, diz
que "segundo o acôrdo,_ am-
tios os governos tomarão as
medidas necessárias para as-
segurar o funcionamento inin-
lerrupto da linha e a trans-
missão imediata ao chefe dc
governo dc qualquer comu-
nicação recebida do outro
governo".

Ao mesmo tempo, será es-
tabeleeida uma linha pari-
leia rádiotelegráfica, que fun-
cionará lambem permanente-
mente entre as duas capitai.?
via Tânger. Essa linha ser-
virá de auxiliar, em caso rie
nvarm no sistema de telçti-
pos. Os especialistas soviéti-
cos já terminaram a conslru-
ção de quatro telctipos "T-ül",

que serão enviados aos Esla-
dos Unidos. Por sua voz, os
Estados Unidos enviarão a
União Soviética quatro tele-
tipos norte-americanos.

Mala Diplomática

•«
I

O Xã do JrS, Reza Pahlevl e sua mulher. Farah Diba, passamas férias reais numa praia do Nowshanr, líò Afor Cáspio.
A foto acima /oi conuctjuida apesar das rigorosas medidasde segurança que envolvem o casal (UPI)

Manifestações Hostis ao Rei
da Grécia Continuam: Londres

LONDRES, 
11 (FP) — Gritos de "abaixo os fascistas!" e"abaixo a tirania!", dirigidos ontem por uma multidão,

liderada por um indivíduo corpulento que gritava "sleg heill"
(saudação nazista) ncolheram ontem à noite o Rei Paulo, da
Grleia, e a Rainha Frerierlca, à entrada do Teatro Aldwych,
onde assistiram a representação da peça "Sonho de Uma Noi-te de Verão", de Shakesoeare, oferecida pelo Governo bri-tánico.

Esta foi a segunda mani-'estação pública desfavorável
à visita dos soberanos gregosa Londres, Uma fila de po-liciais cercava o tapete ver-
melho que conduzia à entra-
da do teatro. Quando o cor-
tejo chegou na Praça Aid-
wych, numerosos guarda-chu-vas se abriram c neles seviam as Inscrições "restabele-
çam os direitos do homem naGrécia" e "anistia para us
presos polillcos".Anteontem, à? 21 hora*, o
Palácio de Buckingham st-encontrava praticamente em
estado de sitio. Os cinco mil
policiais concentrado» em
Londres para manterem * or*
dem durante a visita dos jo*•

beranos gregos não foram .su-
ficientes. Na Praça Trafalgcr
ocorreram violentos inciden-
tes entre as forças policiais,dc um lado. e oj refugiados
gregos e simpatizantes de po-
líticos que se encontram en-
carcerados. do outro. As fór.
ças levaram a pior e pediramauxilio aos bombeiros e, além
disso, fecharam a salda do
Mali, avcnldn que conduz ao
Palácio de Buckineham. Fo-
ram detida* 94 oessons.

O Conselho ExecuHvo dos
mineiro' de Geles rio Sul di-
rlglti ontem um telegrama h
Rainha Küzabeth, no nunl
protesta pela visita do rei dn
Grécia, pais que ten, presoi
políticos em teus cárceres.

Nova Reunião de Chefes
FOI 

ontem realizada no Itamarati nova reunião do Chancele
Evandro Lins e Silva com os Secretários Gerais e chefes

de Departamentos, tendo Vdo debatidos durante 3 horas proble»
mas afetor. à Europa, Ásia e África. Falou inicialmente o hc
cretário Vilar Queirós, que substitui o Embaixador Castelo
Brinco na Secretaria Geral para ã Europa Ocidental e Aínc",
tendo feito uma exposição sóbre assuntos relativos à Franca
(lagosta, Contencioso Franco-Brasileiro, ctc.l. Alemanha (Acordo
de Fretes o financiamento oferecido pela Missão Granowi, bs
pnnhn (icôrdo bilateral e comércio;, Noruega (ameaça de sus-
pensão rias importações de café se o Brasil deixar de importar
bacalhau) e. Mercado Comum Europeu (discriminações prole»
cionistas1. Em seguida falou o Ministro Aloisio Regis Bittcn-
court, que fèz uma análise do intercâmbio comercial com "
Leste Europeu, detendo-sc no relato das providências qut. estão
sendo tomadas para a visita do Presidente Tito, em setembro
próximo). Hojo será realizada nova reunião, para examinar
os assuntos da Secretaria para Assuntos Americanos, a cargo
do Ministro Lucilo Hadock Lobo).
Almoço à Imprensa

O Chanceler Evandro Lins e Silva receberá para almoço,
hoje, no Itamarati, diretores de jornais e revistas do R«" e
São Paulo. Deverão participar do almoço todos os Secretários
Gerais e Chefes dc Departamentos. i
Aproximação África-Amórica Latina

Sob o patrocínio do Instituto Brasileiro de Educação, Çiên»
cia e Cultura, órgão da UNESCO, e com a colaboração do De»
partamento Cultural do Itamarati. será realizado no Rio eni
setembro próximo um colóquio sóbre relações culturais entro
a África e a América Latina. Dentre as personalidades conyi-
dadas dcatacamsc o Professor de literatura da Guiana. L. (¦
Damas, o secretário geral ria Sociedade Africana de Cultura
do Scnegnl, Akioune Diop; o professor de etnologia cultura1
da Universidade da Nigéria. E. Lsebik.in, e o diretor do Insti'
tuto de Estudos Africanos, de Gana, J. H. K. Nketsia. Assuntos
a serem debatidos: aculturação negra na* América: o que a
cultura ibérica aportou ao elemento africano na América; rela-
ções raciais e posição social dos grupos oepros segundo »''s
rendas auferida*.

Visita de Deputado Equatoriano
E' esperado no Rio o Deputado equatoriano Jaime Acosta

Velasco, presidenta da Câmara, qu«» deverá visitar também
Brasilia. tendo manifestado desejo de conntcer o Congresso
brasileiro. A infoi inação é da Embaixada em Quito.

—*
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MOVA FRIBURGO
Dilson Sardou

gusa Canmiira
. •. r, i,,iipamento brilhante de "Musa Canavieira" na

hT,lo F*Udo e na Guanabara. Valdemar Benfclo da Almel-
c,»Pv, 

domn«ülültlm-ó o lançamento oficial de seu vibrante
íivrò dc poerlan na terra onde sua vela poética amadureceu
[Kl levantou seu canto fecundo dc nae onallimo.
e 'a 

sedo da Academia Frlburguen.se de Letras, na qual o
e.ianeti, camponês" £ membro efetivo, foi o local da solenidade"ovo™ 

auspícios da Editora Leitura e eu oi paranlnfos
foram o Governador Badger Silveira e o jornalista Raimundo

^bVn.demAarmBenícÍo dc Almeida recebeu a tocante homena-
„„,,- ric seus colegas e amidos, que enalteceram nao só a
«n oo romo também a sua personalidade dc homem sim-
níi e ideais elevados, forjados no trabalho c no conhecimento
,ln probiem." sociológico do homem c da terra.

Núcleos Sindicais
f> Grupo dc Trnbelho dc Sindlcalização Rural de Nova

,,vii,iii-co fundou mnis dois núcleos Flndicals de pequenos pro-
nrlílárlos colonos e trabalhadores rurais, respectivamente nas
K Idades de Barra do Bengala e Fazenda do Campo, sendo
ii,» iililmo domingo próximo passado.é5t 

Francsèo Asilai Bravo e Jorge El-Jalck, dois lideres desse
movimento, estiveram presentes. Incentivando o homem do
Tmàa a conjugar esforços na luta por suas legitimas relvin-
Slcacõés sendo aplaudidos por centenas de pessoas, inclusive
mulheres, todas entusiasmadas com a iniciativa.

UDN x Prefeito
Acham-se estremecidas as relações entre a UDN e o Pre-

frito Vanor Tassara Moreira, com quem há dias o PTB rom-
ncu Podemos assegurar que, na última reunião desse partido,
-nr mais de 30 votos contra apenas um. foi estabelecido o
irazo de uma semana para que o chefe do Executivo atenda
v reivindicações dos udenistas e modifique sua política admi-
íilstratlva, que consideram danosa aos interesses do partido e
seus membros.
Humberto El-Jaick

Foi muito bem recebida em todos os setores da cidade
(inclusive polltleo-partidários- a nomeação do Professor Hum-
berto El-Jaick para Diretor do Departamento de Ensino Pri-
m "o 

Dr Humberto El-Jaick, pela sua cultura e experiência,
o um técnico no assunto, devendo sair-se auspiciosamente
dessa missão para a qual foi convocado peio Governador
Badger Silveira, e, segundo soubemos, deverá contar com a as-
sessorla c talento dc seu mano Jamil.

Reivindicam Reajustamento
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Constru-

cão e do Mobiliário reuniu-se, há dias, em sua sede social, para
tratar do reajustamento salarial dc seus associados da USABRA,
cujos níveis estão muito abaixo dos vigentes na indústria do
mobiliário.

A reivindicação, que foi encaminhada aos patrões, estabe-
loco 65r'. ric aumento geral.
Crime Bárbaro

O distrito de Muri ainda se ressente do crime que abalou
a cidade, quando três irmãos 'dois menores) assassinaram a
pedradas o velho Torino José Siqueira, de 59 anos, por vin-
gança torpe, pois dias antes a vitima queixara-se à Polícia de
que os tres vinham roubando seus patos, despertando-lhe, as-
sim, a ira bestial. ,

Milton Fernandes Filho, de 18 anos, e seus irmãos de 14
e 15 anos, com as mesmas iniciais. M. F. estão detidos, dc-
vendo ser encaminhados para a capital do Estado a qualquer
momento. , ,
Ladrões em Apuros

A Polícia vem dando intenso combate aos ladrões, tendo
prendido quase uma dezena deles nos últimos dias, inclusive
o indivíduo José Luís (preso pelo investigador Romualdo Fa-
rias), que roubou, de um casal em lua-do mel no Parque São
Clemente, vários objetos, dentre os quais, valiosas jóias.
Condensadas

Uma comissão visitou o Governador Badger, expondo de-
ficiencias da repetidora dc TV desta cidade, que beneficia 12
municípios vizinhos. Governador prometeu estudos para «olu-
rionar o problema. * Os clubes de ,bolão da SEF homenagea-
ram ó nosso colega Tr.-ijano dc Almeida Filho com uma me-
rtalha de honra ao mérito. * Caledônia Montanha Clube pre-
lendc inaugurar, ainda éste ano, sua luxuosa e moderna pis-
cina. * .Inseph Walter Vogt é o novo presidente do Lions.
Rcinaido Eyer e llorácio Cortez, secretário e tesoureiro, res-
pectivamente. * Moradores das Avenidas Comte. Bittencourt
e. Gáldino do Vale dirigiram-se à reportagem reclamando das
autoridades providências para a falta de iluminação nas pon-tes que ligam as duas artérias. * O PENF tem novo presiden-te: o jovem João Carlos Teixeira, filho do Professor Messias
de Morais Teixeira.

CANTA GALO

Estrada Substituirá
Ramal Ferroviário

O Departamento Estadual de Estradas de Rodagem assinoucontrato com a firma empreiteira para a execução das obrastle construção da rodovia Cantagalo-EuclidelAndla-Portela, des-tiriada a substituir o ramal ferrovário que ligava extensa re-ciao agropecuária t que foi extinto sob a alegação de queera deficitário.
As obras, orçadas em CrS 200 milhões, serão iniciadas 15mas após o registro do contrato pelo Tribunal de Contas doí-slado e compreenderão terraplenagem, abertura de valas, va-leias, valas de contorno, corta-rios e construção de muros dearrimo. boeiros dc pontilhão e obras de arte correntes. A es-irada, inicialmente, terá revestimento primário. Futuramente," DER pretende asfaltá-la.

Ferrovia
Eleborado pela direção de Rede Ferroviária Federal, estásendo divulgado neste municipio. por intermédio da adminis-ração municipal, um plano visando a ligar o Distrito de Can-lagaló dc Boa Sorto ao município de Além Paraíba, atravéscie um ramal ferroviário de 40 quilômetros. O objetivo é su-

pritvos grandes centros siderúrgicos com os minérios da ricaregião que compreende Enclidelândia, Boa Sorte e Macuco,ntraves de um meio dc transporte mais econômico e seguro,fi financiamento deverá ser feito pelas indústrias siderúrgicas.Banco do Estado
? Banco do Estado deverá instalar uma agência nestacidade, dentro do plano de expansão do presidente José Saad.A informação foi obtida junto à direção da organização ban-cana estatal e medida virá, se concretizada, trazer inúme-«is benefícios ao município.

Biblioteca
i „ ?m Princ-Pios fio mês dc agosto, será inaugurada em Can-agalo a Biblioteca Municipal Mirim, instalada provisòriamen-« numa das salas do Ginásio Cantagalo. As obras dc adapta-"o Ja foram iniciadas.
Arrecadação

A arrecadação municipal, durante o último mês de julho.
Jleançou a soma de CrS 1.70!).069,00. mais a verba federalno Imposto de Consumo nn valor de CrS 896.683.60, num to-tal dc CrS 2.403.652,60. Os dados foram fornecidos pelo De-Parlamento dc Divulgação da Prefeitura.

jTAPERUNA

Juiz em Férias
Po rque se encontra em férias o Juiz Roland de Sousa, en-

ni™ ,no, ej-creiclo do cargo n Juiz de Direito Substituto Re-sia-nai da 16.» Região Judiciária, Dr. José Carlos Nogueira dos
«M .** *1 MI n CJ 0

Iron

"Nas 
Grades do Tempo"

DEZ FERIDOS NA COLISÃO ENTRE ÔNIBUS E
AUTOMÓVEL NA RODOVIA AMARAL PEIXOTO
DIZ 

rxn.oit feridas, tendo duas am estado travo, foi o ial<io
do vitimai, no choque de veículos ocorrido no mtnhl tfe
ontem, (10 horai), no quilômetro 4, dl Rodovia Amaral
Peixoto, am Rio do Ouro O fato >• deu quondo o auto-
móvel "Citroen" chapa J-M-04, dirigido por Hélio do Aio-

redo Cotrlm (26 anoi •- rui Mo José, 77-fundoi — Poniece),
io "cortar" numa curva, umi carrete, colidiu com o énlbu»
da emprese 1001, ordem 16 chapa 411 -J» conduildo pelo mo-
torlita W»ldlr Plrajá 

1, 
MS ,8 horas do próximo dia 13 na filial da "Revendcdora

ai,i^rUlícníie"' ° poct!1 c professor Mário Newton Filho estará
a ,pÍÍ ° scu livro "Nas Grades do Tempo". Haverá.
mpnni'"' lmia hnn áe Programo na Rádio Itaperuna. cm ho-
acnmní'"! n? conh<-cl(l0 poeta campista, que virá a esta cidade
niomi?,? 1. . do nutl"°s intelectuais- Mário Newton Filho é
de. T, d7 Acaden-i» Pedralva e fundador do Clube de Poesia
^¦.Vampns, -*'<-m dc professor de Psicologia.

Ja Sueli

a cantora Pli-n Sueli.sito
recen,;! l;S'.° ,oc vp|c*,los Pejas ruas da cidade continua ofe
dlrlB ,- m,'?r, *' PP' no' Scm docum-mtòs que os habilitem a
conduzir n '». m*>cln**.*» e garotos "bossa nova" sâo vistos
Irreán?-."^:?81™" en* louca velocidade, enquanto lambretistas

Sio as seguintes ai pessoas
feridas, todas conduzidas ao
Hospital Antônio Pedro, onde
foram Internadas: Hélio Co-
trlm, scu filho, Hélio Gualtcr
Cotrlm (2 anos de idade); Ma-
ria de Lourdes (26 anos, espú-
sa, de Hélio), Paulo Luiz dos
Santos, (17 anos), Gualter dos
Santos (48 anos — rua Tencn-
te Ozórlo, 63 c. 3), Edlth Kelly
Maciel. (37 anos — Caramujo),
Jorge Dias Kelly (14 anos —
Subida da Caixa D'á(,ua, 7201,
todos ocupantes do automóvel.

Outros Feridos
Também saíram feridos no

desastre, três dos. 32 passa-
gciros do ônibus, procedentes
de Cabo Frio. Uma senhora
não identificada, com ferimen-
tos leves, medicada no Pronto
Socorro de Sfio Gonçalo, e os
cidadãos José Pinto de Mace-
do (68 anos — Praça Júlio
César — Arraial do Cabo) e
Ayrton Ferreira da Silva í33
anos, Saquarerna), internados
ambos no HAP.

Tanto Hélio Cotrlm, como
¦eu filho, encontra-ie em esta-
do desesperador no Antônio
Pedro. Segundo o testemunho
do motorista da carreta chapa
81-21-88-SP, Sr. Antônio Maciel
Pinto (rua Tlblrlçá, 36 — As-
sis, SSo Paulo), e que se diri-
gla para Cabo Frio, o "Ci-
troen" já o havia cortado e
foi colhido quando tentava
passar a outra carreta chapa
81-21-87 dirigida pelo scu co-
lega José Marques dos Santos
(23 anos, Rua Francisco Teí-
xeira, 12 — Assis.).

Todas as duas carretas per-
tencem a firma Gerhart Hol-
zhausen, estabelecida ã rua
Smith Vasconcelos, 620, em As-
sis, São Paulo, distribuidora de
aguardente a granel.

A carreta dirigida por Antô-
nio Maciel, foi parcialmente
destruida porque, no choque
com o "Citroen", o ônibus teve
quebrada a sua man "a de eixo.
O pequeno automóvel foi trans-
formado num monte de ferros
retorcidos e o coletivo sofreu
apenas algumas avarias.
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COLUNA

Um aspecto do local do acidente, no momento em que o ônibus era rebocado O Citroen
encontra-se atrás do coletivo.

Inquérito Aponta "Paulista"

Como Assassino do Chacareiro

Olgc
Sl,-i A',"-1''! ,,a "Revendcdora Itaperuncnse", (filial, ao lado do
disco, Va ' "la'a no d,a 20' as 20 hora5' autografando seus
Trâxí

Industrial Defende Irmãos
e Assume Responsabilidade
da "Tragédia do Fonseca"

Çk 
Industrial Perfécto Fidalgo Geovanine, principal ImplicadoVf na "Tragédia do Fonseca", em que foram assassinados ocomerciante Joaquim Nogueira e o amigo riêste. Manoel Ri-beiro da Silva, foi transferido da Casa de Detenção, para nCentro Ortopedico São Lucas", no Ingá, em conseqüência doagravamento do seu estado dc saúde.
Perfécto, que está com prisão preventiva decretada junta-mente com seus irmãos João e F,duardo Fidalgo Geovaninefoi preso na Beneficência Espanhola, na Guanabara, pelo invés-tigarior Álvaro Aguiar, tendo o Juiz Jovino Machado Jordão,autorizado sua internação em Niterói.

Não há Garantias
O advogado Rovane Tavares declarou oue pretende apre-sentar Eduardo e João, ainda foragidos, mas, que não há segu-rança policial, já que uma das vítimas, Manoel Silva, era au-xuiar de Polícia e sua morte provocou a ira dos seus amigos"Estou tomando algumas providências para o caso e amanhã(hoje) deverei entregá-los ao Juiz que decretou a prisão" —

afirmou.
Legítima Defesa

Enquanto isso. o industrial, que recebeu quatro tiros, porocasião do tiroteio travado no Fonseca, assumiu a responsa-bilidade pelas duas mortes e disse ter agido em legítima de-tesa: "Fui atacado pelo meu cunhado e seu comparsa. Sódepois que eu fui ferido é que reagi. Meus irmãos Eduardo cJoão, quando chegaram ao local da tragédia, procuraram mesocorrer e nada mais".

AS 
investigações da polícia

de São Gone-slo em tôr-
no do assassinato do chacarei-

¦HH.BT/íP-'/' '¦4'7iírívsP

Wilson Inácio

ro Wilson Inácio Pereira da
Cruz. ocorrido dia 28 do rné*.
passado, na localidade de Itau-
na, foram ontem coroadas de
exilo. Com a tomada de novos
depoimentos, foi finalmente
revelado o nome do assassino
que é conhecido apenas pela
alcunha de "José Paulista".

Os nomes do. depoentes con-
tinuam sendo mantidos em st-
grédo, a fim de evita." uma
possível vingança por parte do
criminoso, que se encontra
evadido. O Delegado Godofrc-
do Ferreira da Silva Filho, ti-
tular do 1.° DP. anunciou que
remeterá à Justiça, amanhã, a
conclusão do inquérito.

Prisão Preventiva
— Vou soiicitar, também, a

prisão preventiva de "Jos<.
Paulista" — frisou o Delega-
do — As investigaçõe. prós-
seguem, para localizar o seu
paradeiro e é possível que tão
logo o Juiz decrete a sua pn-
são preventiva, possamos té-
lo em nosso poder".

Conforme noticias já divu!
gadas por UH, o crime de mor-
te de que foi vitima o chaca-

reiro Wilson Cruz, íoi perpe-
trado de maneira covarde, pe-
Ias costas, durante o corte de
luz da CBEE, na Rua Vicente
de Lima Cleto. Após o fato.
o criminoso se evadiu, tomar.-
do rumo ignorado.

JüiZ FLUMINENSE
AUTORIZA FILMAGEM
DO "CRIME DO SACOPÀ"

FOI 
motivo dos mais diver-

sos comentários, ontem,
no Fórum de Niterói, a de-

visão do Juiz Jovino Machado
Jordão autorizando a filma-
gem de algumas cenas do"'Crime do Sacopà". têrça-fei-
ra. pela manhã, na sala de
julgamentos do Tribunal dc
Justiça do Estado do Rio.

As cenas — julgamento do
ex-tenente Bandeira — deve-
riam ser filmadas no Tribunal
do Júri do Estado da Guana-
bara, porém, lá, os Desembar-
gadores proibiram, temendo
tumultos e confusões de fãs
do ex-tenente Bandeira, den-
tro do Tribunal.

Rápido

Visitem os Magazins Bormann
MATRIZ

Rua Dr. Bormann, 10
FILIAL

Rua São Pedro, 80

NITERÓI

MAGAZIN ALCÂNTARA
Tecidos e Roupas Feitas

RODO DE ALCÂNTARA — SÃO GONÇALO

__•¦¦==== TECIDOS FINOS •

CEL. GOMES MACHADO, 25 - T&. 3726 - NI1ÍRÓ

Durante cinco dias os repre-
sentantes da empresa cinema-
rográfica procuraram o Juiz
Jovino Machado Jordão que só
conceeieu a autorização com a
promessa de que não haveria
nublicidade em demasia em
'orno do caso e que as toma-
rias de cena seriam rápidas.
Segundo informações, o ex-te-
nente Bandeira, principal ator
rio filme, chegará a Niterói ás
8 horas da manhã e. para evi-
tar confusões na porta do Tri-
bunal, entrará pelos portões
da Praça da República. O ator
que fará o papei de Juiz ves-
tira a beca do advogado Ro-
vane Tavares, de Niterói, que
rambém fará uma ponta.

NINO PENSA
EM VOCÊ.'

Qualquer que seja a importância
da sua compra na

CASA NINO
Você receberá, quitado, um seguro de
vida de CrS 100.000.00 válido por um ano

Visite hoje mesmo, a sua

CASA NEN0 da Niterói

É beleza.
É classe...
É distinção1 \ll ^

V \fce*ár^^'~" sávels para. complementar ^^mxA
\J^S^/-^— -"¦'¦ elegância e person" .-^mmm^Ls^k

I Tj Modelos belíísimos do ma.li alto luxo n»
| I 

' 
m,,is atualizada linha ,1c cale-ados pari »f-

I li/ nhoras. Ira modelo pira cada UÔJtr, -a;
I \ 1/ mils "ntlas *¦ variadas cores.

Lojas Guacyra
Linhos, Casimiras, Sê-
das, Nylon, Veludo,
Artigos de cama e

mesa

RUA NKO PEÇANHA, 36
Rodo — São Gonçalo

VITRIFICACÃO
DE ASSOALHOS

^ymeÁcr./
COM

BRASI LUX LTDA.
AV. AMARAL PEIXOTO. 370

S. 104 TEl». 2-4.194

Rua da ConcelçAo, 101 a l?l
Loja 13 Ed. Gold Star — Nilerr,

SÓ COM SUPER

/^ynfeítr.
VITRIF1QVE SEI' ASSOA-
LHO — CONSERVADORA

1NC.A LTDA.
Av. Amaral Peixoto t-0 **ala

510 . Tel. :.S63: - Niterói.

inglr
ondui
•"•t-spí

lazem tiecessárais por parte das autoridades do triníltõ'

¦téinoniÜtV.u"!? '"' ,uul"a vel0Claaac. enquanto lambretistas
;n ,,*,„!"s*>vois Põem em polvorosa a população. Providínclss

FUNCIONÁRIOS POBLICQS
COMPREM AGORA!

Bráulio Ramos da CASA NENO avisa aos seus distintos amigos e fregueses
e especialmente aos funcionários públicos federais, que não precisam esperar o re-
cebimento do aumento salarial para fazerem as suas compras. A CASA NENO pro-
curando facilitar a cada um, oferece, desde jár condições especiais de pagamento
que permitirão fazerem as suas compras agora, antes que a.s mercadorias subam de
preços.

MOBILIÁRIA FAMILIAR
Móveis em Geral

RECORTE
e o Sr.

Marlno Duarte Pires
Pari 10% d* desconto
Rua Nilo Pecanha, M

Rodo Sáo Gonçalo

OQGANIZAÇÃO

Negócios Imobiliários
Compras e Vendas
Loteamenlos
Administração de Bens
Departamento jurídico

! • Avaliações
Inscrito no C.R.E. C t-

not) n." s>:

Av. Amarjl 1'i-ixoto. 171,
Con,j. 705 - Ttls. 2 35»

t T* .ÍT8*»

S* t T E R Ú I

da Justiça
Servidores
Municipais

'mimem Prefeituras do Es-
lado do Rio de Janeiro pagama seus servidores, vencimentos
e salários abaixo do stlirio.
mínimo da Rc-eião.

Até mesmo cm Niterói, a
capital, praticava te esta ile-
galidade.

Se nesta cidade a Prefeitu-
ra pagava salários Ínfimos,
imaginem or leitores o que
ocorre pelos Municípios do In-
tenor.

Só agora, a Câmara de Ve
readores de Niterói aprovou
o substitutivo, que Institui o
saiário-mlnimo de vinte e um
mil cruzeiros para os servido-
res da municipalidade, a par-
tir de primeiro de agosto.

Ora. h Constituição Federal
em vigor diz. em seu artigo
157, que a legislação do traba-
lho c a previdência social obe-
dererào ao* preceitos, que vi-
sem a melhoria da condição
dos trabalhadores e determina
o saiário-minimo capaz de sa-
liffazer, conforme a> nondí-
ções de cada região, às neces-
sidades normais do trabalha-
dor e de sua família.

O art. 76 da Consolidação
daí Leis do Trabalho estabele-
ce que o salàrio-mínimo é a
contrapreslação mínima devi-
da e paga diretamente pelo
empregador a \odo trabalha-
dor. e capaz de satisfazer em
determinada época e região
do Pais, as suas necessidadf-s
normais de alimentação, habi-
taçáo, vestuário, higiene e
transporte.

O Brasil assinou Convenções
e Acordos Internacionais, in-
clusive nas sessões da Confe-
rér.cia Gerai da Organização
do Trabalho, subscrevendo a
necessidade do salário-minimo.

O Supremo Tribunal Fe-
dera! tem reiteradamente de-
cidido que devem observar o
salário-minimo todos os em-
pregadores, pessoas Jurídicas
de direito público interno ou
ds, direito privado, segundo o
inciso I do art. 157 da Consti-
tuição.

Os Municípios são pessoas
jurídicas de direito público
interno, conforme o Código
Civil dita em seu art. 14, inci-
so III.

O fato é que grande parte
dos servidores municipais do
interior percebe salários de
CrS 3.1)00.00 e CrS 4.000,00, o
que é incrível.

Esta situação não pode e
não deve perdurar.

Os servidores municipais
merecem viver mais condigna-
mente.

O Poder Judiciário já se de-
finiu em seu favor.

Resta aos Municípios <rum-
prirem a Lei e respeitarem a
Constituição.

Nível Universitário
O Desembargador Vavega

C-etton, presidente do Tribu-
na! de J.usiiça do Estado do
Rio de Janeiro, levou ho co-
nhecimento de seus pares, o
ini eiro teor do oficio do pre-
sidente do Tribuna! ds (Juana-
bara. referindo-se a deesão do
Supremo Tribunal Federoí sô-
bre a e.-rtensão do nível uni-
versritáno á Magistratura e

em virtude desta decisio ad-
ministrativa do mais e'evado
Tribuna! do Pais. deu imedia-
to cumprimento, sendo incor-
porada c referida quantia aos
vencimentos dos Juizer.

A decisão administrativa,
qre concedeu aos Ministros a
gratificação de nível un'versi-
tá-io, drna de 16 de janeiro de
1:^61 e teve base na Lei o."80
de 12 de julho de 1960.

Os Promotores de Ji'st.iça
d-i Estado do Rio de Janeiro,
com base nesta mesma Lei,
impetrarr-m mandado de segu-
rança, para perceberem o ni-
re! universitário.

De fato há uma ancnalia,
pois, os Promotores Ari.iuntos,
que tèm as mesmas atribui-
ç&c-s. recebem o nivel univer-
sitário. enquanto qup os Pro-
motores de Justiça não gozam

da mes.na vantagem, quando
também concluíram o curso
universitário.

O referido mandado de se-
gurança esta em vias de ser
•ulgado.

Curador de Menores
O Curador dc Menores cie

Niterói, Dr. Paulo Galinrio. pe-
de a colaboração do poac no
sentido de ser comunicada
qaralquer irregularidad* em
qije os menores estejnn, en-
volvidos, inclusive se forem
encontra 1os em cinerras e
buates depois das vinte horas.

O Dr. Curador «olicita que
a comunicação seja dirigida
ao Juiz-ido de Menores ou â
Dclegar-rn i\c V^Uancii,
Promotor Prendeu
Condenado

O Promctor Robctc Frcde-
rl-ro Sanchcs da Comar.-a de
Cachoeira Hr Macacu r>rcndeu
u-n condenado a 1! anis t 6
meses, nae ingira da Casa de
Detenção de Niterói e rar<*ea-
va pelas ruas daquela cidode,
onde prrtictrs crime d** tiomi-
cidie
Caixa do Ministério
Público

O Dr Anlónio Cario» Nunes
Martins, Tesoureiro da Asso-
ciação do Ministério Público,

convoca os associado' para
contribuírem para a *.*¦ Caixa
Mútua
Vara de Execuções

Koí rrãtairida no dia «;,to a
3* Vari Criminal de Niterói c
das F.xe-uções Crimina'*, no
andar térreo do Edifício do
A--.VER] à Rua Dr. Colt*st'm-.

Presidiu o ato o Desembar-
gndor Braz Felicto Panra a- usa-
ram da pa^vra, dentre cuítroi
oi aderes <• Dr. Jtüi Titulai*
da Vam mü-.alada. «Jo*<* Anleo
di Ciuz Ban-oso e o Dr. Alei
Amorim da Cruz. rípr^rriUn-
do os advogado».

Anatólio Vfotnstok
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LOU InformaSOCIEDADE FLUMINENSE —

0 Primeiro Olivier: "Inveja ou Saudade ?"

ANIVERSÁRIO - O Chcjc dc
Redação dc UH, T e o doro
Barros, conta tempo, Hoje, c
tudo indica 1/ u c vai fazer
"forfait", o que. rarissima-
mente, acontece, porque i
dos que sc impõem como che-
fe dando o exemplo dc tra-
balho. Mas. evi matéria dr
receber homenagens, Teodo-
ro c dc absoluto cncabula-
vicnto. Aluno da Escola tie
Administração Pública da
Fundação Getúlio Vargas,
divide-se entre a redação e
as oficinas dc UH. o curso c
seu lar, onde Ana Luísa c
Luciana são o seu enlevo. O
registro do a n i versário tio
chefe seria cancelado, não ti-
véssemos 16 d a autonomia
nesse espaço. Houvesse fisca-
lização e a nota seria cen-

surada.

Isaac Bardavld, quando tou-
be quo Maria Jacinta estava
apresentando "Dias Felizes",¦•despenciiu-se" — como disse
— largando o estúdio de telo-
visão tãu logo concluiu a ta-
refa. Conseguiu assistir mola-
do da peca, 110 segundo clin de
apresentação Hoje, estará as-
sin indo tle novo, na vesperal
que, a preço popularissimos,
será dedicada à juventude.

Abraçando sua querida mes-
tra. isaai: Bardaviri. que a te-
fevisão tornou tào popular o
admirado como ator e diretor,
diante do espetáculo realizado
por alunos rio Liceu, do velho
Liceu onde estudou, comenta-
va cheio do emoção: "Não sei
se o que sinto é inveja ou saü-
dade!".

Isaac Bardavid, que Maria
Jacinta c tanta gente autorl-
zada mais, considera um .lar
genial, f )i o "Olivier" do Dias
Felizes, papel que na atual

versão faz .lonas Zonehsein-.
Isaac vai nos dar suas impres-
sões, que também pedimos i
Maria Vanderlei Menezes, ,-,
ilustre jornalista e escritora
premiada pelo Serviço N.iclo-
na! rio Teatro, diretora do líríi'
po dc Teatro do PEN* Clube e
professora ria matéria na Gua-
nabara, Compareceu ao espe-
láciilo do estreia.

Hoje, om vesperal, segunda-
feira, dia 15, à noite, tonriu vã-
rias autoridades como convi-
dados, -: sábado, 20. nc. Cole-
gio São Goro-rio. cm benefício
do Abrigo Cristo Redentor,
teremos rie novo "Di.is Feli-
zes". deliciosa peça rio Clan-
de-Andró Puget que Maria Ja-
cinta traduziu o dirigiu.

Lia F..rro féz anos quarta-
feira c na oportunidade, além

das homenagens da familia,
recebeu carinhosas manifesta-
ções de «luas companheiras do
Comitê Feminino do PTB.

RI Vence Dois
em Quatro
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GOVERNADOR E "ADVOGADO DO ANO* COM OS POE-
TAS — Na "noite de autógrafos" dc. lançamento do livro "37
Poetas riuminenses" — -ám grande acontecimento social c
intelectual — abraçam-se o Governador Badger Silveira c
o criminaüsta Galdino Luis Pinaud. o "Advogado do Ano".
Aliás, consagrado por dois anos consecutivos. No momento,
advoga causa do Clube dos Oficiais da PM. cm favor dò
Cap. Homero Barreto c contra o Chefe do Estado-Maior. Cel.
Teixeira. O Governador c o criminalista costumam fazer
pausas' para a poesia. A foto c dc Luis Antônio Pimentel

um dos melhores entre os 37 poetas da coletânea.

Com Luis Medalha Filho,
venceu o Estado do Rio o I
Concurso Nacional de Piano,
organizado pela União dos
Músicos do Brasil. Contava en-
tão 17 anos. José Mauro Dias
Leal, de 18 anos, ganhpu, en-
tro uma dúzia de concorren-
les. o IV Concurso, trazendo
pela segunda vez a vitória pa-
rá o Estado do Rio. ULTIMA
HORA entrevistou o jovem e
sua mãe, senhora Francisco
Borges Leal que foi tamhém
sua primeira mestra. E' pia-
nista e compositora. Antes de
seguir para - Europa, gozando
a bolsa de estudos que conqins-
tou como p.émio .0 jovem ar.
lista niteroionse dará um con-
corto no Teatro Municip:!.

Estivemos assistindo ao des-
file, da Coleção Swcepstake da
Canadá, realizado terça-feira.
Essa é a mais importante
áptesentaoãn da casa de Mrs.
Policks. porque destinaria ao
acontecimento máximo do nos-
so turfe c .1 série dc reuniões
elegantes que motiva Corrièh-
tários ficam para a próxima
edição,

Kineret e a
Embaixatriz

Israel tem novos represen-
íantes diplomáticos no Bra-

sil. Hoje à noite (20.30* no
Central, a Embaixatriz Tamar
Eshel sorá homenageada polo
coral "Kineret", da Organiza-
ção das Pioneiras Israelitas de
Niterói, que se apresentará em
vários números, sob a direção
rio maestro José Lecn Kara-
bishcwsky. Outros números
artístico.-, foram incluídos no
programa, .'.s senhora.* C.er-
mano Grande e Marcos U'ai-
ncr são algumas das intégran-
tes do coral feminino, que co-
meçou sob -i direção do jovem
maestro de. profissão é medi-
co) Cai-las Arselrad.

Lembrando Euclides

Embora muitos dirigentes de
colégios tivessem faltado ao
pedido do colaboração, o Prof.
Odcrn Ribamar Teixeira c:pe-
ra ter u,n bom número dc
concorrentes para a prova que
selecionará o representante
fluminense para a Maratona
Euclideana. Afinal. Euciiries
ria Cunha era fluminense e a
divulgação de sua obr~ e o
curto d_ sua personalidade
precisam ter o apoio dos edu-
cadoros. A prova será reali-
zada domingo próximo, às a h.
no Curso Zaluar. O "Loão"
Aurélio Brunnet Zaluar. dan-
do. sempre, mil por conto de
prestígio a tudo que so tela-
ciona com 2 cultura e o ci-
vismo.

Gilda Muller

ETIQUETA - XXVI

NA 

rua. a .-linha** Impõe
a discreção de maneiras.
As grandes expansões,
mesmo justificadas, tor-
nam-se ridículas. Soia

ciiscreta. sem com isso se tor-
nar antipática.

Os empregados devem Ira-
tar seus convidados com deli-
cadeza. mas com muito ros-
peito. Ensine-os a falar em voz.
baixa, atender com educação à
porta e anotar os recados te-
lefònicos.

Uma informação é uma aju-
ria que se presta e uma evasi-
va de resposta é falta üe edu-
cação.

Observamos que nos coleti-
vos, entradas de cinema e tea-
tro os lugares são quase sem-
pre ocupados por homens ou
crianças. Qualquer que seja o
argumento usado, o certo é
que um homem ou uma
criança bem educada, cede
sempre o lugar a uma senho-
ra, um velho ou um enfér-
mo. Mesmo uma moça soltei-
ra oferece o lugar a outra de
mais idade.

Ao subir uma escada, o ho-
mem bem educado o faz sem-
pre na frente. Ao descer, »
posição é inversa.

A gorjeta atingiu o mun-
do inteiro como um dever.
Mas para que ela seja dada ó
preciso haver oportunidade.
Existem regras para o seu uso.
Quando se janta em casa de
amigos não so gratifica os
empregados, mas se pedirmos
emprestado um, para nosso
serviço pessoal, a gorjeta se
torna obrigatória!

O aperto de mão, também
tem suas regras. O superior
estende a mão ao inferior, o
mais velho ao mais moço, uma
senhora ao homem, uma cada
à solteira. Dentro de casa, a
dona-de-casa levanta-se paracada convidado que chega ou
parte.

São muitas oportunidades
que se apresentam para as

apresentações er.tre duas ou
mais pessoas. Todos os convi-
dados de uma reunião: os hós-
pedes de uma mesma casa; um
amigo que se leva ao clube;
os parceiros de um jogo etc.
Af, se torna obrigatória a apre-
sentação.

Não sp chama ao telefone
uma pessoa de respeito. Não
»e manda um criado chamar

ao telefono, mesmo um ami-
go. O criado podo fazer a li-
gacão e mandar chamar a
pessoa, mas nunca falar com
a pessoa.

Um convidado deve ser som-
pre esperado na estação, no
cais, no aeroporto ou na por-
ta da sua casa, 110 caso rie vir
cm sua própria condução.

Evidentemente não so on-
viam pêsames em papel de cór
ou florido. Uma pessoa de
luto usa papel tarjado dc
preto.

As participações rio nasci-
monto só são enviadas quando

a mãe puder receber visitas.
Os íntimos, visitam o recém-
nascido logo nos primeiros
dias. Os mais cerimoniosos
aguardam o prazo minimo de
um mês.

Uma viúva moça participa o
seu segundo casamento em no-
me de seus pais. que neslo
caso, redigem convites e par-
licipacões com o nome de ca-
sada da filha.

Nos lutos fechados admite-se
apenas o tecido preto e sem
brilho. No luto aliviado. a.s
coros indicadas são: branco,
preto, cinza, roxa e lilás. O
luto aliviado permite visitas
sociais, o fechado náo.

"De Que Morre
o Nosso Povo"

O Secretário de Saúde • As-
sistència, prestigiando o lan-
çamento do livro do médico
Aguinaldo Nepomuceno. Mar-
quês, que se dará no próximo
dia 19, no auditório, da Asso-
ciaçâo Médica, pronunciará pa-
lestra, às 20 horas, sob o ti-
tulo "Saúde e Desenvolvi-
mento Econômico". Em segui-
da, o autor estará autografai!-
do sua obra, que integra a
coleção "Caderno do Povo Bra-
sileiro".

Nosso bom colega Ivanir
Aguiar dc Oliveira, que de-
sempenha altas funções na Ad-
ministração de UH-Fluminen-
se. fêz anos terça-feira. As ho-
menagens começaram em casa,
com os guris a cantar "Para-
bens pro papai!" e se prolon-
garam por todo o dia. Ivanir
sabe fazer amigos.

Estivemos na festa do ani-
versário. o 7.°, de Ronaldo Cúri
Gismondi. O registro fica
para amanhã. Foi um encanto,
o "party" oferecido por Vitó-
ria e Nelson Gismondi.

A S1NHÀZINHA-63 será elei-
ta sábado, numa festa que o
"Diário Carioca" e Bráulio
iNeno) Ramos promovem para
encerrar o pleito. Lançado cm
62, a vitória foi de Vera Lú-
cia Pastana, do Gragoatá, uma
escolha felicíssima.

A GABIER — a bela casa
especializada em jóias e ar-
tigos para presentes que
ocupa a loja 17 da Galeria
"Gold Star", vai crescer até a
rua da Conceição. Os Graber
adquiriram a loja que dá fren-
te para aquela rua e vão uni-
Ias. Cresceu muito depressa o
seu negócio. É que sabem ofe-
rocei- do melhor.

Míriam Montenegro da Fon-
seca adorou o presente rece-
bido da "Gabier": um conjun-
to de cabuchão e brincos pen-
cientes. Estreou em Curitiba,
onde nossa "Miss" esteve fa-
zendo muito sucesso.

O Tênis Clube de Campos
pela primeira vez apresentará
debutantes e isso vai aconte-
cer com o baile de sábado —
c IV Gala da Raquete.

Helena Nei da Silveira con-
tinua a receber homenagens.
Uma delas, c das mais simpá-
ticas, foi a do proprietário do
"Arpége", oferecendo jantar à
"Miss" Campos e à diretoria
do seu clube, o Saldanha da
Gama. .

Você já adquiriu seu cartão
para o bingo-monstro de sá-
bado? Com 2 mil cruzeiros es-
tara se habilitando à conquis-
ta de um Simca-Jangada e de
muitos outros valiosos prêmios.
De qualquer forma, estará
concorrendo para uma causa
nobre: as obras sociais pa-
trocinadas pela primeira dama
do Estado.

O COSAM realizou terça-
feira, na Escola de Serviço
Social, mais uma reunião de
estudo dos grupos que dias 22
e 23 estarão reunidos em se-
minário, no Instituto Abel. O
Conselho de Obras e Serviços
rie Assistência ao Menor está
fazendo uma avaliação das cin-
co semanas de estudos que rea-
li/ou, sempre em julho. O ba-
lanço está surpreendendo, re-
vela muito de concreto. Inaiá
Moraes, os juizes Admário Al-
vos de Mendonça e J a 1 m i r
Gonçalves da Fonte, o procura-
rior René Pestre, os médicos
Álvaro Accioli e Valdenir
Bragança, o deputado e pro-
íessor Dail de Almeida, as as-
sistentes sociais Zélia Jardim
Nunes de Sousa, Nadir dc Cas-
tro Alves, Nilda Nei Cruz. Mar-
li Pimentel, Aríete Braga, Gi-
sela Paccini, alguns dos volun-
tários do COSAM.

IMPEM DA CM
E'QUASE 

possível afirmar, que nenhu-
mu mulher conhece uma técnica eli-
ciente para enfrentar os problemas
da limpeza de uma casa. Ê uma
ocupação dura c penosa, por exem-

pio, lavar q pesado coberlor dc um casal.
Poucas sc animam a encarar com coragem
a batalha do cobertor; certas dc que o cs-
forço dispensado é sobre-humano, pois será
preciso torcer, esfregar. Uma peca que rc-
quer força, até para dobrar c levantar,

A tarefa da limpeza dc uma casa não é
lá tão difícil como se apresenta para as
donas-de-casa. Lavar o cobertor, desde que
se conheça a técnica, até que é fácil. As
que ainda não estão a par da técnica, vão
ter agora oportunidade dc aprender. Sc o
seu tanque for pequeno, use a banheira.
Encha-a com água c sabão c misture um
detergente sintético. Se quiser, entre na
banheira com os pés limpos e pise sobre
o cobertor. O método não é cansativo e,
por outro lado, muilo eficiente. Enxágüe
a seguir, cm muitas águas, torça c sacuda
bem. Deixe secar ao ar-livre, sacudindo
sempre. O cobertor ficará limpo c parece-
rá novo, depois disso.

Para continuar a nossa série dc conhe-
cimenlos dc técnica, que se exige para a so-
lução dc diversos problemas, que se apre-
sentam às donas-de-casa, vamos ao coi-
chão. Passe uma escova c o aspirador de
pó nos colchões. Os de mola poderão ser
tirados de quinze cm quinze dias. Os ou-
tros poderão ser virados apenas uma vez
por més. Em ambos os casos, a sua fim-
peza é igual.

As cortinas, como os cobertores, apavo-
ram as donas-de-casa. Mas não lão difícil
como parece. As brancas e leves são colo-
radas numa banheira, cheia dc água, sa-
bão em po e amònia. Se a água ficar mui-

10 suja, mude-a por outra. Enxágüe cm
bastante água e, na última, junte um pou-
co de polvilho. Leve para secar ao ar-livre.
As dc voil creme, são colocadas com água
morna e sabão cm pó. Antes dc estende-
Ias, deixe ficar uma hora dc molho numa
infusão dc chá preto. Pcndurc-a, bem esti-
cada, para que o chá não manche. Nas co-
loridas, junte na água dc lavar um pouco
dc sal de cozinha, para que não manchem

Os tapetes podem ser lavados no pró-
prio local. Os de crina são esfregados com
uma escova macia molhada cm três litros
cie água, uma colher dc sopa de borax. Dei-
xc secar com as janelas abertas. Os bou-
cies ficam limpos sc espalharmos sóbre éle.s
uma mistura dc duas xícaras dc farinha
de trigo e meia xícara dc sal. Deixe ficar
umas duas horas e retire com o auxílio do
aspirador dc pó. Os dc fibra são lavados
com uma solução dc um litro dc água
quente, uma colher de sopa dc sal, duas
xícaras dc vinagre. Passe essa solução com
uma escova, não muito dura.

As molduras dos quadros, qualquer que
seja o seu tipo, são limpas com uma flane-
Ia, embebida cm querosene. Tire, anles,
toda a poeira, com um espanador.

Os espelhos adquirem seu brilho natu1
ral, quando esfregados com chá preto, em
infusão, c papel amassado. Nos espelhos
nunca deve ser usado pano, por que deixa
ficar pelinhos.

Os vidros, como no caso dos espelhos,
não devem ser limpos com pano. Use pa-
pel amassado, e molhado num litro de
água com uma colher de sopa dc arfiônia.

Os móveis, cm geral, são limpos com
tempero dc salada. Islo mesmo: sal, vina-
pre e azeite. Todas a.s manchas de água,
ou prato quente, desaparecerão.
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LITERATURA

COMÉRCIO LOCAL SATISFAZ "Miss" RJ — Míriam Mon-
tenegro da Fonseca deplorou encontrar no comercio local,
teja em matéria de. tecidos, calçados e. bolsas, bijuterias,
etc. tudo dc que precisa, mesmo agora, quando, cm face da

responsabilidade, do titulo que ostenta, tem que 7iiais sc preo-cupar com a elegância. Na boutique "LA ROSE'' pediu meias"Dior", como "lingerie" da mesma etiqueta. Achando o quedesejava, reafirmou, o que dissera anteriormente: o comer-
cio dc Niterói já tem o dc melhor. Na foto. a "Miss" e a
Sra. Rosa Coopcrman, que. tem conseguido fornecimento dos
melhores fabricantes para atender a clientes dc hom-gosto,

como a linda Miriam. — iFoto dc Maurício Laje.)'

CULINÁRIA

UMA GOSTOSA REFEIÇÃO

SOPA de Aipo
Bacalhau "au gratln"Carne com Couvt flor

Ovos nevados

Sopa de aipo: 3 xícaras dc aipo picado, duas colheres-de-
sopa de farinha dé trigo, meia colher tle chá de sal, duas
colheres-de-sopa cie óleo, duas xícaras de leite, duas xíca-
ras de água fervendo, pimenta do reino.

Lave c raspe bem o aipo. Junte à água c deixe cozi-
nhar até ficar bem tenro. Passe, cm seguida, na peneira.
Aqueça o* leite em banho-maria c junte o aipo. Esquente
o óleo. Adicione a farinha dc trigo c os temperos, mexeu-
do sempre, até tostar. Misture ludo com o caldo, que eslã
no Togo. Deixe ferver e sirva quente.
Bacalhau "au gratin": 300 gramas de bacalhau, uma cebo-
Ia grande, queijo ralado, farinha dc rosca, molho de toma-
lc, molho branco, sal e pimenta do reino.

Faça uma cebolada c ponha no fundo de um prato
que vá ao forno. Por cima, coloque o bacalhau cozido
Polvilhc com queijo ralado e ponha uma camada dc mô-
lho dc tomates. Cubra com molho branco, queijo ralado
e farinha tle rosca. Leve ao forno para tostar.
Carne assada com couve-flor: Limpe c lave o pedaço dc
carne muilo bem. Enxuguc-o com pano limpo. Tempere
com sal, alho socado, cebolihha verde, pimenta do reino
e cebola partida. Deixe ficar nesse tempero por uma hora.
Anles dc levar a carne ao forno, furc-a com a ponta dc
uma faca, cm diversos lugares, e ponha dentro uns peda-
çinliòs dc manteiga. Unlc-a por fora, com manteiga. Leve
ao forno, num tabuleiro, O forno deve estar quente.
Ouando já tiver formado uma boa quantidade de molho,
rclire-o c junte um copo dc vinho branco seco. Regue a
carne. Enquanto cia estivei* assando, regue, de vez em
quando, com o molho formado. Retire dp logo, quando
ela estiver bem macia. A parte, cozinhe uma couve-flor
inteira, com água, onde juntou um pouco ele açúcar. As-
sim que estiver cozida, retire do fogo, escorra a água e
cubra'a com um pouco de manteiga derretida c ligeira-
mcnlc queimada.
Ovos nevados: Um lilro dc leite, meio quilo dc açúcar, 5
ovos; duas colhcrcs-clc-chá de essência dc baunilha.

Ponha o leite para ferver. Ouando levantar fervura,
junte o açúcar. Bata as claras em neve, ate ficarem bem
duras. Vá colocando,a.s claras assim balidas, aos poucos,
no leite fervendo. Deixe cozinhar um minuto de um lado
e vire, com a espumadeira. Tire a.s claras depois dc cozi-
das e arrume num praio bem fundo. Tire o leite do fogo
c deixe amornar. Bala a.s gemas c junte ao leite. Torne
a levar ao fogo, com a essência de baunilha, c cozinhe, mc-
xendo sempre, alé engrossar. Tire o creme do fogo, deixe
esfriar e ponha sóbre as claras. Sirva bem gelada.
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Miehulin e a Antigüidade

UMA 

coisa é contar a história da humanidade como »e fn».
se uma sério rie questões resolvidas, mnis ou monos a
contento, por obra e graça de personalidades heróiWx
que aparecem scmt~.ro nu hora mais Indicada, Otílrn iíoVsa
éhiiscar na história universal ;.s rii/.òcM que pòsslhil.tn.

rum ou masmò provocaram o nparecimjnlo dessas pessoai" tiIk
naturalmente, não nasceram com estréia nn tosta, como ,i>.
bem a sabedoria popular, Por Isso. é com prazer cpie notioio ,-j
terceira edição ta primeira foi em in:"7, a segunda eni Uiftn,
dessa Hiitória da Antigüidade, dc Miehulin. publicada pcl.-i i.-h.
terial Vitória, em tradução do. proiessor paschoal l.einmi..-*T

O livro começa estudamio 11 vldn dos homens primitivos
atravessa as primeiras civilizações, para icrminni- no ocnsò do
Império Romano, abalado com as conquistas dos povos ritlr.s
bárbaros: "A sociedade escravista romana' caiu sob os solposreunidos da revolução o das conquistas bárbaras. A escravidão
impediu o progresso da" técnica, da cultura o riu ciência \.,..
lugar da escravidão apareceu a ordem fourinl ria servirlãn ri,,
pessoa o com esla começa uni novo capitulo) riu i-jpa|
sc ocupa a história da Idade Média".

Várias <-*W»m*JÍ^rJ?"'** -'''mTirTrw-iv
,. 

'¦'^^7j>;"'-'-**'™__:.Í* 
-í.-X-ÍU--.'*— ^a]ml''y'-}

Jocelyn Brasil vai aparecer
em livro dn Editorial Vitória,
Intitulado O Pão, o Fcüüc c
as Forças Ocultas, e convida
paia lánçahiento dia 11. ás
cinco da tarde, na I.ivrc.iia
São José.A Livraria José Olinpio
Editora promete, para breve,
o quarto volume da sói ie
Mnr rie Histórias, organizar
da por Paulo Rónai a Aurc-
lio Buarque de Holanda dis-
ta vez abrangendo autores
do fim do sé::ulo 13 c começo
deste século.

A Editora Civilização
Brasileira lraiçárá; ainria esto
ano, as Memórias dc um Ft-
crilor Soviético, dc tlia
Ehremburr;, tradução dc Bo-
ris Schnoiderinarin.

O Conselho Nacionr.l cie
Geografia, comemorando n
Primeira Semana da Gocr-.u-
fia, publica, através do ítCrE.
um follv.to — Tipos c As-
pectos rio Brasil, em forma
de sanfona, totalmente ilus-
Irado, e que dá RÓsto ver. (,\'o
clichê, o desenho de Peícy
Lau, "Garimpeiros"*!.

A Editora Globo está dis-
triljulndo à imprensa uma es-
pécie de relatório sumario,
sóbre realizações e dificu'dn-
des da empresa, onde so. lé,
entre outras coisasl que ric-
vido às barreiras dc orcleiri
econômica, não estão sendo
reeditadas obras que merece-

riam volií,v ao mercado li-
vreiro, tanto ria conveniência
do editor u dn autor, como do
próprio público". A explica-
çáo parece justa. O que não
parece justo á a Editora Glo-
bo incluir nn sua prògrau*.a-
ção dêsto ano. ainda segCm-
do ésse relatório', uma s-_ne
de "obras traduzidas c pi.bti-
cados oni colaboração com a
missão norte-americana de
cooperação econômica e tec-
nica no Brasil" — isto é o
famoso ''Ponto Quatro" do-
lacão oficial paralela ao
TBÀD. no IPKS, no CÓngrosso
Peln Liberdade da Cultura,
etc.

A Terra e o Homem
Viver melhor, produzindo melhor — ê o subtítulo désfo

livro de Saint Pastnus. ora publicado peln Editora Globo, 50b
o patrocínio da Sociedade para Estudo., Históricos Dom Pedro
II. O mesmo autor já publicou, há dez aiios, O Homem e a Torra,
rio qual sàt> revistos alguns detalhes c episódios, segundo con-
fossa Pastous, embora ííão se trate dc uma representação pura
e simples do volume antigo.

Em matéria rii: modéstia autoral Saint Pastous ganha rio
longe: vários capítulos de A Terra c o Homem são moras
transcrições ou resumos ric Irabalhos alheios: o todo éle é
um repositório rie sabedoria alheia. Mas não é só sabedoria,
não: há. por exemplo, um capitulo inteiro rio exaltação à rlin-
madn "Aliança Para o Progresso", com menção rios propósitos
miuito bonitos) de Tio Sam. no sentido rie ajudar as Nações
subdesenvolvidas da América Latina — o Brasil, inclusive —
propósitos esses que, como todo mundo sabe, até agora não
frutificarain cm nenhuma ajuda positiva o realmente progres-
sista. Muitos perguntam até se essa "aliança" não sorá imis
'•para o progresso" dos Estados Unidos Ida América do Norte.
c até o Senador Juscelino Ktibilscho.;, lançador da idéia ric
uma "Operação Pan-Amei;icana". já largou nágua os burros da
"Aliança", á qual de inicio aderira.

Confesso queícomecei a folhear A Terra c o Homcni rio
trás para diante, ou das últimas para as primeiras páginas; o
volume traz um "prólogo" assinado por Assis Chateaubriand, o
sc eu tive-se visto isso logo do saída, é pouco provável que
continuasse a folheá-lo. "A família espiritual rio Saint Pastous
tem ancestrais na Poesia, ria Ciência e no Sabei* rio cxpcnèn-
cias" _ diz quem assina o prólogo, e mais: "o educador no-
cessita da colaboração da sociedade para atingir padrões. C.
vida e da civilização".

Eu também não entendi o que o Chato quis dizer.

Um Gato na !Seve
Érico Veríssimo (foto) vai rcapa-

reeer com a edição do seu famoso
livro de viagens — Gato Preto em
Campo de Neve — em formato rio
bolso, na Coleção "Catavento", Tra-
Ia-se dc um livro meio romanceado, |
?m que Érico dá conta de algumas
joisas que viu, ouviu e sentiu ou-
.-ante uma excursão que fêz, em ter-
ritório norte-americano, da cesta
atlântica ao litoral rio Pacifico. Na
ipiniáo de Moisés Velhinho, um cri- 3
tico gaúcho (Érico também c gaúcho),
isse é o melhor livro brasileiro ric
impressões de viagem. E qualquer -o-
nelhanca com pessoas ou lugares, é
tbsolutainenlc verídica — afiança o
•omancista. fisse livro tem, 11a cuic-
¦ão, o número 3.4,

ARTES PLÁSTICAS

Antes üc limpar suas molduras, retire bem toda a pneira-
Com um pouco dc técnica, a limpeza dc sua casa se

tomará bem mais fácil.

Augusto Rodrigues
DESENHO INDUSTRIAL

A Escola Superior de Desenho Industrial da Guanabara
iá está preparando os exames vestibulares para o inicio üos
cursos. A afluência de candidatos, segundo informa O.;-critico
de arte e professor daquela Escola, Flávio dc Aquino foi bas
tante numerosa, sendo grande o interesse dc arquitetos c ar-
tistas. Cumpre assinalar que o Brasil o o primeiro pais iw
América Latina a inaugurar uma Escola Superior rie Desen 1»
Industrial, para formação do projetistas, técnicos em comurii-
cação visual ele. A orientação ria Escola esta entregue ao ai-
quiletd Maurício Roberto, incluindo em seu quadro de proles-
sores alguns dos nossos melhores profissionais o professores
especializados, como Bcrgmillcr, Wollncr. Aloísio Magalhães e
Flávio de Aquino. ,

Segundo notícias vindas ric M.tias Gorais, as olirns r»
Aleijadinhò em Congonhas rio Campo estão completamente
abandonadas e ameaçadas de destruição, particularmente «
"Paixão do Senhor". As esculturas em madeira, da Paixão, an-
liquissimas. guardadas no interior das capelinhas, sofrem o
efeito rio clima, já estando a pintura afetada pelo calor o pc-
Ias chuvas. Acresce ainda o fato dc alguns rios visitantes cos-
Ilimarem gravar, como recordação, seus nomes nns esculturas
om perira-sahào. representando os Profetas, a entraria dn igre-
ja rie Bom .lesus rio Mntosiiihos. . .

Ainda sõhre o Aleljadlnlío, foi encontrado no Palácio Epiv
copai de Morlona, onde se encontrava há cerca ric dois so-
culos, um trono executado em madeira o atrihuirio ao Alei-
jadinho. O trono pertenceu a Frei Ciprinno rie São José; Bispo
da região entre o.s anos de 1750 o 17.1t). O descobridor da obra
foi um restaurador do Patrimônio Artístico o Histórico Nacio-
nal, Sr. Jair Afonso Inácio.

O pintor Domênico Lázzarini seguiu pnra João Pessoa a
fim dc ministrar um curso de Técnica de Pintura, sob o pa-
trocinio da Universidade ria Paraíba, f: intenção dh Reitoria
daquela Universidade ampliar os cursos de arte da Escola rie
Belas-Artes e iniciar intercâmbio ric exposições entro a Parni-
ba o o Rio rio Janeiro. Pretendo, ainda, a Universidade ria
Paraíba, conceder bolsas rie estudos para os seus alunos fre-
qiicntarem cursos nas escolas do Rio.

O pinlor paulista Flávio de Carvalho anunciou oue dogrâ
23 desenhos de figurinos realizados em 1953, no Museu de
Arte Contemporânea da Universidade rie São Paulo.

Fni realizado na cidade dn México um leilão rie pintura5-
aquarelas o desenhos de José Clemente firo/co, com a pre-
sença da viúva e dos filhos rio pinlor. Coroa rio 100 pessoas
riisputaram ns obras rie Orozco, atingindo o leilão a soma total
de 50.000 dólares.

Uma escolinha de arte pnra crianças, "Escola Cândido
Portinari'*, foi inaugurada pelo Governador Aluísm Alves, cm
Natal. O Sr. Adolpho Blocli prohtiflcou-sé a rionr úm novo
prédio á Escolinha, encarregando o jovem arquiteto Francisco
Bolonha dos projetos. , ...

O pinlor japonês KinoshUn Inaugurou 110 Hotel Nacional
rio Brasília umn exposição de sua*, obras. Além do sti-es'"
que obtiveram seus trabalhos, chamou bastante atenção a
gurn oriental rio pinlor, rio longos cabelos. Expõe, também, no
Hotel Nacional, o pinlor gaúcho Glémò P.iniielielti, professor
ria Univcrsidarlc dc Brasília.
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COLUNA SINDICAL
Jairo Mondes

IA0O Metalúrgicos de
Barra do Pirai Firmes
no Pedido de 75
por Cento Geral

AMEAÇANDO 
greve geral em seis empre-

sas, côrca de 1.400 metalúrgicos de Barra
do Piràf, esperam os resultados da mesa-re-
donda hoje, na Associação Comercial local,
ii 14 horas, entre os seus dirigentes sindi-
cais e representantes das firmas patronais.
Dependendo da posição a ser assumida pelos
empregadores, a paralisação poderá ser si-
nutltãnca ao termino do encontro. Caso con-

trário, a diretoria da entidade de classe de-
verá marcar nova sessão da assembléia per-
manente, para amanhã, ou domingo, quando
çcrão decididos os rumos a seguir na luta pe-
joi 75?° de reajustámento salarial.

O último Acordo Sindical firmado ler-
minou a 30 dc maio. não sendo revisto dada
a intransigência patronal. Muito embora, os
integrantes da mesma categoria profissional
flas 

"is 
empresas em Volta Redonda, Barra

Mansa e Resende tenham conquistado a revi-
íào em base idêntica, mais abono-familia de
1 OOO cruzeiros por dependente ate o quar-
to, garantindo o aumento minimo dc 12 mil
cruzeiros.

O Delegado Reffional do Trabalho. Sr.
Sebastião Bibiano Torres, determinou ao Sr.
luis Ferreira Máracajá, chefe do Pò.-.to de
Fiscalização da DRT em Barra do Pirai, para
acompanhar o desenrolar do impasse e pre-
sidir a mesa-redonda de hoje.

Ol-^RSnORES cineniatoíráficos e demais
empregados nos cinemas de Niterói e São Gon-
calo ctão sendo convocados pelo presidente
Anísio A.nthorò de S."«a a se reunirem em
nsícmbléia geral dia Tt do mês em curo. às
!) horr.s no Sindicato rios Coniorciàrios. Inicia-
rjj campnha salarjal, devendo ser porovado

n neriirií 'V a^ono ri'' emcr^iViola até . d« no-
rémbro, quando é<:pira o Acordo .Sindical em
visor.

O PRESIDFNTE rio Sindicato rios Jomalls-
ly Piofisiiôii?'! ('o tstáda do Rio estará hoie.
j part'r :hs 2! horas, no programa "Peço a
Palavra" dá rtíriio Difusora Viumíi-ínse. :i
comitê do icn.'3'icta Ki-dee Burlamíqui, Abor-
•l_rá questões de interesse dos associados do
r-ir.dicr,to í * A1M

VS ELEiCOCS nara suplente rie emp<*~fifa-
in: ns Jurita dc JulganifintO e Revisão dn TAP!
mé a 11 de >có«to. Fditais com instruções st-
'í_ rii"nl;iri"s oe'f\ nutarouii "ios provimos
(liss. lo.i''. o '.!e'e'.'arl'- Jo1* Mara de Medei-
m. Vr.-.nc. dave"á enviar cireulares aos Sindi-
•atos cnm instruções.

O SINDICATO do< Rodoviários d* Niterói
" são OotT-alc. ingressará hoie no Tribunal Rc-
sii.nsl de Tiabalno com expediente relativo à
hninolocpcãn dc- acordos firmados com er.iprò-

-?s ri», transuorte! e carüa*. Solicitará, tim-
ném a extene.ãn (Us conquistas (io pessr.al de
cargas aos rie empresas de fretes.

O DELEGADO Regional do Trabalho or-
rienou urgência io Chefe do Posto da reparti-
çin em Campos para a remessa do processo
referente 1 solicitação formulada pelo Sindi-
rito dos Trabalhadores na Indústria de Cons-
trurão Civil e do Mobiliário. A mesa-redonda
pediria com os empreçuriores fera marcaria,
no Posto, logo n expediente chegue ás mãos
do titular da DRT. 80^ è » rei' indlcaçáo.

NICOLA ROSSI i candidato à reeleição á
presidência do Sindicato rios Têxteis de Nova
Friburgo. Em oposição :o"icorrerá • 8r. João
Luís Caetano. O pleito jerá a 29 do eorrente.

4.3M associados do Sindicato dos MetalUr-
sitos de Volta Redonda, Barr» Mansi. Rcscn-
de e Barra do Pirai votaram no plebiscito
contra * modificação dos Estatutos, aumen-
tando o número rie Diretores de S para 7.

A favor votaram 2 974. Em relação ae rea-
justamente salarial de 'J6 6ró. concernente ao
primeiro semestre o ano, 8.267 operários da
CIs. Sirierúreica Nacional votaram pela acei-
tação e, apenas, 1.012 contrários.

BARBEIROS, cabeleireiros, manleures e
outros t'abalhariore.1 do grupo tèm assem-
Meia hoje, ks 19 horas, nu Sindicato dos Co-
merciários. fi para debates e aprovação da
base de aumento de comissão a ser reivindi-
rada aos empregadores.

TRABALHADORES do Instituto '-Vital
Brasil" — Niterói — cruzarão os braços ra
'¦ssunda-fein caso o pâgamanto (atrasado! de
junho não seja efetuado ate amanhã, com a
reestruturação de cargos acordada pela di-
reção do estabelecimento. O Acordo Sindical
firmado no ano passado terminou a 30 de ju-
"ho, e na . ssxta-feira, em assembléia geral,
» posição da alnssç ficará definiria.

NOVA AOINCIA dn IAPI em SSo Gonçft-
ln será inauguraria no dia 22 deste mês, com
» presença do Delegado Regional do órgão,
lideres sindicais e autoridades. Está instalada
* Rua Keliciano Sodrí, 83.

* DIRETORIA recentemente eleita na
Associação dos Servidores Públicos Estaduais
rio Departamento rie Engenharia será empos-
«ada amanhã, ás lí! horas, na sede da UPPE,
" Rua La Salle, rm Niterói.

DIRETORES do Sindicato dos Trabalhado-
rcí na Indústria de Construção Civile do Mo.
hHiárlo de Nova Friburgo reúnem-se ama.*"}-• is H horas, no auditório da emissora
lo'»l com representantes das emprêaaa do
mobiliário. Vão debater sobre o reajustamen-
1(1 salarial de Ú<?_ rerlamsdo pelos emprega-«os daquelas firmas.

WALDIR AMARAL BEDI, secretário fli-
«nciádo) do Sindicato los Metalúrgicos de
Volt" Redonda, embarca hoje para Recife,

«rnambuco. Tomará parte na icuniãn da Cu-
missão Permanente do IV Congresso Nacional
rio' Metalúrgicos, marcaria par., os dias de
h°ie. amanhã e depois. O certame seria insta-

rt0 h°Je. entretanto, foi transferida «slne
d,e" e a CP decidirá por outra data.

JORNALISTAS, autoridades, lideres sln-
dicais e a "Operárla-63" .-.erão ícceblrios sába-
«a pelos trabalhadores rio Serviço de Nave-
WÇáo sul Kiuniinense, cm Mangaratlba. A ex-"usão è Iniciativa do Departamento dc Pro-""•oções do Sindicato dos Jornalistas, dirigido
Mò companheiro Sérgio Amorim.

Petropolitano Inaugura Sábado
Seu Novo Estádio em Petrópolis
O 

Petropolitano Futebol Clube, dt Petrópoln, vai Inaugurar
no próximo sábado «eu novo estádio com um «mlitoto no-
turno eom o Fluminense, da Guanabara. O clubo prcil-

dido ptlo Sr. Joi» Cardoso de Mello hi lett anot vinha .«m-
proandtndo a reforma de tuas Instalações esportivas qut ágo-
ra «trio tntrtgues aos seus associados t ao público A lm-
prtnsa • as autoridadtt tiveram uma racepção em Valparaiso
com o oferecimento de um coquetel, quando, além da saúda-
ção do pretidtntt Cardoio de Mello, os vlsllanlej ptrcerrtram
at dtptndências do Petropolitano O diretor Nelson Plmtnttl
prestou inttrtssantes Informes sobre a obra realizada, Inclu-
slvt qut o "campo dt jogo" recebeu 700 metros cúbicos de
aterro especialmente prtparado e que em torno dele foi feito
um "piso" resistente capaz de permitir ao púbico assistir jo-
got not dias dt chuvas sem formação de lama. O curioso do
estádio é que as quatro torres dos refletores, com altura dt
24 metros aproximadamente, tendo 16 lâmpadas cada uma, ts-
tão colocadas nos ângulos de escanteios do gramado. Trata.se
de um tvtnto novo que teve o planejamento e execução de
técnicos especializados, sendo por conseguinte uma novidade
nes campos esportivos. Petrópclis, portanto, oar.hará mais uma
praça de esportes para suas disputas no futuro.

Reunião Agitada
na FFD

Na sede da FFD, anteontem,
teve lugar uma reunião agita-
da dos representantes das Li-
«as. Compareceram presiden
tes e "delegados'1 das entida-
des dc Friburgo, Duque de
Caxias. Bom Jesus. Cabo Frio,
Barra Mansa e IJoin Jesus,
luncionando na presidência o
Assessor de Futebol, Sr. Lau-
rindo Durão. A seísào foi agi-
tadissinia, inclusive sentindo-
sc perfeitamente que todos cs-
tavain contra a Liga Barra-
mansense de Desportos. Ata-
quês violentos e desnecessá-
rios se verificaram, sentindo-
se perfeitamente que o Cam-
peonato Fluminense dc Kutc-
boi Amador é, na verdade,
uma guerra, e não uma lesta
dc congráçámento das popu-
lações e dos dirigentes espor-
tivos do interior. Se os res;
ponsáveis pelas Ligas promo-
vem discussões ein termos
violentos e até agressivos, dei-
xa de ser surpresa tudo que
vem acontecendo neste final
cio certame, pois não .-,.-? enten-
de que homens que tem cm
mãos o comando do desporto
considerem uma reunião na
sede da FFD. palhaçada ou
coisa parecida...

O que surpreendeu a repor-
tagem foi a frieza como os Srs.
Hamilton Pires do Castro e
Américo Lacerda, de Bom Je-
sus e Barra Mansa, respectiva-
mente, ouviram os debates e
os ataques, sem apartear uma
só vez. O jogo Caxias x Barra
Mansa, inclusive, chegou a ser
transferido para Niterói mer-
cc às declarações violentas do
representante caxiense. Depois
de tanto barulho e de cenas
que só servem para cleságré-
gar o esporte. Friburgo. Ca-
x;as e Cabo Frio assinaram
um recurso contra a realiza-
ção da última rodada' por con-
siderar que os prélios suspen-
sos teriam de ser jogados do-
mingo próximo. Por volta das
22 horas, entretanto, decidiu
o presidente Paredes Netto
suspender o campeonato esta-
duai até que o TJD venha Jul;
gar os acontecimentos verifi-
cados nos encontros Cabo Frio
x Barra Mansa c Petrópolis x
Friburgo, nois tanto a LCD
como a LFD incorreram cm

falta prevista no artigo fi4 do
CBDF, conforme consta do re-
laiório dos árbitros Américo
Loureiro e José Silveira.

Temporada
Nacional Vai
Ter Início

r
O III Campeonato Brasi-

loiro de Amadores terá ini-
cio no próximo domingo. A
primeira rodada está consti-
tuida dos encontros Piaui :<
Minas Gerais, om Volta He-
rionda; Paraíba :< Paraná,
Petrópolis: e B:;hia .: Santa
Catarina, om C.impos. Por
outro laóo. podemos adian-
tar que a relação oficial dos
árbitros que funcionarão cs-
tá constituída rie Almir Sd-
ünc. Américo Loureiro, Ro-
nald Abdalla Monasca. Júlio
Fázzio Antunes. José Silvei-
ra c Alcenor Albuquerque.
Positivamente nio entende-
mos mnis narla. pois que. não
acreditamos que o presiden-te ria FFD. Sr. Paredes Neto.
lenha concordado com o As-
sessor de Árbitros, interino,
quando indicou Almir Salin-J
para apitar qucindo. última-
mente, estava inativo Tam-
bom a inclusão do nome cie
Alcenor Albuquerque, em
que pese sua freqüente ati-
vidade, surpreendeu os pró-
prios companheiros, não se
falando cm Ronald Abdalla
Monassa que éste ano teve
mais presença nas competi-
ções futebolística;.

José Luis Ennes, Cácio Vi-
eira. Humberto Costa. Bet-
trowen Neves e outros que
nos fogem á memória, loram
relegado.' a um plano de in-
ícrioridacie pela atual Asses-
r.oria cie Árbitros, embora,
como é sabido, tenham te
destacado cm nrbitragens
consideradas difíceis. O ira-
balho. o interesse de melho-
rar seu nivel técnico e o de-
sejo de colaborar sempre
com a FFD nas horas diíí-
ccis, nada disso levaram em
conta e é assunto clc some-
nos importância paia aquè-
les quo fizeram a lista in-
justa e politiqueira. O pre-
sidente da FFD tem sido
prestigiado por muita gente
e pela boa parte da impren-

sa esportiva da terra, porém,
além dc estar mal assessora-
rio, e os fatos iti estao, tam-
bem deixou com seus auxi-
liares tarefas que só trazem
(!e. contentamento e mal-es-
tar,

FFB Recebe Ofício
Já se encontra na Federa-

çãb Fluminense de Desportos
o ofício do CND sóbre a si-
tuação ao Canto rio Rio. O
documento (leu cr,traria ante-
ontem no expediente e, em
conseqüência, dentro rio pra-
vo de 30 dias, o Sr. Paredes
Neto v-n remeter os esclare-
cimontos devidos. Sóbre o
julsarner.to. entretanto, diz o
próprio ofício que só será
feito após o pronunciamento
rie outros órgãos rios déspor-
tos. tais como a FCF' e ;,
própria CBD.

Ari Vai Continuar
Os clubes rie Niterói vem

de marcar um tento. Trata-
rc da escolha do jornalista
Ari Guanabara para dirigi-
o Departamento Niteroiense
dc Futebol, pois caie. como
"interventor", reu trabalho
tem sido muito bom c do
agrado da política esportiva
da terra. Anteontem, em re-
uniáo. das associações nite-
roienses, o nosso velho con-
frade teve mris um voto dí
confiança do futebol ca Ca-
pitai do Estado.

Metalúrgico Joga
no Domingo

Cumprindo mais uma etapa
do campeonato rie lutcbol de
São Gonçalo, domingo próxi-
mo, o Esporte Clube Metalúr-
gíco vai jogar no campo ria
Rua Alberto Torres, em Nc-
ves. contra o Carioca. O anti-
go "clássico" do município es-
tá sendo esperado com gran
dc inteiêsse. pois o rubroanil
é agora o lider absoluto da
temporada. Ontem, á tarde, a
rapaziada do clube presidido
por Moacir Menezes realizou
movimentado ensaio dc con-
junto para éste compromisso.

Estadual à Vista
A FFD se movimenta para

patrocinar o Campeonato Flu-
minense de Clubes Campeões
de futebol de salão, visando
selecionar os elementos para
integrar a seleção do Estado
do Rio que participai a da
temporada nacional. As ins-
crições sc encontram abertas
até o próximo dia 22. segun-
da-feira, esperando-se um bom
número de adesão cm face de
sua finalidade.

omommADORAS
Grande firma sediada em Niterói necessita de

moças para trabalharem como demonstradoras a do-
micílio de artigos eletrodomésticos de grande aceita-
ção. Paga-se ordenado e comissão. Apresentar-se sex-
ta-feira às 9 horas à Av: Amaral Peixoto, 84, grupo
804, falar com Dona Helena.

BANCO COMERCIAL E INDUSTRIAL
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S/A

mm*mi
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Matriz: nnr. Coronel Gomes .Machado. 83 — NITERÓI.

FIIJIAIS: Sáo Gonçalo, Araruama, Bacasú e Mercado'Niterói'
FILIAIS EM INSTALAÇÃO' Rio le Janeiro iGB), l>u-

que rie Caxias, Cabo Frio e Macaé.

MADEIRAS PAIVA LIMITADA
PINHO, CANELA, PEROBA, COMPENSADOS

E RESSERRADOS

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
PREÇOS DE ATACADO

RUA DR. PIO BORGES, 1872 — SÃO GONÇALO
TELEFONE 7r?7

GELADEIRAS
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SO NAsettemea,
FLUMINENSE LTDA,

30 MESES
PARA PAGAR
SEM ENTRADA...

SEM FIADOR... SEM MAIS NADA

113-NITERÓI

FALA O POVO

Flagrante do cotejo Bnrra Mama r Petrópoli
arbitro José Luiz Ennes tirando o "los*" na
capitães. Km que. pese as acusações das Ligas, nc
vimos nada dc anormal no Estádio "Leão do Sul".

llrrly Carvalha).

. venüo-
presença

dia
iFo

se o
dos
náo

la de

AGUARDEM
A partir de I' de íflôito'

ZARU-CREDI

UH Vai Preliar
no Interior

A Assoi lavão Atlética L'L
TIMA HORA \ai ex-.uríionar
no próximo sábado ao interior
cio Estado. A equipe de lute-
boi da Guanabara jogará em
Bnrào dc .luparanà contra a
equipe local. Por outro lado.
também a turma da Edição
Fluminense vai jogar cm Man-
paratiba rontra um quadro
cie trabalhadores dó Serviço
clc Navegação SulFiummense,
saindo da Praça XV, r,a <Jua-
nabara. em ônibus especial.
às 8 horas.

River Vai Jogar
O River Esporte Clube, agre-

m.açào avulsa da Kua Joaquim
Távora. no Canto do Rio, ]o-
gará próximo domingo no fes-
t.val esportivo que se realiza-
:á no Engenho Pequeno- Po-
(lemos informar que já estáo
integrados na equipe os joga-
dores Carlinhos, Manuel c
Quinlia. que preiiarão naquela
festa futebolística.
"ACDN" se Reúne

Esta noite, às 20 horas, sc
reunirá o Conselho da Asso-
nação dos Cronistas Despor-

tivos de Niterói Consta ria
ordem do dia apreciação do
pedido de licença do presi-
dente Iraldo Silva, lciluia do
relatório financeiro da direto-
ria e do presidente, ç, interès-
ses gera:s. Espera se. portan-
to. que todos os conselheiros
compareçam.

Biriba em Niterói
B.nba. consagrado ''raque-

t.sta" brasileiro, deverá se exi-
bir amanhã, a* 2(j..'iti horaa. em
Niterói comia Vivaidi. do Vas-
co da Gama. A noitada de té-
nis de mesa scra promovida
pelo Ciube Centrai, que, inclu-
sive, convidou o atitta vascai-
no para se defrontar com o
conhecido campeonissimo.

Inaugura-se
Amanhã o
Ginásio

Amanhã, à noite, o Ipiranga
Futebol Clube \ai inaugurar
seu moderno e novo gtr.ásio
de esporte em Macaé. Trata-
se dc um gra;o acontecimen-
to esportivo naquela cidade,
tanto mais que faz parte da
programação co sesqüicente-
nário du município. A solem-
dade esla prevista para <is
19.30 hora;

Camisas Sport
e Social

exijam da marca

BLUE STAR
Â venda nst boas ca-

sas do ramo

Fábrica: rua Saldanha

Marinho, 87 — Niterói

BRÃIjUO RAMOS

SANTA ROSA!

EDIFÍCIO GOLD STAR
CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA

Pelo preientt 'icatn convidados os senhores conaòrri-
nos promitentes compradores e promr.entes vencedores do
Edifício Gold Star, . Rua da Conceição núTi;ro IC1 s 121,
nesta cidade, a comparecerem à Assembléia Geral Extra-
ordinária que será realizada dia 20 de julho do corrente
ano. ás 13 horas, no mesmo edifício, a fim de deliberar o
seguinte:

a — EleíçSo do Conselho Fiscal
b — Mudança dos Elevadores
c — Orçamen!" Dará o segundo semes*.re de ^?63
d — Interesses Gerais.

Caso não haja número legal, em primeira convocação,
será realizada trinta minuto» depois no mesmo loca. em
segunda convocação, com qualquer numero ae condôminos,

'Ass.' WELLINGTON W. DE MOURA — Síndico.

Cozinhas de Aço

METALUX
COMPRE NA

CASA NENO
Niterói

fllÜl RICO!
Compre Bilhete da

LOTERIA 00 ESTADO 00 RIO
TU uiu.ll VOOR! mu I l Mt: EM LOCAIS PROIBIDOS,
tCunirfbulrÃn díMe jornal e <i>> Departamento rie \ctdettte

do Trab.ilbo ilo I.VP1, para . sojurança -tos Industriários.)

URGENTE
Desde já ) . pode comprar o seu rádio Ch

peloPLASO TRIENAL da

VIBRAM
^- í. ma pequena entrado e prazo até \()b~i
*jç 6 modelos à sua disposição

VIBRAN -- Praça da Liberdade, 52
NOVA IGUAÇU - RJ

Na "UH"

Apelo úo Governador
AS 

duas mil prolessóras do Movimento Po-
pular de Alfabetizacão. dan chamadas "Ev

collnbaí Roberto Silveira' , que vèm com seu;-
vencimentos atrasado? de.sde agosto de 1962.
estiveram em nossa redação onde se queixaram
Oor funcionáno> burocráticos do Palícto do
Insá que nâo permitiram que elas se avistas-
sem com o Governador Badger Silveira, a fim
de colocá-lo a par da injustiça que vèm so-
frendo. Queixam-se que além dc receberem
ípenas 6 'seisi mil cruzeiros mensais 'menos
^a térf.a parte do salano-minimo vigente no
Estado' ainda há autoridades que insistem em
nesar-lhes o pagamento dc ordenados ante-
riores a abril do corrente ano 'dai para cá o
casamento está normalizado1 sob o pretexto
ingênuo ou maroto de que a dívida é do Go-
vérno anterior, comn 'e o Estado não fosse
único. indivisível. E é assim. dentro deste
mesmo raciocínio, que se negam a pagar aque
las que foram desligadas do Movimento, acar-
retando-Ihes sérias dificuldades financeiras,
pois foi contando com o ordenado que contraí-
ram dívidas, a fim de que pudessem cumprir
com sua> tarefa- de aifabetizadoras.

Não Pagam Insalubridade
Não sabemos como funciona, no caao. o

Sr. Joào Gomes. _ antifuncionáno. com suas" interpretaçòei- jurídicas'', entretanto pode-
mos afirmar que os pn^enheiros que deveriam
receber taxa de insalubridade de 40 por cen-
to, como fo: estabeiecido por lei. nara os que
trabalham no campo, até hoje ainda náo a re
ceberam. O mais curioso de tudo isso é que
há engenheiros burocráticos, engenheiros de
escritório ou rie gabinete, percebendo a gra-
tificacão ác 40 por ento como se estives-
sem no campo expostos à malária, picada de
cobras e aranha-, desabamentos etc. como
aqueles que. de fato. lá exercem suas funções
e nada recebem Ao qu» estamos, informados,
esboca-se um movimento, no seio da classe
que vem sendo lesada em seus direitos à gra-
nficacão de insalubridade. no sentido de en-
trecar a questão a um advogado, já que o Rr.
.loãn Gomes, insiste em suas "in-erpre-tações
jurídicas".

O Consertador da Ultralar
Queixa-se o Sr. Natanaci de Medeiros Pe-

reira. servidor inativo do Lóide Brasileiro, re-
sidente na Travessa Cadete Xavier 3E. que no
dia 18 ultimo chamou um mecânico da Ultra-
lar para reparar seu íogão que apresentara
defeito. Depo.s de examinar o íogão. desmon-
tando algumas de suas pecas, o mecânico co-
brou a quantia de 700 cruzeiros e ficou de
voitar no dia seguinte para conciuir o serviço,
o que não fèz. ficando o dito no mesmo e-ta
do em que se encontrava antes Resolveu, en-
lão. o Sr. Natanae! reclamar com o gerente
da empresa, _ fim de que mandassem executar
o serviço, convenientemente como fazem at
nemais companhias congêneres, para manter o
bom nome da Ultralar. Disse nos o Sr Nata
nael que náo eslá lamentando o dinheiro gas
to. mas a falta dc consideração demonstrada
pela firma para com seus clientes, dando co-
bertura a um funcionário que. como se vè. não
é dos mais recomendáveis.

Cão Roubado
Foi roubado da residência da Rua Padre

Augusto Lamego. n ° 10, um cãozmho de es-
t;maçáo. de 3 meses, de pèio branco com me
cha amarelada nas costas, que atende peio no-
me de "pon-pon". O anima! esta sendo pro-
curado, insistentemente, peios seus donos e
e conhecido por toda a vizinhança do bairro.
Qualquer informação poderá ser dada a D.
NUza peio telefone 55T5.

PROMOÇÕES

& NEGÓCIOS
• BANCO DO ESTADO AJUDA PRO-

GRESSO — O Banco do Estado do Rio
de Janeiro, depois que assumiu o Sr José
Saa:: na stia presidência, vem prestando ã
economia fluminense integral apoio, tendo
deixado de se:- um Banco ac:ma de tudo. po-
litieo para ser um estabelecimento bancário
colocado a serviço do progresso do nosso Es-
tado Graça; às diretrizes da atual acminis-
tração dia a c,ia aumenta o volume de depó-
sitos e apiicações. sendo de se ressaltar que
a -maioria dos aumentoi e proveniente de
depósitos de particulares, os quais demons-
Iram desta íorma, a coníiança que tém na
atua! diretoria. Foi sem dúvida, uma inicia-
tiva das mais felizes do Governador Badger
Silveira convidar o Sr. José Saad para a
presidência du Banco. A propósito, as açô-?s
do Banco do Estado tiveram uma valorização
de mais de 50 por cento nestes últimos cinco
meses.

EMISSÕES DE CAPITAL — Em janeiro
último, atingiu a 93 bilhões de cruzeiroí

o total das emissões dr capital de socieda-
ries anônimas nacionais. Êste valor correspon-
de a mais da metade do que loi alcançado em
todo o ano rie 1B61, Os setores industriais
fo.'am os que mais elevaram seus capitais,
tendo porè;n. o comerei;:, rontribuido com

boa porcentagem. No mè," de abril a Mes-
bl» também ampliou seu capita! nassando ae
CrS 4.0S2 500-000.00 para CrS 6.770.834.000,00,

ALMÔCO DOS LOJISTAS — Sera rvali-
zado hoie. no Hote! Csssino Icarai. o a1-

moço mensal do Clube dos Diretores Lojis-
tas rte Niterói, o quai devera ser dos mais
concorrido,;, não sõ porque na oportunidade.
será entregue o troféu de "O Comerciante do
Mès" ao dinâmico homem de negócios. Va!-

dimir Santo* (SuperbaÜ', como também
como convidadas especiais comparecerão as
candidatas a ';M.Us" Bancária A propó-iio.
cabe aqui um registro do grande sucesso que
vem alcançando esla oportuna promoção òo^
jornalistas AL.rico Maciei e Carlos Ruas.

ANIVERSÁRIO Esta aníversariando
hoie o jornalista Antônio Theodoro rie

Barros. Chefe da Redação de ULTIMA HORA
Fluminense, o qual, com o brilho do seu ta-
lerlo vem dando a UH o melhor dos s»us
esforços psrs que seia cada ve? mais vertia-
riciro o sloean de "O Jorna! PadrSo Brasi-
leíro". O Clube dos Diretoro? Lojistas de
Niterói convidou o nosso Chefe da Redacío
oara o almoço que será realizado hoje no
Hotel Cassino Icarai

JOSÉ G1MENE2 —- Es-a coluna, rende as
suas homenagens ao Sr. José Gimeiiez,

proprietário juntamente com o scu filho O*-
rir dc um* das mais antigas e tradicionais
firmas dc no sa cidade. Martin Gimenez io-
dúsrna f Cornêreitf Lida., o oua! êste mês,
está completando nada menos do que 56 anos
a trentr rio negócio

VISITA A NITERÓI — Esteve em visita
à nusssa cidade, r especialmente à fuma

Niterói Automóveis S. A o Sr 1. W Perez.
técnico da firma Sun Elei rie do Brasil, sc-
diada em Sâo Paulo. A Sun. é fabricante de
aparelhos de alta precisão destinados a te -
tes de can-OK, aparelhos estes, que poupam
aos -.-.-.ccânicos muitas vetes dezenas de ho-
ras dc DeçtjMtsai Com a-- instalações qye a
firma NürrAÍ Automóveis S A. 'Afênría
Fortíi e*tá fa/endo a sus o:\cmr ser» se-r
dir ida a.gut»», a meihor aparelhada em tsric
o Estado do Rio.

Oswo/do G Lopes
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Comprem Seus Carros, Que os Preços Vão Subir
S Industriais automobilísticos tlvaram, hi dias, um encontro eom o Sr. Carvalho Pinto, a
quem pediram (verbalmente, por enquanto) para aumentar o preço dos carros nacio-
nais. O argumento dos citados cavalheiros é que, com aquilo plano dt contenção do Sr.
San'Tiago Dantas, viram agravados os seus problemas que si poderão resolver medi.
ante exportação e aumento de preços, Consta que a solicitação val ser oficializada alnd.

•Ita semana, *, se o Governo concordar, os carros brasileiros vão encarecer 35 por cento (5%
cada mès) até o fim de 1963. Diante dessa perspectiva, o jeito • o< candidatos à motorltaçao
tr«m logo providenciando a tompra dos seus pis de borracha, para chegarem às lojas antes da
vigência dos novos preços.

nações foi também esse. Além
rias seções de Artes Plásticas
«abrangendo pintura, escultu-
ra e artes do desenho), funcio-
narão èste ano a.s seções de
Teatro, Arquitetura, Livros e
Artes Gráficas.

ESTRELA
O Ministro Abelardo Jurema

Usa alfinete de gravata com
uma estrelinha de brilhantes
que vinha aguçando a curiosi-
dade entre algumas pessoas.
Agora, afinal, éle próprio cs-
clarece o enigma: "É uma ho-
nienagem às raizes israelitas
da familia dos Juremas".

MAÇÃS DE MIL
, Conta Ricardo Amaral que

a buate "ZumZum" dc São
Paulo está barrando sistemàti-
eamente a entrada de cava-
lheiros que durante o ano ali
comparecem com as respecti-
vas esposas e que, durante as
férias, aparecem acompanha-
dos de outras (marotissimas)
figuras. E conta o caso de um
industrial que, para vencer a
resistência do porteiro, pas-
sou-lhe duas notas de mil cru-
zeiros. ao que o serviçal res-
pondeu:— "Doutor, náo insista. Eu
nào me chamo Adão e essas
notinhas nào são maçãs".

51 NA BIENAL
Cinqüenta e um países esta-

rào representados na VII Bie-
nal de São Paulo, repetindo a
cifra de 1961 — quando o mi-
mero de presenças de outras

BRILHARECO
Aspirando a comparecer nas

colunas sociais e granjear no-
toriedade, a sueca Ann Mar-
gret passou a namorar o "en-
calhado" Eddie Fisher. e com
êle se mostra todo santo dia
nas buates de Nova Iorque; se-
guiu icomenta-se) o exemplo
de Juliet Prowse, que era in-
teiramente desconhecida antes
de seu namoro com Frank Si-
natra. Observação: a sueca
Margret já teve convite para
filmar, mas está esperando
que suba a sua cotação.
MADRUGADA

No "Jirau" a dupla, de tea-
tro e cinema. Irmã Alvarez e
Fernando Mariz. Fernando em-
barca para a Bahia na terça-
feira: vai participar de um fil-
me. Flávio Ramos e senhora
fazendo planos para o "Bon
Gourmet", que sem "show" vi-
ve às moscas. E Flávio recla-
ma: "Preciso acabar com êsse
tabu de que no "Bon Gour-
met" os preços são altíssimos".

Até pelo contrário; estou ven-
dendo a dose de uisque mais
barata do que todas as outras
buates"

Aplaudindo Beti Faria,
Grande Otelo. Vanda Moreno
e a beleza das mulatas em"Chica da Silva 63", o jornalis-
ta Severo Vilas. O "maitre"
Alfredão anda preocupado
com a ameaça de fechamento
de sua casa. no Lido.

No "Sacha's". O Presidente
da SUPRA. João Pinheiro Ne-
to, falando sóbre seus planos.
José Alberto Gueiros tomando
apenas Coca-Cola com gelo e
pedindo informações ao Aris-
tides. Que terá acontecido com
o Zezinho. para tomar só Coca-
Cola? Em mesa de canto, o Sr.
Domingos Marques, diretor do
Banco do Comércio de Café,
falando sobre a inauguração
da filial de Copacabana nos
próximos dias. Paulo Roquete
Pinto com um problemazinho,
devido à greve dos táxis: esta-
va sem condução para voltar
para casa.
CHOCOLATE

Flávio Ramos ficou mesmo
entusiasmado com o sucesso de
Chocolate, na última sexta-fei-
ra, e pretende trazê-lo de vol-
ta ao -Bon Gourmet" neste
fim-de-semana, últimos conta-

K*r9 iHlnHHnK * ' i *_% ¦
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'¦BOEING-BOEING".* Adolfo Celi (rm casa, com John Her-
bertj, continua substituindo Jardel Filho.

tos foram feitos ontem, e Cim-
colate ficou de dar uma res-
posta na sexta-feira à tarde.
Também no -Bon Gourmet"' te-
remos durante 20 dias apresen-
tações do excelente violonista
(um dos melhores do Brasil)
Baden Powel. Contrato fecha-

do ontem. Baden se apresenta-
rá três vezes por noite; do seu
repertório também farão parte,

agora, músicas de Bach, Scliu-
bert, Bccthoven e outros, alem
da tradicional bossa nova. No
dia 19 (cremos a estreia dc
Consuélo Leandro. Luis Dclli-
no c Carmiiilia Mascarénhas.
Os ensaios serão iniciados lio-
je. Segundo os artistas, tudo
que fôr apresentado no -Bon
Bourmet" será completamente
inédito.

JUREMA NA TV

EXCELENTE 

a entrevista concedida a He-
ron Domlngues, no fim da noite de se-
gunda-felra, pelo Ministro Abelardo
Jurema. Sem pose, sem palavreado
técnico-jurldico, sem melas-voltas. n

Ministro da Justiça dirigiu-se ans espcetadn.
res, explicando algumas das medidas tomadas
pelo seu Gabinete, especificamente, sua conde-
nação nos programas "hora da grossura" que
têm sido retransmitidos pela TV.

"Não me cabe proibir qualquer espécie
de programa", disse êle. "No Brasil há to-
tal liberdade de expressão, c as emissoras têm
o direito de convidar qualquer cidadão para
aparecer diante das câmaras. Mas têm, iam-
bém, a obrigação dc zelar pelo nivel da sua
programação. Que deve, como reza o Código
dc Telecomunicações, visar às finalidades edu-
cativas c culturais inerentes à radiodifusão.
A Justiça cabe, apenas, punir a emissora que
sc afaste intencionalmente dessas finalidades c
desrespeite, riêsse modo, o Código dc Tcleco-
municações. Não goslo dc punir ninguém. Por
isso, preferi advertir".

O Ministro tem toda razão. O povo precl-
sa ser esclarecido sobre todos os problemas de
ordem pública. Para isso, muito podem con-
tribuir as entrevistas, os debates, os pronun-
ciàmentóè etc... retransmitidos pela televisão.
Principalmente porque a imagem cria maior
intimidade entre o telespectador e o político,
o intelectual, o jornalista etc. que a êle so
dirige. Mas esse negócio dc "esclarecer" o
público sobre as várias maneiras dc difamar
o próximo, êsse negócio de lavar rouna suja
diante das câmaras, precisa acabar. Em pri-
meiro lugar, porque representa tempo c di-
nheiro perdidos: o que fica na opinião popu-
lar depois dc uma serie de ataques pessoais en-
tre adversários políticos, é a imagem da des.
moralização geral. Em matéria de xingamento,
o povo já está bem servido. Sabendo disso, ao
que parece, melhor que muitos homens públi-
cos, éle sc desinteressa da briga depois do
segundo ou terceiro capitulo. E fica muito

Thereza Cesario Alvim
chateado, achando que seu receptor dc TV
que lhe custou caro, não lhe dá ao menos a
oportunidade de se divertir.

Congresso de "Críticos"

Por falar cm diversão, o Brasil tem enlsaf
formidáveis! Existe aqui no Rio uma tal ri>."Associação Brasileira de Críticos Teatrais"
formada por doze pessoas das qual.-, ru'». Cíl
saiba, nenhuma faz critica dc teatro, p,,!,»
agora a ABCT val realizar o "IV Congressn
Brasileiro de Teatro". Que é Isto? Acho qut
não vou poder assistir às sessões do Convires-
so. Agradeço, em todo caso. o convite que
me enviou a ABCT. c ofereço como rontrihni-
çáo o seguinte tema para debates: será o titu-
lo de critico teatral vitalício ou optativo?

Perdoem-me a Ousadia
Peço imensas desculpas a meu coleps

Ibrahim Sued. Fui ontem ver "Viclor ou a«
Crianças no Poder". Náo tenho "respeito hu
mano". Quanto ao critico teatral Carlos Swann
íum dos Carlos aquele que conheço dc outros
carnavais) conversaremos um dia desses, só-
bre respeito humano.

Peça e espetáculo serão comentados ama
nhã. Hoje me contento cm anotar a presença,
na platéia, de elegantes "tubinhos". de uma
dama-de-prêto com um vestido "navy-blue", de
uns poucos "nouveaux riches" cobertos de es-
meraldas e das mais destacadas personalidade»
da nossa "inteligenzia". Sem mais. envio a
Carlos e Ibrahim o meu abraço, pedindo-lhes
que não percam as próximas estréias. Como a
imprensa especializada só assiste ao espeta-
culo depois de êle estar em cartaz durante ai-
guns dias, esses ecléticos colunistas, ou pré-
críticos, poderão continuar dando ao público
um pré-comentário das peças.

CINEMA
Tati Moraes

A TERRA QUE AMAMOS
FICHA TÉCNICA: "Men's Island". Direção e roteiro de Les-
Ue Stcvens. elenco: James Mason. Kate Manx. Neville Brand.

EUA., Paramount, Tecnicolor.

POR 

volta de 1720, a uma ilha da costa da Carolina, aportam
um casal de servos alforriados com dois filhos pequenos
e mais um amigo. A ilha lhes foi dada em testamento
pelo seu ex-senhor, é a primeira coisa no mundo que po-
dem considerar como sua e logo começam a trabalhar com

entusiasmo a terra. A tranqüilidade bucólica, porém, dura pou-
co, até ali desembarcarem pescadores mal encarados que di-
zem ter direito à ilha. Animam o enredo algumas brigas e

¦ i mortes e mais a presença de um marujo misterioso
r ^\ trazido pelas ondas numa jangada a que está amar-

rado de maneira bastante suspeita e com uma placa
pendurada no pescoço declarando-o antecipadamen-
te "cadáver". Êsse homem, com grande prática no

<*}£ manejo da espada (na verdade, é um corsário), pas-
sa a ser a providência dos colonos da ilha que, graças
a êle, irão finalmente poder ali radicar-se.

O marujo misterioso é representado com gestos
bombásticos e voz soturna pelo nosso conhecido ca-
nastrão James Mason, que nunca esteve tão — e

Deus sabe (e o público também) que em matéria de canastrice
éle está-se tornando insuperável- E desta vez, coube-lhe uma
digna parceira, Kate ("Propriedade Privada") Manx, incomoda-
tivamente enfática no papel da colona puritana que considera
contra seus princípios matar mesmo os inimigos, mas que aca-
ba matando um (por que será que nos filmes, sempre que apa-
rece alguém que não acredita em matar, acaba sempre pormatar outro alguém, provando o quê — que matar está certo?).

Convém esclarecer, que a solitária estrelinha da cotação é
para o mar e os rochedos e a praia da linda ilha escolhida comocenário natural para essa produção injustificadamente am-biciosa.

Um Grupo Muito Jovem Pretende Fazer Teatro
na Guanabara: o "Teatro Popular de Ipanema"

ROTEIRO DE

A 
GUANABARA vai ganhar no mês próximo,
um novo grupo de teatro, formado por

gente jovem que resolveu levar arte, cultura c
diversão a todos os clubes da cidade através
das chamadas peças "água com açúcar". A ini-
ciativa da fundação do Teatro Popular de Ipa-
nema, como foi batizado o grupo, por serem
seus componentes, na maioria, moradores da-
quêle bairro, partiu do jovem Paulo Silvino,
que é também o autor da primeira peça —
'•Anjinho Bossa-Nova" — a ser apresentada
por eles.

O grupo, formado por oito rapazes e duas
moças, vem-se reunindo diariamente na resi-
dência de Paulo Silvino, para ensaios, uma veí
que ainda não encontraram local melhor. A es-
tréia de."Anjinho Bossa-Nova", uma farsa de
nossos tempos, que tem direção geral de Luis
Osvaldo (ex-assistente de Adolfo Celi) foi mar-
cada para o dia 10 de agosto, no Clube Leblon.
Daí a rapaziada percorrerá todos os clubes ca-
riocas, da Zona Sul à Zona Norte, "levando
o teatro ao povo, já que o povo, por diversos
motivos, inclusive falta de posses, não vai ao
teatro".

Fundação

CINE
RONDA

BRASILEIROS A GRANEL
ESPIANDO SUECAS
nOMA (Via Janair) — «-Le Baleou" é uma comédia de Jean*\Genet. Não é uma peça fácil, ao menos na forma como foilevada a tela. Fomos vê-la numa exibição especial, feita peloprodutor Franco Cancelieri, que pretende comprá-la para dis-tribuição na Itália. Vimos a versão original norte-americana
de moao que muita coisa foi perdida. O que não impediu acompreensão do sentido geral. E também náo foi obstáculo no
julgamento da fita.

-f Pode-se dizer que -The Balcony" pertence ao -novo cine-ma norte-americano". A essa escola que está se impondo comnomes como Cassavetes, D. Sanders, Jonas Meekas. É toda uma'tentativa 
de impor uma nova linha, novas diretrizes a uma ci-nematografia que se estereotipou com as fórmulas hollywoo-

dianas; uma cinematografia cuja temática se fossilizou dentrodo mais estrito comercialismo e no mais desesperado confor-
mismo, imposto por censuras, ligas de moral, associações reli-
giosas, entidades protetoras de animais, anônimos ex-alcóo-

latras, etc.

-f Este sopro de renovação vem surgindo não apenas com o
. grupo chamado de Nova Iorque, que chegou mesmo a re-digir um manifesto, como também em esforços esporádicos,
surgidos aqui e ali, como o caso do realizador de "Proprie-
dade Privada", que não pertence propriamente àquela escola.

4- Joseph Strick é o diretor de "The Balcony". Sua intenção
foi fazer uma fila não apenas o mais possível fiel à obrade Genet, mas, essencialmente, uma fita barata. A diferença

entre esta produção e as demais no gênero, é que "The Bai-cony" traz à frente do elenco uma "estréia". Shelley Winters
é um nome, um salário alto; talvez o que ela ganhou tenhasido superior ao próprio orçamento do filme. Não importa.

4 Pode-se falar em fita de vanguarda. Pode-se também sim-
plesmeote falar no teatro filmado, propositalmente. Não hávirtuosismos, malabarismos. A imagem é a essencial. Imagem

simples, objetiva, direta. A linguagem, o desenvolvimento, obe-decem ao mesmo ritmo da peça. Os diálogos foram conserva-
d.os, com pouca adaptação ao que se poderia chamar de -fala
cinematográfica".

~j- Intenções políticas? "The Ealcony*' é mais que uma sátira
_ as revoluções discretas a êste ou aqu«Jle regime, ouandoGenet generaliza. Antes de focalizar êste aspecto, preferimosver novamente a fita, ou ler os diálogos para recuperar as"Irases perdidas".

«+• Filmada com economia de decore, praticamente dentro deum estúdio vazio e sem cenários, útilizando-se de jornais•oe autahdades e muito -back projection"', '«The Balcony éu/na experiência curiosa. Que vai chocar o público. Que tanto
pode reagir favorável, como ••ontràriamente. Nos Estados Uni-«dos. por exemplo, arrecadou mi'hões. estando entre a» dez-primeiras bilheterias de 1963. t uma fita oue, a primeira vis-ta, assusta o distribuidor.

-f- Brasileiros a granel pela Veneto. t o ponto obrigatório. O- sujeito desembarca no aeroporto e duas horas niais tardeesta sentado no café de Paris. E brasileiro é louco para se en-contrar com outros brasileiros. Assunto muito em voga nasmesas de patrícios nossos: as suecas. Anda todo mundo loucocom a famosa lenda (ou não?) de que as suequinhas são lou-•eas pelos latinos escuros. E qualquer loira de cabelos com--pndos que passe é alvo dos olhares cobiçosos, das Interroga-
foes, dos olhares de cúmplice. Muito ongraçado, mesmo!...

-•+ Fazendo cara de artista de cinema e esnobando de leve,o "turco" Ibrahim Sued circulando pela Via Veneto e co-municando que veio para a -coroação do Papa " Sua presençaera necessária... Parece que sem ela, Montini se lecusariaa ser investido como Paulo VI. Pelo mcn'js cia o que te de-dúzia das poses do Sued.

Paulo Silvino conta a UH como foi fun-
dado o Teatro Popular de Ipanema: "Escrevi
há muito tempo a peça "Anjinno Bossa-Nova",
com a intenção de cedê-la às companhias dc
Aurimar Rocha ou Glauco Gill, para que a rc-
presentassem. Em conversa com Pascoal Car-
los Magno, falei-lhe sóbre a peça. Êle pediu
para lê-la e depois aconselhou-me a montar um
grupo de teatro, pois assim mataria dois coe-
lhos de uma só cajadada: seria autor c ator.
No principio, confesso, hesitei bastante. Mas,
depois de muito pensar, resolvi levar a idéia
avante. Entrei em contato com alguns amigos,
que já haviam participado de outros grupos
teatrais, hoje dissolvidos, e convidei-os a for-
marem uma nova companhia comigo. A idéia
foi aprovada. Fomos traçando planos e agora
estamos, finalmente, prestes a estrear".
Dificuldades

Até chegar a ensaiar, o Teatro Popular dc
Ipanema passou por uma série de dificulda-

des, como passam todas as companhias recém-
formadas, inclusive as que possuem uma verba
razoável: e o TP1 ainda não possui nenhuma
verba. Basta dizer que nem um local para en-
saio lhes foi arranjado, o que os obriga a se
reunirem diariamente na residência dc Paulo
Silvino, onde, apesar de todo o conforto, não
contam com os recursos necessários.

— "Nossa idéia — conta Paulo Silvino —
era montar e apresentar a peça num teatro.
Mas vocês sabem como o Rio anda em falta de
teatros. Então resolvemos levar a peça aos clu-
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Jovens do '•Teatro Popular dc Ipan ema": um por todos, todos por um.

bes, o que acreditamos agora muito melhor.
Mais tarde talvez encontremos um lugar para
as nossas representações".

Cooperativa
O Teatro Popular de Ipanema não tem cs-

trêlas. Todos o.s componentes são considerados
da mesma categoria. Por isso, funcionará na
base da cooperativa. Cada ator e diretor rece-
berá uma porcentagem da renda, ficando o
restante para n "caixinha" do grupo. Por en-
quanlo, nenhum dos componentes está reco-
bendo nada. Até. pelo contrário, todos têm
contribuído mensalmente com certa quantia,
Paulo Silvino informou que a "caixinha" já
ostá bem recheada: "A montagem de "Anjinho
Bossa-Nova" deverá ficar em cerca de um mi-
llião de cruzeiros',1 — acentuou.
A Peça

"Anjinho Bossa-Nova" é uma farsa, con-
tando a hi.-tória dc um jovem de linje que só
pensa em mulheres e cavalos. Seus dois mo-

REPORTAGEM HOROSCÓPSCA
Prof. Prahdi

PARA SEXTA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 196:
O Tempo e os Fenômenos

Em semiquadratura com Urano e quadra-tura com Júpiter, Mercúrio permanece no co-
mando do Horóscopo. Tempestades nia«^néti-
cas durante o dia. Mar agitado. Umidade exa-
gerada, passo a diminuta no fim do período.Céu encoberto. Chuvas intermitentes em di-
versas regiões; no Rio, inclusive. Tempo bom
pela noite.
No Brasil

Dificuldades governamentais. Greves. Aci-
tações estudantis e populares. Embaraços pa-ra a economia. Decisões judiciais discutíveis.
Desastres aéreos e terrestres. Detenções.
Atritos politico-partidários. Mais alto o custo
de vida.

cm países
URSS c

para Kennedy.
Desastre aéreo

discriminação
países avança-

No Mundo
Golpe dc Eslado e revoluções

árabes e latinos. Prosperidade pa:,-
EUA do Xorie. Dificuldades
Assuntos de Cuba <• da China
na Europa. Reação contra
religiosa c racista em alguns
dos.
Os Fluídos

Favorecem os casamentos, a» mudanças,
rs experiências científicas, o tratamento da
saúde c o.s estudos espirituais e filosóficos.
Pela noile. provocam sonho:; estranhos. Per-
fume preferido: Nigela damasecnn ou dama-
entre-verdes. Os que adoecem recuperam a
saúde no 12.° dia.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
CARNEIRO (Nascidos entre

12 horas de 21 de março e 14
horas de 21 de abril) Ambien-
te confusão. Habilidade nas ar-
tes, porém sem grande pro-veito. Êxito nas investigações.
Vista direita inflamada. Ten-
dência para a precipitação.

TOURO (Nascidos entre 14
horB» de 21. de abril e 16 ho-
ras de 22 de maio. Favorabi-
lidade de manhã nos negócios
e na' relações públicas. Difl-
ruldades de tarde, agravadas
rie noite. Discórdias entre pa-
rentes e colegas.

GÍMEOS (Nascidos entre 16
horas de 22 de maio e 18 ho-
ras de 23 de junho) Fracasso
na execução dos planos. Amea-
ça de incidente. Perigo de ex-
plosão no trabalho. Graves di-
ficuldades de tarde e de noi-
te. Rompimento. Ânsia.

CÂNCER ,Nascidos entre 13
horas de 23 de junho e 20 ho-
ras de 23 de julhoi Decepção
pela manhã com parentes ou
falsos amigos. Tonteiras. Rea-
ção de tarde. Tendência para
o isolamento. Atitudes preju-diciais pela noite.

LEÃO (Nascidos entre 20 ho-
ras de 23 de julho e 22 horas
de 23 de agosto) Domínio do
intelecto. Amigos ajudando pa-ra o progresso. Prestígio paraeducadores e engenheiros. l.u-
eros nos assuntos rcfcrenlcs
à terra. Sorte.

VIRGEM ..Nascidos entre TI
horas rie 23 de aaósto e 0 ho.
ra rie 23 dí> setembro) Contra-
dicões prejudiciais. Acidentes
p incidentes ne dia. Obstáculos
de laitíe e dc noite. Queria do
posição, Acusações .onipromc
tcdora«.

BALANÇA iNascido» entre
fl hora de 23 de setembro e
2 horas de 22 de outubro, Ma-
nhã favorável aos negócios e
às experiências. Ajuda nos en-
tendimenlos. Ambiente «onfu-
so de tarde o ric noite. Dccop-
çào. Indisposição.

ESCORPIÃO (Nascidos entre
2 horas de 22 de outubro o 1
horas de 21 dc novembro) Ins.
piração exalta/ia. Reação con-
tra os obstáculos. Tempera-
mento impulsivo de tarde. In-
flamação da vista e da gar-
ganta. Instabilidade rie noile.

SAGITÁRIO .Nascidos enlre
•1 horas de 21 de novembro e
fi horas de 21 de dezembro)
Dedicação à elaboração de pia-
nos futuros. Favorabilidadc dc
manhã. Configurações adver-
sas dc farde e tle noite. Trai-
ção. Saúde abalada.

CAPRICÓRNIO (Nascidos cn-
tre 6 horas dc 21 de riezem-
hro p 8 horas rie 20 de ia-
reiro, Prosperidade nos iiegó-
cios pela manhã. Aplicação na
profissão. Contatos .rom nrr-
sonalidades Influentes, Adver-
sldadc d" noile. Apreensões,

AQUÁRIO (Nascidos enlre R
horas de 20 rie janeiro e 10
horas rie 19 de fevereiroi Ma-
nhã favorável aos negócios e
ã elaboração dos piStietos. Iii-
ficuldades pela larrie. Confi,•
são rio Instinto; Incidentes.
Chi mes. Embaraços.

PEIXES (Nascidos entre 1 '•
hor-rs dc i!« dp fevereiro e.
12 horas rie 21 ri« marçoi Dc
cepção com a familia. Falsos
amigos exploram sua boa fé.
l-órça rie vontade para resi»-
t;r aos embales. Configura,
ções adversas de larde e noite.

lhores amigos são o contrário: o negócio deles
é politica. Dai surgem diversas gozações, uma
vez que um é socialista e outro c capitalista.

Elenco
O elenco de "Anjinho Bossa-Nova"' é for-

mado por Jomar Sousa Lima (ex-integrante do
Teatro de Arena de São Paulo, hoje dissolvido),
Vânia Mello, Verônica Piersànti. Antônio Au-
gusto c Paulo Silvino. A cenografia é de Antô-
nio Augusto: direção rie Luís Osvaldo, que

lem como assistente Osvaldo Machado. A cs-
tréia de "Anjinho Bossa-Nova" será de fundo
beneficente.

Música
Para esla peça, Paulo Silvino c Wilson

Tirapelli compuseram um gostoso sambinha
bossa-nova, que foi gravado pelo quarteto "Os
Cariocas" «Luis Roberto, Severino Filho, Ba-
deco c Quartcra) no "long-play" "A Bossa dos
Cariocas", cujo lançamento se dará nos pró-
ximos dias.

CINEMA
A TERRA QUE AMAMOS (Heros Is

land) — Drama de pioneiros. Com Ja-
mes Mason, Kate Mans. No Roxy e Ame-
rica (2, 4, 6, 8 e 10 horas) e Rex (horário
especial). Proibido ate 14 anos.

CLEÓPATRA, RAINHA DE CÉSAR
(Una Regina per Cesare) — Drama histó
rico. Com Pascalc Petit, George Ardisson,
Gordon Scott e Rik Battaglia. No Pathcr,
Veneza, Art-Palácio Copacabana, Art-P;.l:i
cio Tijuca, Coliseu, Mauá c Paratoclos.
Proibido até 14 anos.

OLHO POR OLHO (Oeil pour ocil)
Drama. Com Curd Jurgens, Folco Lullic

e Lea Padovani. No Ri viera. Proibido até
18 anos.

DIABRURAS DE MARISOL (Tombola)
Comédia. Com Marisol, Rafael Alonso.

No Plaza, Astória, Olinda e Mascote. —
Censura Livre.

CONTINUAÇÕES * REPRISES

COMEÇOU COM UM BEIJO (It Star-
ted with a Kiss) — Com Glenn Ford c
Debbie Reynolds. No Aztéczr. Proibido até
14 anos.

OS CAVALEIROS DA TAVOLA RE
DONDA (The Knights oi The Round Table)

Com Ava Gardner c Robert Taylor. No
Pax c Palácio-Hígicriópolis. Proibido ate
10 anos. v

A BELA E O RENEGADO (Ride Va-
quero) — Robcrt Taylor c Ava Gardner.
No Ricamar. Proibido até 14 anos.

O PIRATA REAL (Seven Sees to Ca-
lais) — Rod Taylor. No Metro-Passeio,
JVlctro-Tijuca, Metro-Copacabana. Proibido
até 10 anos.

SE O MARIDO ATENDER .. DESLI-
GUE! (It a Man Answers) — Sandra Dee.
Bobby Darin. No São Luiz, Miramar, Ma-
drid e Santa Alice. Proibido até 14 anos.

LABIRINTO DE PAIXÕES (The Spiral
Road) — Rock Hudson. No Vitória, Ca-
rioca. Proibido até 14 anos.

O HOMEM DE ALCATRAZ (Birdman
of Alcatraz) — Burl Lancaster. Copacaba-
na, Presidenle, Brasília, Alfa, Rosário, B.
Pina. Proibido até 10 anos.

O CANDELABRO ITALIANO (Rome
Advcnture) — Rossano Braz/i. No Rian,
Império e Matilde (Bangu). Proibido até
14 anos.

.— M — 
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PARA QUEM FICA EM CASA
R. Portela

PALAVRAS CRUZADAS N.° 160
HORIZONTAIS:

— Existir.
•1 — Casualidade,
íl —Gcst.i com as

mãos.
10 — Maior, chefe.
11 — Namoi ado ou

namorada.
12 — Bonita.
13 — Quo nâo tem

f i m 'Uemini-
no).

15 — Dé outro mo-
do.

17 — Kruto da vi- ,
deira.

18 — Acha graça.'20 — Iguaria tempe-
rada com mo-
lhos diversos,
sem Ir ao fo-
go.

21 — Fiasco; fracasso
24 — Traquinada, travessúra,'.lfi — Composição poética dividida cm estrofes simétricas.
27 — Orla de terra, geralmente coberta de areia, confinado

com o mar.
28 — Alienado; doido.
29 — Moléstia.

VERTICAIS:

— lia Saxônia.
— ReflexSo dc um som.

•1 — Lniiu baloúçante, feito de malha, ou tecido grosso delinho. suspenso ,)e'as dua> extrenidatics. terminada em
punho:-, nu argolas. pregados em geral nos por'ais ou
soh árvores frondosas.

— Contração dc • e o.
— Assim seja (latino).

fi — Morada de família nobrp.
7 — Nesta ocasião, presentemente,
fl — Pequena nola.

12 — Gritar, pedir, reclamar em altas vo7es.
II — A primeira mulher, segundo a Bíblia.
11 — (laslo pelo uso,
1!) — Aciuilo que c objeto .!<-¦ nossa inaií alia aspirarão.
21 — Homem que não cre em Deus.
22 — Filho dc Sem. (h. sagrsdaj,
2.1 — Relação, lista.
25 — Irmã de minha mãe.
27 — Rio da Itália.

ALAMEDA — (5.' e o.* feira)
••Monstros da Morgue Sinis-
tra"'.

ICARAr — «'Monstros ris
Morgue Sinistra".

ODEON — -A Torre ds
Londres".

ÉDEN — "Cabeça de Praia".

CASINO — -O Navio Con
dcnaclo".

RIO BRANCO — "O Canlor
c a Bailarina".

BRASIL — -Sublime Recor-
dação".

PARA TODOS — •'Rebelião

na Índia"

CINE XANCI
Din".

••Gunzai

CINE S. MARIA — "Guerri-
lheiros do Gran Khan".

CINE SAO JOSÉ — "As Ba-
canais de Tibério".

NEVES — "Os Três Sargen-
tos".

VERA CRUZ - "Gloriosa
Vinrança" e "A Teia da Ara-
nha'"

VITÓRIA — "O Espadachim
de Siena".

ALVORADA — "Os Mon-
pois".

CINE ARTE — "As Pernas
de Dolores".

SÃO MIGUEL Helena dc
Tinia".

I.MPfiRIO — -Cupim" iNaclc-
nal),

PLANALTO — -A Revolta
dos Gladiadores"'.

«íIWh.w'1.-, .¦-¦A':j--v.r*;*í
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Ernâni: - A Dobradinha Será Uma Surpresa Agradável
[JAJUTA HNAL

Wilson do Nascimento
XOVOS LÍDERES DOS PROFISSIONAIS
DO TURFE ESTÃO LEGALMENTE ELEITOS

Dc.OMINCO terá corrido nt Cávtt o Crtndt Prêmio •Conde dt
Heriberg", qut é o -Crittrlum de pct.oi, eom a dotacio

tle Crt 1.200 000,00 e nt dlstinclt de 1 S00 metros A prevt cies-
tica deitlnadt ás potrancts, disputada no domine o qut pattou,
tillntlou a vitória de Degtnha, nova líder qu: ttrt, «mbora,
qut confirmar tia potlfio not futuros compromissos.

-iONFORME UH noticiou em primeira mao

C realizou-se a ttiembléla genl dos prof.t*

«lonals do turfe, para a eleição da nov* dlrolo-

,,, d. Aiso-'»'-1** dr» T-oHodnri".. J*r>i>**'« •

Aorendiies. Depolt dot debafet caloroso* om
¦forno 

¦*¦• divcrsos ^'^crn3i «u.p atll!if"J * "£
•¦.'.«« classe com ilnuns mais exe.rarfr-s • -¦
'" °do 

desde logo medidas drástica, no Inle*
ise qcral e outros, mais ponderados, tríirrfcsc

rèssc gera
rindo o estudo e solução da matéria oara

eleição erm os
/V-',*r

1 °
Antônio Pinto da Silva* ? ° tr" u*

,,;ro' José Portilho; 1." Secretario: Alcides Mo*

r.o»- J° Secretário: Jcffcrscr. Baffica* Pie-

tor de Relações Públicas, L-vl Ferreira* Cr-nre-

Fiscal: Nelson Pires, Rubens Carrapito •

aevos dirigentes, procedeu-se á
"enuintes 

nomes t-eelh*.**oçi Premente* A

Araúlo; vlce-presidenle: Scralo de Freitas

Tejoureiro:

lho José Luli Pedroía,
Andrí*Paula Morgado; Suplentes:

Bertúelo de Carvalho e Valdemlro de

de. Imediatamente a chapa vitoriosa foi rerls-

trada no serviço competente do Ministério do

Trabalho, não havendo qualquer dúvida m**n.

to á correção e lisura do pleito, em q«»e pese
a (?to dc alnuns descontentes, que nao ron*.-*

à assembléia embora eonvec.idor, se
contrários á presença de ai-receram

mostrarem agora
-uns nomes entre os novos diretores. Mas este
i um problema interno, sem o menor valor,
a. *,«r superado ràpidemcnte, tão loqo a nova

diretoria tome as suas prmlelras providências
em prol dos treinadores, ióquels e an*-endl7.rs,

defendendo as suas reivindicações, lutand" por
novas conquistas e garantindo ao profissional

Aveia Chegou
e Desapareceu ...

A 
COOPERATIVA dos Profis*
«ionais do Turfe está com

de aveia retida

do turfe um nivel de vida mais condizente com
os ritcot de tua profittão.

tttt repórter pode Informar que aind».
esta semana será realizada a primeira re»,n'õo
dot novot liderei da classe e a seguir e pre*
sldonte Artur Araúio concederá uma entre*
vista coletiva á Imprensa, contando de stus
olanes. Velho profissional do nobre erforte,
conhecendo bem os problimai que a todos
afligem, homem ponderado mas que sabe nc»*
feitamente o que quer, desfrutando de bela
Situação presontemente, muito embora saiba
também, por experiência própria, que é dlfir.ll
a situação dos que atravessam as fases más,
táo comuns no turfe, Artur Araú|o tem tudo
para realizar uma gestão magnífica e útil. P.
nodemos informar, também, com absoluta se*
guianca que Artur Araúio não restringirá a
área dc influencia dc lua Associação simples*
rm nte aos treinadores, jóqueis e aprendizes
Ele vai conversar com os lideres dos cavala*
riços e dos empregados do JCB de maneira a
que um plano geral de ,-tividadcs possa nor*
tear a defesa das reivindicações dos trabalha*
dores do turfe, de todas as categorias, luco
em busca de uma união dc pontos de v;sta
t de Interesse que poosi dar multo m*ior fór*
ça e prestigio para a soWcão rápida dos pro*
blcmos, atendimento Imediato por parte de
dirigentes da entidade e autoridades fedorair,
Não está excluída a hipótese de proprietários
e criadores serem chamados também a partlci*
oar da luta que será travada, num esforço cen-
iunto para despertar de uma vez o turfe para
seus reais objetivos.

«ionais
uma partida de aveia
na Alfândega, sem que qual*
(|iier providencia seja tomada
para sua liberação, o que já
poderia ter sido obtido com o
prestigio de que Coza o JCB.
Enquanto isso conseguiu-se que
nDcnas 200 sacos checassem »i
Gávea, comprados no merca-
dn comum e no próprio sába-
do o pequeno estoque desapa*
rorcu. Os proprietários e trei-
nadores sáo obrigados a com*
prar no vendedor Mourão a
120 cruzeiros o quilo, de ma-
nona a manter em dia o trato

e a ração dos animais, ft ur*
Kcnte no Interesse do turle
que o próprio presidente Fran-
risco de Paula .Machado cuide
dn assunto, pois. de repente,
êle poderá se tornar explosi-
vo, criando problemas para a
administração do jovem "turf-
man" e criador que. todos sa*
hemos. tem se esforçado, qua*
se sozinho, para a solução dos
grandes problemas do turfe.
Acumuladas

Vencedor: QUAIjYTÁ — NO-
VA SERUA — BÉRBERE e AN*
TÚRIO. -

Duolas: 1." iü- 2° a 12
— 5.° a 13 e 7.» a 23.

Placês: QUALYTA — NOVA
SERRA — PIRRALHA — BÉR*
BERE c NIBOR.

' do Venâncio
a "BB" do VENÂNCIO

"BB
Eis

para as corridas de loco mais
á noite, a^ora que o vitorioso
observador começa a ficar com
a "vista limpa". ... Para o "B"
de "barbada" Venâncio anun*
la QUAI,VTA e para o "B" de"boa" o BÉRBERE."Sabidos Agindo"
Os 

"sabidos*' <.o turfe cario-
cn e. que "mandaram bra-
za" domingo úit lírio, at*«r-

lando rm cheio» estiveram ontem
x noitr em Niterói e n rosso
serviço serrei o de Íníoscmn»*6( s
"d**1*.! o serviço" rio*, arUmiis
apostados p.ir*» a noturna: NOVA
SERRA — AM CRIO — NIIlOll
e, no último páreo o NOKIVAL,
que r levado n.i certa.,.

A ora será a vez dos machos,
com a luta pela rrrlhor pos •
ção entre os parelheiros da
Ceraçáo dos três anos. Muitos
são os competidores ao latirei,
pois o campo da prova, além
de numeroso, t* seleto Sem
receio podemos assinalar, pelo
menos, oito animais com reais
possibilidades de vitória: Do*
mino. Uoi» Diogo, Dragueur.
PÍnocçhio, learai. Evreux, Pour
Cent e Royiil Prince estarão
entre os primeiros no final da
prova clássica. Dominó, que
anteriormente registrara um
quarto lugar na distância de
1.300 metros, perdendo para
Evreux, Anzac e Dialon, rea-
pareceu dominco último com
grandes progressos, assinalan*
du bonita vitória em 1.500 me-

tros, na iirama leve c marcan*
do 91" cravados, batendo An-
zac com indiscutível categoria
e demonstrando ser um dos
potros mais cotados ao triunfo.
Don Diego tem duas apresenta-
ções e outras tantas vitórias,
ganhando de Dccil e de Tro-
vão na areia. O filho de Fort
Napoleón será outro dos pc-
rlgOSÒE rivais de domingo, po*
denrio ganhar ou íormar a do-
bradlnha de ¦•mc«tre" Ernâni
de Freitas. Royal Prince é um
animal promissor, que obteve
bonita vitória sóbre Dragueur
cm seu último compromisso e
poderá vencer; Icaraí, venceu
a Dag e tem bons trabalhos,
não sendo surpròsa a sua vi-
tória; Pinocchio ganhou de
Pour Cent e a turma lhe agra-

da sobremaneira, sendo dot
mais cotados; Pour Cent ven*
ceu a Querlon e está em com-
panhia que lhe convém, po*
dendo igualmente laurear-se e,
finalmente, Evreux ganhou de
Anzac e eslá em francos pro*
rressos, melhorando a cada
dia e podendo impor-se aos
seus adversários de domingo
O CP. "Conde de Herzberg
promete ao carreirista muitas
emoções e. por isso mesmo, seu
prognostico é dos mais. difi-
ceis, Procuramos ouvir, manhã
de ontem, a palavra do con-
ccituado treinador e "Homem
do Turfe" Krnani de Freitas,
responsável pelos animins que
delendom a jaqueta ouro c
costuras azuis -Nhonhó" fa-
lounos rapidamente:

— -Acho que meus pupilos
!èm grandes possibilidades. De-
pois dos aprontos dc amanhã
poderemos fazer um juízo me*
lhor da situação de cada um
lnsercvemo« três animais, mas
tenho h impressão que corre-

J. MORGADO:
FÁCIL PARA

rão Domin6 t Dragueur, embo-
ra Don Dlego esteja muito
bem, do metmo modo. Se Do-
mino confirmar o que correu
domingo, alimentarei multas
esperanças de vitória e Don
Diego ou Dragueur, confirman-
do também seus bons traba-
lhos; poderão alé mesmo for-
mar a "dobradinha", o que
considero um tanto difícil, pois
nào subestimo o valor dos
adversários Já me considera-
rei recompensado e felii se
obtiver t vitória com um dos
meus. A dupla será uma tgra-
dável surpresa!".

Antes dc encerrar a sus pa-
lestra, Ernâni acrescenlou:

— -Tudo qui- se disser sôbre
te correrá Dragueur ou Don
Diego é precipitado. Todos
esláo multo bem e tanto po*
dera correr aquéie. como êste.
Isto é coisa que decidiremos
no último instante".

A- NAO ESTA NADA
PIERRETTE

Te dc-SPERO uma boa atuação da Pierretlè esta semana
larou á reportager.-. de UH o treinador Jorge Morgado

A égua participará da terceira prova da corrida noturna dè
hoje na Gávea, onde é apontada er.tre as três favoritas. Mas,
pnra surpresa do repóiler, J. Morgado esclareceu:

— "Minhas esperr*-çaí i;a.« patas de Pierrette sáo perfei-
lamente lógicas A érua melhorou bastante ce estado: mas
deveremos levar em ronsir»eração o fator idade que irá in-
fluir bastante no resultado da prova".

REAPARECEM HOJE

Gente & Turfe & Barbadas
NEM 

parece que a gente está a menos de
um -nès da realização do GP "Brasil"!

NSo há uma có promoção, não há divulga-
cão do "Sweepstake" e a corrida parece ate-
morizar! Não fòssc o esforço pessoal da maio*
ria dos repórteres, que mantém a maior fes-
ta do turfe carioca em evidêrcia e seria um
desastre. Um.-i lástima que tal aconteça em

pleno ano de 1963. *** Reclamação a ser
rndereç.ida ao diretor Guilherme Penteado:
lócios do JCB estão protestando contra o fe*
chamento rápido dos "guichets" de pagado-
res de "poul»:s" da tribuna principal,
rarregando o pagador permanente e
f.las intermináveis. *** Procurado por gran-
•le número de sócios do JCB ineressados ras

próximas eleições na entidade o ex-presi-
dente João Bcrges Filho, recusou, terminan-
l-.mente a indicarão do seu nome para con*
correr ao pleito encabeçando uma chapa de
oposição Fala-se que o Sr Eduardo Ba-
houth Ecabara ganhando a preferência do pre-

sobre-
criando

sidente Paula Machado para substitui-lo. já
eue o atual comandante do turfe carioca não

quer mesmo continuar no posto. O Sr. Eduar-
rio Bahouth seria, sem sombra de dúvida,
um grande candidato e reuniria em torno de
seu nom; ilustre, "gregos e troianos". ***

O Sr-, Euclides Aranha vai reunir alguns
cronistas de turfe em sua residência para
urn "bate-papo" em torno dos problemas da
Associação de Proprietários, problemas que
ic agravam cada dia, * * * O criador Pel-
xcto de Castro Júnior, vê com pessimismo o

Cada potro custa ao criador cerca de um
íuturo ia criação nacional do puro-sangue.
milhão de cruzeiros e desse jeito não será

possível manter em asccnçAo os "haras" na-
cionais Peixoto de Castro vai conceder uma
cn'revista a UH abordando o palpitante as*
sunto. *** O General Taurlno Resende, di-
retor da Remonta do Exército, vai visitar os

principais "haras" do 'Pais. Pretende fazer

.r.odificaçõet na Remonta.

GAItAPA falhou na última, quando rra objeto dr muita ff. A:n-
ra, rom trabalho tm 101". firme, ti*m "chance" enorme. MAHKNDRA
volta cnm exercício convincente; 100" 2 5, com muita íirme/.a. Rival
das mais perigosas. METODISTA nãn cremos que tenha pnssibilida-
dos, pnis trabalhou mal. 1.300 rm 83". PAMONA ,»»lia dr oura, ainda
sem inspirar muita confiança. Estando firmr deve ser respeitada,
pois sua classe ê superior, PIKRRETE. apesar dc estar misturada com
éguas mais novas, vai figurar bem, pois seu estado * ótimo. Traba-
lhou 1.200 cm SI", con, sobras e aprontou 37"2 5. (.RACIETK ellá
em turma» (-ur nào lhe mete medo e com um exercício razoável;
82*3/3. I.A DOl.CE VITA também retorna ainda itm muilu preparo,
alem de ser baldeada.

DAUPHINE GASTAI, tera uma partida em mil metros, no lempn
dc 66" c sua "chance' nesta turma r pairnte M ERI DIANA «anlmu
uma vez dc Violenta, e, depois, sumiu. Retorna bem movida. BOR-
NEIO aprontou tí00 cm 38" \\,b, muito fácil, mostrando estar em for-
ma. Mas o páreo é duro, duro mesmo. GASPARINO tem baldas e cos*
tu ma ficar parado. Largando bem podr até san hnr. pois trabalhou o
quilômetro, com o A. Rainiih, cm i»8" laril. A NT 17 KIO veio credenciado
de Porto Alegre, porém fracassou em ambas a*, -.êzes que correu. Aso-
ra aprontou 700 tm t(5" com facilidade. Pode surpreender. KS SAO ÊS
retorna na mesma. MEU AMIGO, ex-J abo roca, com o Recão, traba*
lhou mil metros cm 6*8" e aprontou com "1H"2 .">, bem Aparentemente,
tirme, ,- nân r dlficil neta turma traça. CORIlIM é outro u.ue ti»«ta
dc f ii-ar nas cintas. Tem 1.600 cm 113", de carreirão. Nada. CONDOR,
cx*Bonhcur, muito perigoso agora, que tem 1.200 cm 80", muito irm**.
Sua "chance" é regular, desde que logre uma partida razoável. CUM)
vem de uma temporada cm São Vicente, onde aliás nada produziu de
útil. MATO GROSSO também «oltou da Pi«ta Prateada, onde çanhou
uma ve/, apenas. NSo trabalhou forte t aprontou "00 rm l?"3 5,

PROGRAMA DE SÁBADO

AS MAIS NOVAS - Jor-
Ee estava junto á cerca da
tribuna dos profissionais, em
rompanhia do supervisor dn
Stud Rocha Faria. João Viei-
ra t do oridão Adaiton Sar.-
tos. que ira dirigir a defen-
sora da blusa rubronegra
Sem fazer pausa continuou
faiando:

— "Náo fosse a presença
das mais novas, eu poderia
até apontar Pierrette corno a
mais provável ganhadora da
noturna. Acontece que teri-,
em Vista Alegre e Piiralha.
cuas rivais perigosas. Prin-

cipaimenle esla u,tima. que
é um ano mais nova e po-
dera ievar a melhor. Por-
tanto. r.So está muito fácil
para Pierrette esta prova

SACRIPANT NAO CON-
FIRMA — Perguntamos peia
r.ova apresentação do Sacr:-
pant e Jorge naquela sua ma-
neira especial df falar, escia-
:eceu. finalizando:

— "Fosse de confirmar seu:»
trabalhos e Sacripant há bas-
tante '.empo leria deixado a
-urrna' Sua forma e perfei-
t e continuo acreditando que
será esta a vez de confirmar".

"Nhonhô" ten, r-m Dominó e.
seus. "faixas" muita ¦^chonce',
de. formar uma dobradinha

no 'Criterium' tíe domingo

INSCRIÇÕES
PARA 0
G. P. "BRASIL"

Afim 
de atender a pedidos

do exterior, a Comissão
dc Corridas deliberou pror-
rogar, até o dia 20. o prazo
para recebimento de inseri-
ções para a? corrida? do dia
4 de asósto. quando sera
disputado o Grande Prêmio"Brasil".

BOLSA DAS BARBADAS

ÍTlIMriItO PAREO — *.« l"h.»(ln,
1.500 niclro*. — l.rS 250.000,00

(Grama)

0 Coronel Jocelyn Brasil vai autografar seu

0 Pão, 0 Feijão e as Fôrças Ocultas
Exploração imperiíll*.'*, inflação t cuslo dt vid*.

livro

Você está convidado par» esta festa nacionalista

PEÇAS PARA REFRIGERAÇÃO
\n.tí*s dn comprar qualquer prrn nu acessório, procure n

NOVA LO.IA UE CAMPOS SAI.I.KS S. A. — Encontrara csioquc
,1,* Mulo qn» prr-risn. E\porim,*nt» » jrr'ivcllr- os preços v.inta-
iosos. Kua du Sin-ido, 184-A. Tt,l, .12-6141 — Itio dc Janeiro.

Ven
Iròl,' cl
fitam;
"Ita-ful
no Hio
tônica

ALTA FIDELIDADE R. C. A.
MODELO 63 - 1 flOTAÇOES - CrJ SO.UOO.IIO

,!„ umciilc. cum Bitriiiuiu, ritctinLuminUe iniiiiiriiida, inn-
etrôiilco, tlcsllsando totalmente quando termina n prn-
ll válvulas, ,árias mulas, pie-np .iut„iii«tlco, eletiouleo.

elidaile, vendo urgente, pnr preen inferior ao custo a»iul
Ilua H.irata Rihelro, 312 - Tel. 37-.1432 — Es»e»eo-

Alenilo ale 21 liora» Inclusive dnmin|0.

Carro Nacional
Aumenta de Preço

O Governo ain-
da não adotou as
medida*** de curto
prazo (Financia-
mento e antecipa-
ção das compras)
a que se compro-
meteu, em maio,
com a indústria
automobilística. -
Leia em PN — Po-
lítica & Negócios.
Nas bancas
CrS 100,00.

1 1 Datcha, A Ricardo ..
2 Fair Justice, C. A S

2—3 Mlgnohetté, A Barroso
-1 *'.-idn, A, Reis 

3—6 Corda", D Nrttn 
fi Oceania, M. Silva ..

4—7 Haspc, J, Negrello ..." Hella, l. Carvalho ..
SEGUNDO PAREO — V

3
57

. 1 67
. 4 63
. 8 67
. 7 57
. 5 53
llIUfmi

(I !.. Whisky. J B».trirs 1 60
í- Esteio, P Lima  2 6H

4-:») B-.ru.mnho. A Ricardo 4 60
li ZiMo. H. Cunha  8 64
12 Hontemi não corre .... 7 ão

SEXTO PAREO - »« lfih2',„
IJOO meiro» — CrS 1KH.000.IIU

(drama | — I Bellini: I

? ROFISSIONAIS e cronist-s participam
lentei indicaçõei qu« irão strvir de

WILSON DO NASCIMENTO

FAUSTO SERPA

DANIEL FONTOURA

FRANCISCO SENATORE

JOSÉ PORTILHO

MARIANO SALLES

d*

O PROVÁVEL FAVORITO

O MELHOR AZAR

CONCLUSÃO

,lsa dai barbadas de Heje, eem exce*

ação para ot nossos leitores I

.* 2* 3e A 5." 6' T

i 2 6 6

1 3 é 9 3

1117 3

3 3 6 1-13 6

5 3 6 1 19

S 11 l.V 6

13 6 1 16

7 5 9 12 S 8

13 6 1 16

1.200 metros — CrS
(Grama)

2211.000.00

1--1 Tocaio, .1 Fagundes •
1 P. Jose. J Corria

2—3 Cochicho, R Freita« F"
4 Mírncle, F Conceição

3—6 Laddie, A RlrarOo .
fi Tio Américo. M. Silva
7 Eucalipto. C. A Souza

A ¦ 8 V.m.e. I. Acllna 
9 Tabnflirn, D Moreira.

10 Juaçu, P. Lima
TERCEIRO PAREO —

1.200 meiro» — CrS
(Variante)

58
68
68
68
68
54
58
58
58

. 7 68
\« llh.illn,
00.000.00

1—1 Sweetnes.
2 Joelle. J

2-3 Dala. A
4 Dona Ma

3-5 I, Brasil
fi Demora,

4-7 Der

, C A. Souza
Tinoco . . .
Machado

rsarita, D M
a, a Barroso
A Santos .

:. M Silva ..
8 S. Marguerita, r Per

QUARTO PAREO -
1.200 m^ft^í^^ — Cr*-

(Variante)

\« l-l»20m
linn.ono.oo

1-1

2-2
3

3-4

Dac. 11 P Silva 56
Le Uallon. J. Portilho 56
Don Juan, M Silva 56
Pantall. A Barrn«o .
Van Goch, A Ricardo ír-
Dicti«, a Santos 56
Delator, J Corrí-a <> 56

Par.,

Clínica ULTRA MODERNA
DE CASTROllll. GASTAO

lí.il.uiii nu, de*

IMPOTÊNCIA SEXUAL - EM AMBOS OS SEXOS
Histlirbio» nl;,ncliil.il», e nervosoe — tlnenirs tenereas, Ma»

urinaria» - Exclusivamente. Com u emprego df moderna apure-
Hiageni de alta freqüência - esnecifica '»u ORGANORKES-
SONANTE - IMPORTANTE- Mesmo aqueles que nío reacir.im
» tratamento» aiilerlores, convidamos a ronhecer no»sa apare-
lliageiri

HrlentaçS», gratuita, riiarlameni* tla« 9 ai 20 hl.
1'r.ir-i Mau* 1 - 7.» .inriar. sala» llll t '.25 - Ertlllrln Ar'A Snil-F" _ Tel.i 21-1211 _ nio.

F0GA0

•"siatado •„

hêuogAs
tua c*,3í-4 boc«»'<"no a asiula techaUos. «n.

"Pr)« imediata.
«PENaS A AMA nr ENTOn»

móveis
ALASKA

DA FABRICA AO

n
4 -fi Lord Rim. -I

Rnmadpn, D
Tamborim, P

(Jl INTO PARKO
2.200 metrcK — Cr** MO 000,011

Marinho
Moreira. .
Lima
- \« 13

1-1 Fxtend. M. Silva 
Coniplot. F Esteve» ..
Londonei, L Santos .

2—4 Alreu. A. S»ntos . ..
5 Le Garçon. P Lima.
fi Malhado, M Oliveira .

3-7 G Fellow, A Barroso.
8 Don Metralha, J Cor-
8 Muscarl, F. Pereira F!

4-10 Good Year. A Ricardo
11 Tajarin, -J Tinoco . ..
12 Bob'.-.. P Fontoura 4 52

SÉTIMO PAREO - As 11 horas
1.50(1 metros — ( r« 2»tl.n„0.00

(Grama) — (Bettinci
Kl

1—1 El Condor, C A Souta 1 57
2 El Tango, J O Silva. I 57

2-3 Calmo. A. Santos .... 5 S7
s P'.!t-j«. P Lima ... 6 57

3—5 P. Velha. A Barroso . 3 57
fi Intocável, P Fontoura 1 .Í7

4—7 Oldan, A Machado .. 2 57
Popnv. F Pereira F«. 8 57

ti Aoollon. C Morcado . 9 57
OITAVO PAREO — ».« I7!,35m

1.200 mrlro« — ( ,« 230.00H.0U
(Bettlng) — (Variante!

K =
1—I Sacripant, A s*>nto< ..

Ciuh Monev. M. Silva
Bafon. B Santos ...

2-—> G Prince. A Ramos
Bvnc. J.«Co-r6a 
Cafuso. A, Ilori.^cker

.1-7 Vocábulo, J Fatrunde:
R Ir.nx. A R;rr\rdo

Ricmar. F, E.«teve«
4--10 Arabuipn, C. A Souia 2

11 Pau D'Arco K Faria 8
13 BlaçV Fox, M Henrl. 5" JcmÍ*1o P Lima

.NOVO PARKO — \5 l« "ora
1.300 meiros — CrS '«o.oonno

(Variante) — (Amadores)
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Peso 51 Cl

- REC TIRAFOGO íl"
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12fi

1 — 1 Poesia
2 Ma.-çueia -.

2—3 Exeora
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6 B du Bois

4—7 Que Guapa'
Mahendra
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2- TARlO

1—1 Suiüicl . .-
2 Ouroboa

2—3 Nova Serra
4 Pmkie

3—6 Façulha
Secreunha
Mclodis-.a .,

4—8 Pamona
Libertas

10 Nperarr.ir.a

58
58
68
58
58
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68
58
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M Santos
Maia
Veiga
Ricardo
Martins
A Sousa
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Oliveira

v
c.
o.
G
A
J
Õ
M.

IJOO MTS.

Palpite it 1

REC : ( sBIM

54

56
5S

A.
A
L.
J
J
S
H
A
M

70| J

Santos
Ricru.»
Carvalho
Sousa
A Silva
M Cruz
Lima
G Silva
Niclev.slc

M Santos

I 5 — PRÊMIO

T rr in*ui«nr

Costa
Ribeiro
Pmto
Feijo
Arau;n
Carraplto
J, Dias
Sales

POES1 \

4 5 — PRÊMIO

w Viana
F. Reis
Sousa
Rosa
Oliveira
Benitfi
L. Pedroía
Vasccnrelos !
V Neve»
Ccrrea

CRI *J0J»0,00 LARGADA: ain H

ríl. "Prrtormancf' Di«t Tfmpo Raí»

p. Zlnearella
ZincareUa

p. Zineareiift
Hoirie
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Jacob:ta

: soo
I 2W
1 40Q
: 3IX»
1.2IX,
1 21»
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77 7 1
77 2 6
77 2 5
86 « 5
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77 1,5
77 11b
83

AL
AL
AL
aí
AI

AM

AP

Inimiso EXEDRA

CR« 1M.0O0.M — LAKGADA 21.IM» R

Paianiota
Malhado
La tiuai.-a
Bomarcunda
Bomarcunda
Quennds
Manjopma
Apu vs*

F.sTreanr-»
p La Guaíra

1 600
1 30(1
1.200
1.400
1 400
1 200
i 500
1 600

1 200

:w Uí
fi< 3 í

90
90
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AL
AX
AM
AL
AL
AG
AM
AL

AM

Prir» rf trtr-pfetr :

PAREO - 1-2'

«-1 71 Kl Palpitr dr l'H NON A 61 RR "»

4 5 TRf >ll>, t R« IM» <««' nu LAR (.Atl A 23.30 H

L Ve rninuth. F P F
F.stol, D. Mor.-ira .
Emir, A Marhidr» . .
n*^d Gavlón L. Carv.
Bir: Nelson '. Souzn.
Zeo. c A Roma 
L"meio. M Silva 

1 ' Exchanie.
2—3 Armcnd-*r;;

3 MarKUenta
3—I Voador, l.

5 VrnfiHnn,
4- fi rionnido.

7 Mosco, J.

Arae,I M
, H. ,

A Orcinolt
M Pereira

M Faria ..' NTir-n^zc*-
Simões —

K«
6 60

1-1 Pierrrtíf 58
2 Minha Ramha 6a

2—3 Vista Alesre . . 68
4 Gr.,ciette - - 50
.« Malva Louca ¦ - 54

3-5 Pirralha ¦ 58
Manjopma . M

La Dolce Vila 56
4- 9 D Gastai Sfi

10 Mendiana 58
1! Aloan 64 2 -

Prlo relr.*«perio. PIRRALHA

25
60
«0

100
80 :
201
80 í
70
16 1
60 :

CORRIDA DE DOMINGO
•

rrir«'*.pprio

FAREO

A O Silva
F Conceição
A Reis
S V. Cruz.
C A Sousa
A Ricardo
A. Ramos
J Tinoco
J Veiga
Não corr»

Palpitr dr

Morgado
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A raú [o
Tounnho
La vor
Abreu
Morcado
Carraplto
Fe-reira
P<*drrser.
W V;ar.»

PI RR XI 11 \

p.
&• p.
6.' p
1' p

p
7 c
¦¦>¦' P
6- r>
7 p
6» p

Pesçy
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Pititnca
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Ouroboa
Q- Iseult
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F Kev
Violenta
Falaraota
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1.200
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1,400
1 000
1 2O0
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: soo

83 1 5
90
83 4 5
76 4 5
78 1 5
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64
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90 1/6
59 2 5

104 1 5
Pll RRFTTF

1 300 MTS REC FARINELL1 79" 2 5 - PRIMII, CRS 220.000,00
l ONGRESSO UL ODONTOLOGIA DA GUANABARA

LARGADA

1.301' CrS

1-1

3
3—1

I—fi

^t^ras —
00.000 00

Ks
1 56

DOMINO. -I Marc
li. DIEGO, M. Silva

Nalin.i. I. Pnrtilh
K lenta, M, Silva t. ."
N. Iquaçu, .1. G, Silva 1 t.
barda, \. Machado 5 56
Vcntlmíglía, r. Ltma "í sfi
lubllatlon, f. p, r. 2 5fi

. Q, Rose, \. Santos 1 $*>
Í.« PAREO — \« 14.20
1.3011 n»rtro« — CrS.

horas —
300.000,00

h*

" mt \r.t i:i it
::—i IC VR \i. ," PIXóCC im»'. Tltov IO. P
I—,; POUR-CEXT

i EVREUX, \
> DEBUXO. I" .1. PRINCE,
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1.300

M.
\ S,ll«.l .'
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I ln»a 6

V. P.lr. 10
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Sou**a 1-
I. \>st 13
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metro*. — CrS iso.onn.rto
IRFTTISC )

1—1 I1ÍOV 
2 Orion Boy

2--3 Notário . -
s Ze Aranha
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4—7 Bérbere" Balmat ...
í Ben:" 
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s rir,id - i

68
56
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Fagundes
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Rei»
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FABRICA BLflSKB
Alfredo Barcelos. 511

Tílelone: 30-9756

Conde de Bonfim '0
Tclcfene 48-9088

R I O

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

DA FÁBRICA
lua Figueira de Melo, 238

Fone: 34-5797
São Cristóvão

i—t Qulnáii, I. n. sm».,
2 i . Soherftnn, D. '•n*'

2—.1 "Maril llno, \. Ricardo
l flopaian, F. Mala ."\—\ iiouleur, J. Portilho .

fi Despacho, \. Mod. .
7 Dcntola, \. Correrá .

1—R Drho, h, S.inton . . .
o F.l Emir, I.. Va; . .

li> SonÃmbulo, M. Silva
3.» PAREO — s« 11.50
1.300 metros — l r6

5 56
1 56
4 :»fi

10 5fi
horaa —
120.000,00

K«

Rompa n 11
Phoehlis,
Tenace. !
P Rápido,
Kim Kin».
Kalum. i

\ Mactl
Veiga

l>ie«c«
A. G, Sllv»
(.. Sancho
Ramos

"KAIJIO l,i: Pll.HA" - de IO-
das as marcas, salas plissa-
rios: 1.930,00, ll.,i,-l.„ii,
2.000,00 — Conj. Uan-Lon !
tlalos 4,000,00. «;i„,l.,lia« j,,-
ponosas. IMPORTADORA HO-
LANDA — Av. 13 rte Maio. 23.

«ala 728

1—I Canibolin, A. Barroso
2 Ahridcira, 1". Esteve*

2—3 Pingolinho, M. Silva
4 Montejota, v n-n,o>

3—3 M. Verde." Catman( •)
fi Sotrrr. I".

t—. Savarone,
s Kilpar, P,
i tiartok, A.

I." PAR F.l) —
metros

35
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55
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56

56

1

1J00

1—I

2—1
4

3—5
6

1—:
5

"SEU RADIO DE PU IIV PA-
noi""* Conserto rado*- rlf pi-
Hn » grava rio res rom »«\
BASTIA OE 30 D1\S. lmp
Holanda — A, Trive dc

Maio, .'3 sala 138.

r^«»i»»»»»«.«»«»»»»-»*i*»—*ii»*—»»-—»—«»»»>^-
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S LlfC (*
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( . Prelo, l
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r F.
1. Sonsa
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Machado

,\*s 15.20 horas -
- CrS 250.000.00

K«
B.,rr.»«.» - 57

. I» Neil.» • 37
Silva fi íi»
Mala 1 51

\ Olivares 1 51

3—: T. Valentlm, v Ru-
8 Caminito, 1 P f
o /.:,«, M. Nlclevisck

4-10 Ducilct. \l Silva
11 Midshlpnian, I . Carv. 1
13 I. Pai, t Morg»do . "
13 Palcr. V ll.irroso <>

'..o PARFO — V- 17,05 horas
1.300 metro» — ( r6 150 000.00

1 — 1 Aslória, l. Mala . *
" violenta, \ Ramos" I . riedras. I Tinoro «

:—1 \rle«»a„a. si Sil» »
3 Dauphine, 1. Oliveira fi
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L. Pedros
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dr 1 11 SOI V Rl"
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10 ¦

Mar Verde
Sisudo
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2ÜQ
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O Prnçn
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Reis
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BOTAFOGO ESTRÉIA ESTA TARDE NO CAMPEONA TO PRATICAMENTE SEM DORMIR

BONSUCESSO ESPERA
VENCER PELO CANSAÇO

O 

Botafogo estreará, finalmente, no Cam-
peonato Carioca, praticamente sem

dormir, enfrentando, esta tarde (15.151
no Maracaná, a equipe do Bonsucesso,
que, .segundo Miguel Pimenta, poderá

derrotar o bicampeâo pelo cansaço e pelo
que seus jogadores demonstraram contra o
América, na estréia no certame.
Façanha

Preparados psicologicamente para enfren-
tar qualquer adversário, os jogadores tam-
bém acreditam que as circunstâncias pode-
rão levá.-los à façanha de vencer ao Botafogo,
"pois aíém de nosso time estar jogando cer-
tinho os alvinegros vêm cansados de jogos e
viagens".
Favoritismo

O treinador Miguel Pimenta lembra con-
tudo, que o favorito lógico é o Botafogo.

— Temos que aproveitar todas as van-

tagens que o adversário nos oferece para ten-
tar o equilíbrio que talvez nos leve até á vi-
tória. Nosso time está bem armado, em ex-
eelentes condições físicas e poderá tirar par-
tido, sem duvida, dos "handicaps" que o Bo-
tafogo nos oferece. Na pior das hipóteses, cs-
pero que os jogadores confirmem a boa atua-
ção c disposição que demonstraram contra o
América.
Equipe

Pimenta lem apenas uma dúvida para rc-
solver até o momento ria equipe entrar em
campo: a meta. Antoninho, sob cuidados mé-
clicas, deverá realizar leste para saber sc reu-
nirá condições de enfrentar aos alvinegros.
Caso nào sej.i aprovado, Jonas será o ar-
queiro .

O quadro para logo mais será. portanto,
o seguinte: Antoninho ou Jonas: Marcelo, Pi-
nheiro, Déeio e Ernani: Lelé c Paulinho; Ro-
berto, Adauri, Rato e Borges.
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Só Amanhã Ari Saberá
se Opera Apendicite
ou Continua na Meta
0 

goleiro Ari. com fortes
dores abdominais, está
sob suspeita dc apendi-
cite. constituindo-se no
novo problema do Amé-

rica. O goleiro não participou
do coletivo de ontem, e o Dr.
Mário Marques Tourinho cn-
locou-o em observação, por 48
horas, sendo que, se não nou-
ver melhoras em seu estado,
será necessária uma operação.
Itamar já está de sobreaviso
para qualquer emergência.
Luciano

Por outro lado, o zagueiro
Luciano. que já estava com
seu reaparecimento assegura-

do. voltou a sentir o tornozelo,
ontem, antes do coletivo, ten-
rio participado apenas do indi-
vidual preparatório. Segundo
o Dr. Tourinho. dificilmente o
zagueiro enfrentará o S. Cris-
tóvào, devendo ser mantido
Floeloalclo na zaga direita.
Aliás. Daniel Pinto gostou da
atuação do quarteto ele zaguei-
ros e não pretende alterá-lo.

Nelsinho
Nelsínho também esteve à

margem do coletivo dos rub-
ros, tendo feito individual,
juntamente com Luciano. Car-
linhos treinou no quadro prin-

cipal. com grande atuação, mas
Daniel Pinto disse que Nelsi-
nho continuará na extrema di-
reita. frente aos alvos. Os ti-
tulares venceram por 2x1, de-
pois clc 70 minutos, com ten-
tos de Hilton Chaves e Carli-
nhos. marcando Carlos Pedro
para os reservas. Bidê treinou
depois, quando os reservas cn-
frentaram os aspirantes, en-
quanto Fernando Pinto. Fer-
nando Cônsul e Hugo foram
poupados pelo Departamento
Médico. Amanhã, quando do
individual, seguido de bate-
bola. tanto Ari como Luciano
serão testado- rigorosamente
pelo Dr. Tourinho.
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CONTRA ATAQUE

Os Empresários e
I Seus Enlatados

o

Os ioqadotes do Bonsucesso esperam chegar sempre na fre te
nos lances de hoje cont-a o Botafogo que chegou cansado,
como aconteceu em grande, parte do jogo dc estréia contra
o América, quando os rubroanis foram derrotados apenas por

1 a 0. (Foto dc Luis Pinto)

Conselho Nacional clc Desportos vai
dar amanhã uma prova cia necessi-
dade dc sua existência ou não. O
relator Sílvio de Magalhães Patli-

lha colocará na pauta sua opinião sòbrc
a lei do intervalo obrigatório clc 72 horas
entre a.s partidas clc uma equipe.

A última excursão da seleção, cuju
túnica foi o deplorável estado atlético de
nossos craques, evidenciou que talvez 72
horas sejam pouco para o futebol brasi-
ciro, que sc apresentou estropiado, fazen

cio papelão ate ante as mais fracas sele-
ções européias. Só no Brasil pode havei"
quem seja contra o intervalo, porque, só
no Brasil existem equipes que jogam mais
dc oitenta partidas anuais num penna-

riente c progressivo trabalho antiesportivõ
de estafa dos jogadores.

E' claro que quem não tem capácida-
clc para organizar um calendário csporli-
vo anual necessita acabar com a lei que
é jusla. Sc levarmos cm conta os 365 dias
do ano e dando 30 clc ferias para os alie-
tas ainda teríamos 335. Divididos em jo-

gos humanamente intercalados dc 72 cm
72 horas (trcs cm trcs dias), para realizar

João Saldanha
lll partidas o que representaria recorde
mundial dc jogos (no ano bisexto 112).

Quem eslá contra a lei das 72 horas,
ativamente aliás, são os empresários chis
excursões massacrar)tes e antiesportivas
que "organizam"' anualmente. É lógico que
pretendem colocar sua "mercadoria" den
tio da mesma viagem, o maior número dc
vezes possível. Quanto mais jogos, em
curto prazo, mais lucro terão, pois as es-
lacliás são a.s mesmas, Não me admiro que
os empresários defendam com unhas c den-
les, e alguma matéria paga, suas preten-
ções. É o .seu negócio, c o eslado físico
cios atletas que se dane.

Admira c a coragem dos "enlatados"
cios empresários defenderem a abolição da
lei apresentando exemplos como o do Bai-
colona, dá Espanha, que jogou Ires jogo*.
em Montevidéu c Buenos Aires, com in-
Icrvalo, apenas clc 48 horas entre cada
partida. O que eles não disseram c não
dirão é que o Barcelona dá anualmente
ferias aos atletas ate clc dois meses, nun-
ca fez excursões dc 15 e 20 jogos comn
os clubes brasileiros c não disputa anua!
mente mai.s de setenta partidas.

Resta a esperança dc que o Sr. Valeel
Perry mantenha-se firme na defesa da
integridade física dos atletas brasileiros -.
aplique com todo o rigor o cumprimento
chi única lei existente que regula e freia
a voracidade dos empresários e a inépcia
dos clubes brasileiros cm organizarem um
calendário anual com esportividade.
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Gonçalo Volta a Treinar e
Solich Quer Jogo Para Frente

VASCO DE TIME DIFERENTE
FEZ 0 QUE NÃO CONSEGUIA
HA MUITO TEMPO: 4 GOLS
TA participou dos 90 minutos de futebol da manhã de ontem,
quando o Vasco, já diferente, marcou quatro gols. coisa que
não fazia há tempos, inclusive em simples treinos. Ita revê-
zou com Otaziano no arco dos suplentes, diante da equipe
principal, enquanto Humberto e Pedro Paulo dividiram o

trabalho no gol titular. Pela forma habitual de dispor os ar-
queiros nos ensaios, quem joga no quadro reserva é o escolhido
para efetivo. Assim, no impedimento de Ita, o ex-madureirensi'.
Ota7iano será o guardião contra o Canto do Rio.

Paulinho e Écio
Dois tentos de Célio, um do baiano Durvalino e outro de

Sabara construíram os 4x0. Mostrou-se melhor o conjunto com
Écio ao lado de Lorico, no meio de campo e Paulinho mais
atrás, retocando a linha de quatro zagueiros ao lado de Brito.
Barbosinha e Dario. No ataque, Ronaldo voltou à extrema ca-
nhola. visto que os entendimentos para renovação do contra-
to progrediram de tal forma e assim o craque passa a cogitar
dos planos do treinador. Quanto a Durvalino foi lançado por
força da contusão de Altamiro.

Hoje não haverá sauna e sim treino tático, ficando para
amanhã o apronto, quando Paulinho e Écio deverão confirmar
as presenças entre os principais, restando o teste para Al-
tamiro.

Concentração Rigorosa
Dentro do cordial aperto ejue os dirigentes rio futebol vas-

caíno deram no técnico, também ficou decidido que o regime
de concentração para os profissionais terá que ser observado
ante» e depois das partidas.

TREINO NÃO AGRADOU A
FLAVIO E GERSON AINDA
MACHUCOU TORNOZELO

Daniel Pinto deu instruções
especiais ao ataque antes do
treino - r ontem que nâo tece
a partÍL,paçâo do goleiro Ari
sob suspeita dc apendicite.

OSr. 
Carlos Nascimento teve uma conversa séria,

na sala do Departamento Técnico do Fluminen-
se. com o atacante Gonçalo e o Dr. Paes Barreto. O
assunto girou em torno da distensáo do jogado', que
c, médico afirmava ser mais psicológica, do que pró-
priamente real. Desde a excursão a Europa, quando
sofreu distensáo na virilha; Gonçalo vinha se lecüsan-
do a fazer exercícios, alegando sentir dor no local.

Carlos Nascimento féz ver a Gonçalo. que o clube
gastou muito dinheiro com seu empréstimo do São
Paulo — CrS 4 milhões — c <|ueria uma definição
elo jogador, se podia ou não contar com sua presença
na equipe, ainda éste mês. Gonçalo afirmou que cs-
tava disposto a submeter-se a teste dc campo, para
saber se pode jogar.
Instrução de Solich

Numa rápida preleção que fêz aos titulares, após
o coletivo de ontem, nas Laranjeiras, o técnico Fiei-
tas Solich pediu aos jogadores, principalmente do

ataque, que abandonassem a prática de passes late-
rais ou para trás, pois isso prejudicava o sentido
ofensivo do cjuadro. Exigiu maior objetividade, a
fim dc que se alcance, com maior facilidade, a á.-ea
adversária. A Carlos Alberto, cuja característica é
rvançar até o campo contrário, Solich lembrou-lhe t
necessidade dc guarnecer o setor defensivo, sem I"
a frente, para não atrapalhar o -.onteiro Edinho.

Nj treino, os titulai es venceram aos reservar
por 1x0, gol de Miro, que substituiu a Manuel, li-
berado pelo Departamento Médico. Também Troco-
pio. Escurinho e Castilho, foram dispensados do ce-
Istivo, que durou 40 minutos. Procópio ficará dois
elias sem treinar, devendo viajar para Belo Henzon-
le, onde visitará sua noiva, devendo voltar na pró-
xima semana. Joaquinzinho. com distensão, fêz apli-
cações de ultra-som e onclas-curtas. Gonçalo féz gi-
nástica com o Dr. Paes Barreto e treino com uo'a.
Informou que sentiu a distensáo na virilha, mas. vai
continuar forçando.

O Fluminense renovou o contrato de Nono, réser-
va dc Altair, por seis meses, paganclo-lhc CrS 100 mil
mensais, entre luvas e ordenados. O jogador, ao lim
do contrato, vai pedir para sair, i fim dc tentar a
sorte em outro clube Também o preparador fisico
Orlando Moreira, teve seu compromisso renovado.
Orlando ficará rio clube mai.s 18 meses, com o sala-
rio mensal de CrS 100 mil. Quanto ao zagueiro Ri-
••ardo, segundo Nascimento, será testado ne jóg.~luminensc contra o Pètronolltano, sábado, cabend
¦o técnico Solich, a última palavra.

O Sr. Osório Vila Boas esteve no clube e sendo
i possibilidade ele levar o atacante Valdir, dos asp-
.antes, para o Bahia, do qual é presidente. O iog;:-
lor demonstrou vontade de voltar á sua tem-., i;w

i, negócio ficou para ser feito, oportunamente, por
carta" Valdir pertenceu ao Vitória, dc Salvador, e
foi indicado ao Fluminense, pelo técnico Zezé Mo-
reira.

STANISLAW Ponte Preta

Rosamundo e a Esposa Reformada
HÁ 

quem diga que Rosamundo deve pensar que quem descobriu o Brasil foi o Duque de Caxias, dc tan-
to que êle confunde o patrono do nosso Exér cito eom Pedro Álvares Cabral. Não têm conta as vezes
que Rosamundo entregou a um vagabundo qual quer uma cédula clc mil cruzeiros, com linda pose de
Cabral, pensando que era uma japone7.inha de cluas pratas, com o semblante do Duque, à guisa de
esmola. A mulher de Rosamundo já o proibiu do vício do óbulo. na certeza de que distração e fi-

lantropia são duas coisas que combinam. Aliás, a mu lher de Rosamundo era bem feinha, prova de que, até
para casar, o infeliz foi distraído. E foi, justamen te por ser feia, que a mulher do Rosa resolveu fazer
uma recauchutagem para surpreender o marido. Du rante a época em que habitualmente se ausenta do Rio,
indo passar dias com sua mãe no interior, ela féz q ue embarcou c foi mas é pra uma clinica de um desses
médicos bárbaros para reformar mulher bagulho; um cirurgião-plástico. Féz que nem motorista relaxado
quando manda o carro pra oficina: mandou conser tar tudo. Botou nariz novo, afinou cintura, tirou bar-
riga, esticou a pele, amendoou os olhos, fêz misérias. Não contente, saiu direta da clinica para um salão de
beleza, or.de tingiu os cabelos e castigou um penteado desses modernos, que a mulher
parece que está com uma moringa na cabeça. Assim, completamente remodelada, c
até que nem mais jeitosa, apareceu em casa. Foi entrando e nem disse palavra, ao
dar com Rosamundo espantado, olhando para ela. Agarrou-o e deu-lhe um beijo estilo
dcFloca-maxilar Ivocês perdoem o gesto gr osso ela pobre senhora, estava indo à forr?
clc seus tempos de bofei. Rosamundo ficou verdadeiramente encantado e surpreendido
eom a mulher. Mas puxa!... Rosamundo é um bocado distraído. Passou a noite toda
naquele encantamento c só na manhã seguinte é que féz a primeira referência á vida **imk
do casal. Virou-se para a mulher e disse: "— Fllhinha, eu acho bom você deixar o
número do telefone e ir caindo fora, que minha esposa está fora e pode chegar ric
repente. Se ela encontrar voce aqui vai dar uma bronca desgraçada. *'

BOLINHA — abrindo as
asas para um vôo de re-
conhecimento. — (Foto
•"mérico, especial para

a FL.)

DA CORRESPONDÊNCIA

GERSON 

volta a ser o
problema para o Fia-
mer.go, porque sofreu
entorse do tornozelo,
ontem, aos 10 minutos

ío segundo tempo do trei-
no e parece ser coisa grave.
O médico rubronegro. contu-
do, acentua que há tempo pa-
ra tratamento. Amanhã verá
aa reação do famoso craque e
teu estado físico.

Jogando de primeira, rápidos
e deixando a gente tonta. E'
assim que uma linha tem quefazer". Flávio Cosa também,
advertiu Gerson. pedindo:"Por favor, Gerson. Não an-
de em campo com a bola. Fa-
ça o passe rápido". A linha
titular, pelo que julgou o téc-
nico. ainda está costurando
muito com jogo miudinho.

Treino Não Foi Bom Ioel na Bahia
Apesar do ataque titular

ter feito muitos gols vencen-
do os aspirantes de 6x3, Flá-
vio Costa não pareceu muito
satisfeito com o rendimento
do time. Acredita-se mesmo,
que se o técnico não tivesse
alterado todo quadro de as-
pirantes. eüficilmente os ti-
tulares teriam ganho o ensaio.
pois todo primeiro tempo foi
de absoluta superioridade dos
reservas.

O próprio Jordan. em frase
bem sugestiva para a linha
de ataque dos aspirantes, di-
rigindo-a a Carlos Aalberto,"Vocês é que estão certos.

Enquanto que o caso Dida
não se resolverá, tendo Gun-
nar informando que o craque,
em contato com Valido, falou
que só cuidaria da reforma
do contrato depois do dia 17
eacredita-se que fará exigên-
ciasi. esteve um empresário
no Flamengo para levar Joel,
para o Vit'3ria. de Salvador.
Ofereceu 300 mil ao rubrone-
gro pelo emprés imo do pas-
se. 500 mil de luvas e 80 mil
mensais, com um apartamen-
to pago. a Joel, por oito me-
ses de contrato. O ponta deve
ir e Flávio vai responder ho-
je.

NADIR AZAMBUJA — Porto Alegre
'RS. — "..aconselhar-me uma boa obra
ele consulta sóbre o leatro brasileiro..."

O livro "40 anos de teatro" no qual
se refere em sua carta, não está esgota-
elo, ao que me conste. E há também o
reeém-editado "Esses populares tão eles-
conhecidos", do coleguinha jornalista Bri-
cio de Abreu, com farta documentação
sóbre os grandes nomes do teatro brasi-
leiro, embora outro coleguinha, o Nestor
de Holanda, costume afirmar que o Bri-
cio inventa tanto que até o contrário do
que êle diz ainda não é verdade.

LÍDIO MARTINS DE FREITAS — Rio
(GBi — "...você poderia dar uma boa
esfrega no júri que escolheu "Miss" Bra-
sil?..."

Por que, seu Lidio? Eu náo tenho
nada com isso não.

I

CAMARGO FILHO — Rio (GBl —" .. gostaria de saber sua opinião sóbre

FOFOCALIZANDO
E EIS AS NOTÍCIAS: O Presidente

da Aliança de Solidariedade e Proteção
aos Inquilinos, Sr. Mário Rodrigues de
Carvalho, esclareceu á imprensa, a pro-
pósito da Lei do Inquilinato que, para
o locatário sofrer o aumento total de-
terminado, é preciso que a área do pré-
dlo ocupada tenha 120 metros quadrados.
Podem ficar sossegados, portanto, os mo-
radores da Zona Sul que habitam apar-
tamentos de quarto, pinico e fogareiro.
* Por falar em aluguel, o "Correio da
Manhã" de domingo último, publica éste
anúncio: "Leblon — Aluga-se palacete

a reportagem da Bossa-Nova publicadi.
pela revista "Senhor", considerada a mais
completa que se fêz alé hoje sóbre o as-
sunto..."

Li a reportagem e o que ela conta
é, mais uma vez, historinhas em torno
elas reuniões oi]de nasceu a Bossa-Nova,
citação ele nomes de mocinhas c rapazes
que estavam presentes às reuniões, etc,
etc. A parle escrita por Ramos Tinhorão
é a iioica que lenta definir o estilo, as
outras são crônicas sociais apenas c ser-
vem para ratificar o que disse Tia Zul-
mira. isto é. que a Bossa-Nova tem muito
mais "public-relations" do que cultores.

MARIA DA GLÓRIA DIAS — São Pau-
lo (SP) — " ...as ruas de São Paulo têm
mais buracos do que um queijo suiço ..."

A senhora tem razão na sua critica,
dona. No próximo pleito os paulistas, em
vez de votarem em Prestes Maia. o Pre-
feito-Iiuraco, devem eleger o Ranieri Maz-
zilli, a maior vocação para tapa-buraco da
politica brasileira.

moderno com piscina e telefone. 750 dó-
lares, incluindo taxas. Alexandre Kamp
Imóveis". Não tenham dúvida, irmãos...
se a inflação nâo diminuir, dentro em
breve até as domésticas vão querer rece-
bor ordenado em dólares. * Antes de
emborcar para cs Estados Unidos, a"Miss" Brasil deu a entrevista de praxe
mas, contrariando a tradição, esqueceu se
de afirmar que seu escritor favorito é
Érico Veríssimo. Falha Imperdoável do"foca" dos Diários Associados que a en-
trevistou, ainda mais se levarmos em con-
sideração que a "Miss" é gaúcha. * Um

cientista britânico, em telegrama da UPI,
afirma para o mundo que "para comba-
ter a calvicie ai necessário recorrer aos
cirurgiões e não aos fabricantes de lo-
ções-milagrosas". Tia Zulmira desmentiu
o inglês, afirmando que tanto fai recor-
rcr a um ou a outro, porque todo sujei-
to com pendor psra a calvicie acaba sem-
pre careca. * Ao chegar a maternidade
do Hospital Rocha Faria, para buscar a
companheira Clarice Rodrigues, Hélio da
Costa (sargento da Aeronáutica), encon-
trou-se com sua outra mulher — Norma
Prazeres Jerônimo: ambas deram a luz
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uma criança, ambas foram mãe a mesm-
hora e ambas as crianças sio do sexo fe-
mlnino. O sargento passou a ser chama-
do pelos colegas de "Rádio Relógio", por
causa da sua precisão absoluta. * La-
drões entraram na casa do Côncgo Olinv
pio de Melo, no Rio Comprido e levaram
um faqueiro de prata c um liqüidificador
do piedoso sacerdote. O Cônego Olímpio
de Melo é famoso pela sua capacidade
de desdobrar-se em louvor do que adora,
conseguindo ser, ao mesmo tempo. Mi-
nistro de Deus e do Tribunal de Contas.

MÉÉÜãM —


